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Dedico este manifesto á minha filha
Valeria Solange como um brinde á
sua sensibilidade.



PREFACIO

Representando uma escritura
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Falar é interpretar falas. E surpreender as formagóes discursi-
vas em suas trajetórias. E provocar deslocamentos ou até mesmo
crístalizagbes de universos de significag6es. A escrita, assím corno
a fala, tem trajet6rias interessadas. Ora como mero "referendum" da
fala do "mestre-morto", ora corpo provocagáo, alteridade.

Se pensamos como o poeta, que os carninhos se fazem ao ca-
mínhar, o caminhos ou descaminhos da linguagem se fazem a partir
cin universo de significagetes possíveis que esta mesma linguagem
pocIP prodivir

Entendo o texto como provocagáo, como algo que erotiza o ins-
tituído, que o remete radicalmente ao instituinte. Tomo o insti-
tuinte corno polissémico, portanto, metafórico, permitindo, assím,
múltiplos deslocarnentos. Tomo o instituinte como polifónico, pos-
sibilitando uma constante alternáncia de vozes que produzem o ato
discursivo plural.

Comparo o instituinte a "floresta de símbolos" de Baudelaire,
onde as bússolas náo tém papel nem fungáo.

Atravessar um texto é aceitar seus desafins	 emnreendi-
mento repleto cli nossíbilidades, nunca de certezas. Pois conhecer
é sempre possibilidade, indetennut. agáo, an ile rrinSCI. E e" enret
lexto a condígáo de poeraa, e como tal, uma busca apaíxonada dos
sentidos de conteúdo, nunca de formas.

Um "manifesto", no ateu entendimento, compete-se de "cortes",
de interrupgbes, de saltos qualitativos sobre os chamados "conteú-
dos explícítos", pois lineares e transparentes. Portanto, o "maní-
festo" é surreal. Sua trajetória náo coincide com a das autopistas
do saber: devidamente sinalizadas, disciplinadas e burocratizadas.
Verdadeira semántica lógica dos signos e de suas possíveis aplicagaes.

0 "manife,sto" é surreal por sua indeterminagáo, por habitar
as "franjas" d-o cotidiano, numa verdadeíra transgressáo que sup6e
a indtcagáo Je uma sobrenatureza da finguagem, como diria Barthes.
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Ainda lembrando Barthes, repenso o "manifesto" como escri-
tura, compromisso entre uma liberdade e uma lembranga. E é justa-
mente apoiado neste sentimento de liberdade que a escritura Wara-
tiana remete-se á tradigáo do surrealismo. Notadamente áquela que
encontra em Breton sua figura mágica.

0 surrealismo Bretoniano surge comor possibilidade de re-inven-
çüo 	 uma pedagogia carnavalizada, onde o saber tem sabores.
Neste sentido, o nexo teoria-práxis cede lugar ao onírico, onde a
linpagem é expiiiii5-515—d-erero—U—n plena larnmnia rnm n cnnfin 
rtigate devaneios surreaTs.

Lugar de transgressáo, este que procura realizar a fantasia. Des-
locamento radical de uma nova nocán dialética entre n vida tnmarig
como real concreto e a vida tomada como dimensáo onírica.

Eis a transgressáo da escritura Waratiana.
A problematizacáo dessa atitude sup5e uma pedagogia, uma pe-

dagogia "de  confrontagán tiRs nossas ohservagñes com os nossos sn-
nhos Uma pedagogia sem didatismos, onde se dá uma construgáo
múltipla de conceitos, em constante gestagáo do instituinte.

Emerge a necessidade de perverter a moral que garante a tira-
nia de uma boa vontade, do domínio do "modelo pedagógico", da
obrigagáo de pensar em "comum" com os outros, como diria
Foucault.

A imaginagáo pedagógica, tratada na escritura Waratiana, refi-
na nossa sensibilidade ante a repressáo alienante e suas manifesta-
g5es perversas. Pedagogia subversiva que proptie a luta pelo amor
e pela felicidade. Ato pedagógico que exorciza de seu ventre a alma
poética, náo tem por que existir, pois fundamenta o autoritarismo.
Celebremos a invengáo dos saberes que tém como pressupostos os
atos afetivos.

0 ato filosofante implica a "alethéia", desvelamento radical, no
desnudar dos "sintomas", sofisticadas epidermes que mascaram os
sentidos da razáo autoritária, pedagogia paradigmática dos totali-
tarismos que reprimem o desejo, a eroticidade da fala do eu dese-
jante. A atitude apaixonada da escritura Waratiana possibilita o
desnudamento náo pornográfico da linguagem, mas erótico, sensual.
Tal escritura revela a máscara autoritária da erudigáo académica
do saber jurídico, lugar instituído dos cursos de Direito.

A atitude surreal sup5e um saber fundado no desejo, um saber
comprometido com a autonomia dos sujeitos. Emerge como pro-
posta de alteridade_radical do saber-poder, produtor do olhar  .152-
tico que náo habita a imaginagáo material, mas que a submete,
em nome 'de uma raz'áo fechada, sistémica e operacional.

t a recuperagáo da imaginagáo e da resisténcia ao institu'
ld°que faz do imaginário instituinte o lugar de um mergulho radicai

na vida, no mundo da vida.
0 trabalho do educador surreal está no sonho, no devaneio.

Nesta dimensáo, os planos da linguagem náo estáo ordenados se-
gundo a descrigáo linear do mundo fático, que sem o onírico se
caracteriza por ordenar a vida a partir de sua racionalizagáo sisté-
mica.

Conceher o sonho como categoria fundante do conhecimento
im lica a aceitagáo da in etertnits

exi	 "t	 "	 ma r
••

Como conseqü8ncia, dá-se a emergéncia de uma razáo imaginanIg,
curiosamente espantada com sen mundo multifacetado e caleidos-
cbsp„

Razáo aberta ao plural dos sentidos, apaixonada pelas possibi-
lidades emergentes. Razáo esta que apreende no mundo dos sentidos
a matéria-prima da razáo onírica.

Enfim, do devaneio da escritura Waratiana emerge, contrariando
os racionalismos monocordiais, uma razáo plural, lugar de gestagáo
de um universo de significag5es. Sua escrita nos coloca diante de
uma pista de duplo sentido, onde a imaginagáo criadora percorre
a trajetória do mundo sensível ao onírico, e deste ao sensível; balé
dialético de infinitos movimentos.

Santa Maria, 14 de abril de 1988.
Albano Mareos Bastos Pépe
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Tuntar o direito á noesia iá é uma nrovocado surrealiska. E
crepúsculo dos deuses do saber. A queda de suas máscaras rígidas.

A morte do maniqueísmo juridicista. Um chamado ao desejo. Um
protesto contra a mediocridade da mentalidade erudita e, ao mesmo
tempo, um saudável desprezo pelo ensino enquanto ofício.  recriar

homem provocando-o .ara .ue • rocure • ertencer-se • or inteiro,
-para que sinta uma •ro un.
racionandade-culsa e mis camente o jetivista. convertida em m stn-
crarme w da  criatty4de, ab desejo, assim como de nossas ligageSes
com os outros.

A poesia possibilita-1he isso. Traz em si a visceral compreensíto
das limitagóes que padecemos, tolocando em evidéncia a ordem
artificial e mortífera de uma cultura impregnada de legalidades pre-
sungosas. Ela pode servir para despertar os sentidos e os desejos so-
terrados e desencantados por séculos de saberes, preocupados, estes,
em garantir todo e qualquer tipo de imobilismo. Praticando a poesia,
teremos a possibilidade de fazer triunfar o desejo sobre o bom senso

os bons sentimentos, deixando-nos, assim, sem ouvidos para os
chamados vabres nobres e verdadeiros, aqueles que sacralizam, com
civismo, o amor ao poder. É o desejo destruindo de um só golpe os
Deuses e as Patrbes. E a semente da subversáo onde menos se espera
encontrá-la: a lantema mágica do desejo.

A poética surrealista tenta explodir as marcas de um cotidiano
conformista e escravizado por uma maneira de pensar, simultanea-
mente puritana, consumista e Logomanfaca.

Proporciona, também, uma salutar abertura para a exploragáo
de todas as formas de expressáo que o racionalismo dominante con-
seguiu enclausurar numa reserva chamada absurdo. 0 surrealismo
as reivindica como a placenta da criatividade. Uma reagáo vital á
sensatez inerte. Uma manobra para tentar corroer o monopólio de
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uma razáo que propaga a submissáo: saberes feitos de lugares comuns
c falsos tesouros com os quais, por esquecimento de nossa singula-
ridade, naturalmente concordamos.

Para o surrealista, o absurdo náo tem uma conotagáo pejorativa:
é a fonna de protesto que se op5e ao jogo do coerente, do lógico
e do demonstrado, categorias empregadas como critérios incontro-
vertíveis de verdade nos grandes relatos que a ciéncia produz para
imaginar o mundo.

No surrealismo, o absurdo reitera a necessidade de múltiplas
cornpreens5es do mundo,0 absurdo surrealista é uma saída espon-
tánea vara procurar a voz humana no meio dos aoetas, no mpin
dos dese os	 0C e

Declarar, afirma Breton, que a razán 4 R egsPncia dry homPm
já é dividi-lo em dois, coisa que a tradieáo clássica nunca deixou
d_e_fazer—, Esta, acrescenta, distinguiu no homem o que é razilb, e
que, por isso mesmo, verdadeiramente humano, e o que náo é
razáo, e que, por este fato, parece indigno do hornem: instintos,
sentimentos e desejo. Um corte mortalmente perigoso e onipotente
que o surrealismo pretende surpreender em suas faltas, chamando
a poesia.

Valendo-se da poesia, o surrealismo mostra sua firme intengáo
de derrubar as margens estreitas do racionalismo, sacudindo-nos, ao
mesmo tempo, para que despertemos de nossas ilusaes e dependén-
cias em relagáo a todas as conveng5es vigentes.

Invoca o sonho, a magia de um olhar supra-real sobre o mundo,
para procurar_tuna nova ordem de valores, sem ouvidos para os
erLTMTOS. 

Náo se pode falar de supra-realidade, senáo como sonho. Os
sonhos sáo sempre surrealistas. Eles fazem acordar o desejo, mos-
trando-lhe como a razáo (imposta pelos profissionais do saber) os
asfixia.

Os sonhos, longe do que nos pode parecer, mostram que tam-
bém existem ilus5es, negativas e cansadas, numa razáo que pretende
ser realista. Elas levam em suas costas todo o cansago do mundo,
servindo, sem escrúpulos, aos senhores da safomania.

As classificag5es, os lugares atribuídos pela ciéncia para o
mundo e os desejos sáo também tentativas de conserto, um enclau-
suramento a tudo o que por sua natureza náo admite gaiolas. Em
contraposigáo, os sonhos surrealistas mostram as raz5es que a razáo
instituída ignora; isto promove as lutas dos opostos, desarraigados
e enraizados onde cada um assume a verdáde de sua vida e seu
fervor. E a fantasia no lugar dos fantasmas:

sonho (como poesia encantada) é um espago de criatividade
sem cen	 •	 •	 • -	 ' • -rgi	 a	 nem tiranias.
um modo de ex.ressáo-vacinada con
contra a teia •e ará a oue orma	 em um vPndaval de irnposigóes
means e, denendéncias o homPm resionadv.

0 surrealismo prop5e um sonho diurno e nos convida a ser a
penélope que destece de dia para ser fiel a si mesma.

É a ievolugáo pela autonomia da arte. A revolugáo pelo sonho
transfonnado em atos pedagógicos	 que incitam micro-revolug5es.
Assim, a revolugáo surrealista encara o sonho como possibilidade
de descolonizar a imaginagáo. Por aí passa a procura de uma decla-
racáo surrealista dos direitos do homem: a declaragáo universal
dos direitos do desejo, do direito á criatividade, do direito de sonhar.

sonho poético faz do sentimento uma revolugáo e dessa for-
ma subverte a tolice-vital, essa evasáo da vida que a arte deve
expurgar.

A maior revolugáo é a de recuperar a vida no desejo, sentindo
mundo em n6s e nos outros. Com farta freqüencia, a vida passa,

para os homens, em brancas nuvens, tendo por único incómodo de
sua existéncia uma debilitante nostalgia.

0 assédio das sombras tende a aume	 er da ós-mo-
dernidade, •ue é a mir	 m nos a gica o homem	 u	 a áo
on e a singtt atae •os esejos se converte em um bem de luxo.
Está-se comecanT6 a protift o "hotaiii de Chernobyrjrara7unem
a vida cotidiana passa a ser um exercício de sobrevivéneia. Ele diva-,
ga com crencas promíscuas, vive um dia de cada vezarmaradv_piza

pmr, porhaver perdido foda contian a em seu fut o. S 	 lugar
e	 • •	 . tco. s a aa,tlyjar de um obser-

Vadnr em regune .e prisao perplaa.
Entáo voltemos ao surrealismo, n'áo como uma moda saudosista

que forga a perda da memória histórica, mas como recuperacáo psico-
analítica do instante onde a imaginagáo do mundo brilhou plena de
juventude. E foi fogo e jogo, com as coisas, os desejos e a etemida-
de. Um belo instante da cultura onde o sonho vai adiante e a agáo
é sua esteira: o solar do notumo, o sonho que impede aderir-se in-
condicionalmente ás ficg5es dos saberes feitos.

que mais me atrai nc surrealiRmn é stia prnrinsta carnavOi-
zga de fundir. pela pnesia. os sonhos com a vida.

Com ele quero reagir nos tempos do raciocínio apocalíptico, re-
pensá-lo como surrealismo tardio, com o pós-surrealismo, que re-
siste no interior da cultura da pós-história.

Náo quero dramatizar a mentalidade sitiada, quero transformá-
la, emancipando-me dela. Temos que fazer com o surrealismo tardio
um lugar de superagáo e rebeldia contra os sufocos das culturas opu-



lentas. Temos que aprender a modular nossas vidas como uma obra
de arte. É subversiva a introdugáo da arte na vida. E reservar-se
a genialidade para viver como falava Oscar Wilde.

Quando o surrealismo estabelece as identidades entre a poética
(os sonhos) e a vida, está convidando a cultivar o engajamento má-
gico com o mundo. É a crenga no poder mágico da palavra como
reveladora e criadora de mundos e realidades: 0 homem é a luz de
seu destino.

Breton tomou todo cuidado para náo reduzir a imaginagáo á
servidáo. Ele afirmou em seu primeiro manifesto que só a imagina-
gáo nos dá conta do que pode ser, e isto é o bastante para que a
gente se entregue a ela sem receios de se enganar (como se fosse
possível enganar-se mais ainda, lamenta Breton). A livre emissáo
da ima inagáo convoca a magia. Náo existe imaginagáo sem ma "a.

A gran. e tentativa com que nos • nn a o surrea smo provém
de sua teimnsR szz strtutcao das fobias, das dramatizaçóes, da men-
talidade narcisista pela agáo politica do encantamento.

Náo se pode engajar na vida sem vínculos mágicos com "les
uns, les outres" e as coisas.

A imaginagáo encantada, mágica, náo é a verdade nem o erro.
Ela procura urna lucidez que náo está nas teorias. Estas realizam
um modo de compreensáo do mundo sustentada pelo poder da
unificagáo e da identificacrto de uma certa mitologia da realidade
ob' ' • a	 ans.arente. A ma ía surreafista rovoca a
leitura emocional
db"  desejo e ns sentiden eln prazer perdido

Vida, corpos, palavras, olhares, pulsagóes... tudo lido, falado
e visto como intensidades, longe dos conceitos, tragando abismos
com relagáo aos grandes relatos que legitimam transcendental ou
epicamente as verdades e, negando, também a autoridade dos "Deu-
ses-Previdéncia". Assim, o surrealismo pode desligar-se da relagáo
Teoria-Práxis, assumindo em profundidade o caráter onírico das
teorias.

feitos do mesmo material que os sonhos. 0 sonho é um fiçl es-
pelho de nossos escurecidos objetos de desejo.

Iluminá-los é uma fungáo emancipatória da pedagogia. Ela deve
incendiar-nos com magia e afetividade. 	 0 processo didático pre-
cisa ser um sonho mágico que nos atraia para devolver-nos a liber-
dade. Esse é o caminho para encontrar o desejo nos argumentos
didáticos: a sala de aula como um sonho que realiza a psicanálise
do saber. Paraíso perigoso, onde só penetram os grandes aventu-
reiros. A noite do ser. 0 homem noturno que vé a noite como
alumbramento e o dia como gestagóes: o homem luminoso do cre-
púsculo que mostra Bachelard.

Ousar é um privilégio dos que tém coragem.
A experiénnia nos ensina oue uma consciAncia demasiado im-

pregnada de lucidez cartesiana irnpede que o hc)mem Invoque os
abt os interiores e que evoque, como o deseja, os mistenosos
c	 a
sua_rebeliáo contra os castradores profissionais on , amacinres, Entim,
o sonho como bonf eilardio para superar as consciéncias alienadas.
Os sonhos e a magia como antídotos da ideologia. 0 sonho para
superar a mentalidade cartesiana: essa lucidez vizinha do poder.

0 Bachelard noturno foi um inovador da concepgáo da ima-
ginagáo, distante dos padróes académicos convencionais e dos mo-
dismos sorbonianos, explorou o devaneio e a poesia, pensando a
natureza enquanto imaginagáo material. Reivindicou para o conhe-
cimento um incessante direito de voltar á imaginagáo: o exercício
da fungáo diurna do imaginário.

Pensando junto com os surrealistas, Bachelard percebe as cor-
rentes subterráneas do saber, que manifestam uma mobilidade dif e-
rente daquela que se dá corno superfície da razáo: unidirecional,
logocéntrica, disciplinada, sem efervescéncias psicológicas. Ele des-
cobre a ludicidade da matemática, o jogo criador, o "esprit de
finesse", a poética da inteligéncia, a ciencia como estética da razáo,
como o queria Nietzsche, é também comprometimento do corpo
com a concretude do mundo.

Fala, entáb, Bachelard, de surrecionalidade acompanhando "ól
•ovimento surrealista para explorar suas possibilidades "epistemo-
lógicas". A causa surrealista o inspirou como epistemólogo e peda-
gogo, ousando aplicar a máxima: alloreSzsaMS—ajw

-prudéncia
A magia do instante poético é uma possibilidade sedutora,

potencialmente eficaz, para Bachelard, como dissolvente da teia de

7/,240/—	 C-tej0&	 `'1Z- 17 1,
0	 c-

0.á.e.aczen-060,	6.	___-frote-czacrif ,

effeace.4

Realidade e sonho, os cortes náo sáo drásticos. E difícil dis-
tinguir sem criar mitos. De repente o surrealismo náo distingue,
coloca em prateleiras sem estantes as teorias e nos propeie uma
discussáo substitutiva: a relagáo sonho-práxis. Gragas a este sacri.
légio, os surrealistas alteram os efeitos consagrados do saber.

Em seus jogos contestatórios mostram que a fungáz mais im-
portante do conhecimento social é a de sonhar com magia. Somos
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armadilhas e engodos onde se escondem, disfargadas, obsoletas
mentalidades.

"Sou o limite de minhas ilusdes perdidas", escreveu certa vez
Bachelard.

Porém, a imaginacáo e o sonho guardam estreita relacáo com,
Idemocraciareis_nas Jatexpelam e nos provocam em torno do

?"46419r/nL '

 novo '	 ibilidade de •nsar e sentir sem cen-
suras nos revelam os se	 edos da sin u an a e o onto n uro-
Wgrao a dif	 •	 ovo a ue e ue ná'o tem seus so-

h-	 aftaw nlaiatutimaglnálio_~,cladajSe_guestaalanis
e,tos...,sem shineinc ablearjos	 .

A democracia é o direito de sonhar o que se guer.
s sociedades totalitárias sáo as que per eram sua cap,acidade

.	 de imaginar criativamente o mundo. z--7 ¿-'-, 2 (01,~~«
7644

,	 / Como é possível imaginar o novo?
Esta é a grande questáo que precisamos formular se quiser-

rnos que nossas vidas sejatn articuladas por uma mentalidade de-
mocrática. Devemos, portanto, ir á procura da imaginacáo demo-
crática. Temos, assim, uma relagáo estreita entre sonho ima-
ginacáo e autonomia. Esta últitna, a definiria como o direito de

649064-	 imaginar e de inventar nossos próprios desejo's.

lutamente, permeáveis para o novo. Representam atos de produgáo

•701MA 	 poeticamente enterrados. Eros, pedagogo. As verdades nostálgicas,
do novo. 1 o novo erotizado pelo ato pedagógico. Os cadáveres sáo

vencidas pela ludicidade aa sala de aula. As vanguardas regressivas
(Il	 do academicismo derrotadas por uma pragmática poética, afetiva

e eficiente.
Já náo se trata de fazer discursos sobre o valor pedagógico

de uma imaginagáo criativa. É colocá-la em prática para deslocar
nossa mentalidade do sistema instituído. n fazer a experiéncia de

,-tfre?	
produgáo do novo. r aprender a "ser o homem novo".

Creio que o trago mais marcante de uma mentalidade demo-
_

raik-	 crática seja sua inesgotável predisposigá'o para a imaginagáo do
novo, para a recepgáo do imprevisível.

.4,101611 Daí, a poética (no sentido das artes), ela nos ensina a adqui-
rir uma permanente atitude "adámica" frente a todas as coisas do

mundo. Um olhar primitivo, absolutamente indispensável para que
o saber recupere sua fungáo de turbuléncia e singularidade.

A visáo "adámica" frente ao mundo poderia ser entendida
como uma proposta de constituigáo do saber a partir da instanta-
neidade. Assim o homem "adámico" estaria enxergando permanen-
temente as coisas do mundo em estado virginal, criando permanen-
temente novas condicaes de visibilidade, e rejeitando seculares ro-
tinas mentais, que obstaculizam sua percepgáo do novo e sua sensi-
bilidade singular. Uma volta da razáo ao tempo das criangas, onde
se vlem as coisas. do mundo pela prirneira vez.

0 poético, em Bachelard, náo é um simples ordenamento. Tem
necessidade de um poder, de uma energia, de uma conquista, de
uma magia transformadora. Para ele náo se compreende bem numa
contemplagáo ociosa. E preciso — comenta — que o ser que con-
templa jogue seu próprio destino ante o universo contemplado. Em
sua "epistemologia" noturna todos os tipos de poesia sáo tipos de
destino. Uma história da poesia, diz, é uma história da sensibi-
lidade humana. A poesia, para Bachelard, revela que o homem
deseja um dever, um destino, uma afetividade criativa. Para o
filósofo dos obstáculos epistemológicos a fungáo primordial da poe-
sia é a de transformarmos. A poética, proclama, é a obra humana
que nos transforma com maior rapidez: basta um poema.

Invocando a Lautremont, Bachelard recomenda ler a poesia
como uma ligáo de vida, como uma original ligáo de vontade
de viver.

Assim, na poética, o que ela espera, de pronto, é subversáo.
A vida ofensiva sucede a vida ofendida. A importáncia do grito
pela vida presente nos "Cantos de Maldoror". Porém o grito poé-
tico, um universo gritado como energia de vida, e sempre a meu
ver, elegante, cheio de gestos tranqüilos. É sempre um grito calmo.

Esse é para mim o grito poético que propüe Bachelard. Um
grito silencioso. Sinto que os fracos rugem. Os que proferem gritos
desgarradores, diz Bachelard, náo sabem gritar. É o grito do medo
frente "á ameaga". Mostra um corpo comprometido com a angústia,
mas náo com a transformacáo do humano.

Os significantes raivosos sáo feitos de mediocridade lúdica, tle
mediocridade imaginativa. Náo se necessita de defesas maníacas:
agredir para náo engolir desejos desencantados, proibir para per-
mitir, censurar para defender o direito á criatividade.

alf°	 Pedagogicamente falando, as artes brindam uma possibilidade
ail. '..)11:t insubstituível, estimulam a imaginagáo criativa, tornando-nos, abso-
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Sonho com um surrealismo de olhos calmos. Os furacees náo
dissolvem as castragées; os furac5es só incitam a procurar um re-
fúgio longe deles. Reivindico, portanto, o escándalo da dogura, uma
tormenta delicada e suave, uma tormenta comprometida com Eros.

A pedagogia dernanda atitudes mágicas. Elas sáo sempre se-
renas. A magia é uma energia aplicada, que dissolve as máscaras
censoras, as observaffies do mundo em regime de prisáo, os gritos
f6bicos, tudo pelo poder da serenidade.

Sinto que Cristo, quando propeie dar a outra fac,e, prega isto.
A dimensáo subversiva de sua doutrina descansa numa obstinada
apologia de caráter revolucionário dos- gestos delicados e dos com-
portamentos

A serenidade • é a estética da argumentagáo. A trat—i4ülifda4e., é
retórica. Estamos diante da revolugáo delicada, da agre_ssát- tran-
qüila de uma flor. É também a serena Juta -pelá—dignidade da
vida _que Ghandi praticour---

0 surrealismo náo debca de ser uma estratégia terapéutica. Os
atos surrealistas precisam ser terapéuticos. Náo podemos, entáo,
esquecer que o discurso de terapeuta é sempre uma interpretaglo
serena da fala do analisado. Imaginemos os estragos que produziria
um terapeuta exaltado. Como ficariam nossas neuroses se féssemos
analisados por um furaclo?

0 surrealismo é uma estratégia de transformagáo das angús-
tias em serenos atos emancipatórios.

uma ambivaléncia: uma ambivaléncia excitada, ativa, mágica. A poe-
sia nos ensina a viver o tempo da contradigáo escondido em cada
instante: a surrealidade tal como é proposta por Breton. Esse é o
saber que se procura na pedagogia do imaginário, na didática do
sonho, nos devaneios do surrealismo pedagógico, na pragmática da
singularidade, na didática da sedugáo, no ensino camavalizado.

Nas múltiplas avenidas de uma afetividade inventiva, sem nada
esperar do sopro das horas, o poeta,. o professor ilusionista, renega
os fantasmas do saber. "Para viver é preciso sempre trair fantasmas",
fala Bachelard. Para isto é necessário fazer a terapia do conhe-
cimento. Um mundo para ser despertado, um mundo mostrando
que as contradigeies íntimas sáo as que levam á clarldade do saber.
Aprende-se na magia das contradig5es. Aprende-se no sonho. Por
isso o professor surrealista deve ensinar a sonhar. Por isso ele é
um ilusionista que propfie a ludicidade como ptática revolucionária.
Estamos diante do poder do brinquedo. 0 sonho didático é sempre
Iúdico, carnavaliza o funcionamento norrnal das luzes . cartesianas.

Por que náo podemos esperar dos indícios do sonho o mesmo
que esperamos da iluminagáo cartesiana? Por que os jogos Iúdicos
náo podem servir para ajudar-nos a resolver as quest5es fundamen-
tais da vida?

Como diz a cangáo: sonhar é preciso.

0 sonho e a poesia sáo a contrafigura da imaginagáo forrnal.
Esta transparece no vocabulário básico da ciancia e da filosofia,
servindo á constituigáo de uma imaginagáo extremamente depen-
dente de um princípio de visibilidade passiva.

niein

Para Bachelard a poesia é tuna metafísica instantánea. 0 poema
deve dar-nos uma visáo do mundo e dos segredos dos desejos.
Enquanto todas as experiéncias metafísicas sáo preparadas por in-
termináveis prolegemenos, a poesia recusa preámbulos, princípios,
métodos, provas. No máximo, aponta Bachelard, tem necessidades
de um prelúdio de siléncios. Produz seu instante f azendo calar os
trinados do museu das crengas do saber, aquelas idéias que deixa-
riam na alma do leitor uma continuidade de pensamento ou de
murmthio. Ele pensa que para constituir um instante complexo,
para atar, neste instante, numerosas simultaneidades, é que o poeta
destrói a continuidade simples do tempo encadeado.. 0 poeta detém
metafisicamente o tempo no instante poético para criar o saber
de um sonho diurno. No mínimo esse sonho é a consciéncia de

A imaginagá'o formal, fundamentada numa visáo imobilista e
imobilizada, cumpre seus destinos encaminhando-se para o forma-
lismo. Escamoteia, assim, a materialidade das coisas e das próprias
imagens para pensar o mundo a partir de exemplos tácitos e irna-
gens mascaradas. Uma proposta que náo adverte, afirma Bachelard,
que ndo se aprende um pensamento no vazio.

Desta maneira, a imaginagáo formal toma a matéria um objeto
de vis'ao, ao vé-la apenas como figuragáo. É o resultado último da
postura do homem como mero espectador do mundo, de um mundo
panorámico e posto á contemplagito ociosa. No fundo, uma apo-
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logia de uma imaginaglo dependente e carente. Dependente dos
objetos de conhecimento; carente em relagáo a todo o novo. E a
imaginagáo totalitária: a  imaginagáo  ue se apresenta como véspera
de conceito.

A imaginagáo formal é vítima de um princípio ótico. Ela
comanda os processos discursivos que produzem as verdades das
ciancias sociais e fazem do cientista um pensador-voyeur: o pensa-
dor quieto que nos legou Radin como símbolo de toda uma tra-
digáo reflexiva, que concebe a imagem como mera miragem-sem-vida
de um mundo, cujos significados, forgosamente, devem ser tradu-
zidos em conceitos. E a palavra "ótica n escondida nos conceitos
para dar a ilus'áo de ser um duplo do mundo.

Estamos diante dos fragmentos "ópticos" que acompanham a
imaginagá'o para reduzi-la a uma faculdade meramente copiadora,
subaltema e deserotizada. E a imaginagáo sem autonomia. Trata-se
da imaginagáo de quem aceita submissamente ser espectador do
mundo.

Examinando com certo cuidado o processo discursivo das
ciancias sociais, podemos notar muitas marcas de uma compreensáo
"óptica" do mundo. Expressaes como: ver, contemplar, evidancia,
idéia (que significa, originariamente, forma visível), ponto de vista,
visáo do mundo etc., mostram, ás claras, como o discurso das
ciéncias sociais está impregnado de elementos dependentes de uma
concepgáo "óptica" do mundo. Inclusive, a própria nogáo de teo-
ria é filha da atitude "óptica". Ela provém do grego. Surge de
urn uso Inetafórico da expressáb "Theorem". Os gregos empregavam
essa palavra para referirem-se aos comentaristas das olimpíadas.
Eles ficavam nas arquibancadas para opinar sobre os jogos do
Olimpo. Curiosamente, estes personagens eram os únicos que náo
tinham nenhuma participagáo ativa nas competigaes. Só as viam.
0 "theorem" tinha o vício da ocularidade que herdaram nossos
cientistas instituídos.

0 surrealismo convida a ter outra atitude frente ao saber.
Mostra que o saber precisa deixar de ser .a arquibancada da vida.

Bachelard prefere sair á procura de outro tipo de imaginagáo.
Ele a chama material. Trata-se de uma imaginagáo que recupera

mundo como criatividade e como resisténcia, solicita a interven-
gáo ativa e emancipatória do homem, decretando com isto a morte
do pensador-voyeur.

Estamos diante da proposta de uma imaginagáo democrática,
inventiva, cheia de incertezas. Uma imaginagáo que nunca fica a
servigo da relagáo saber-poder. Nela vigora a relagáo saber-desejo.

Para exercer o poder nunca se apela para uma imaginagáo que
revele o novo. 0 poder precisa do império de uma criatividade
nostálgica que provoque só o efeito de uma mudanga. Uma ima-
ginagáo que introduza as alteragaes que náo mudam nada. Este tipo
de imaginagáo adquire seu apogeu na cultura da pós-modernidade.

Penso neste momento em Kelsen. Sinto que seu pecado foi o
de empregar sua imaginacáo para descrever o pensamento jurídico
que já existia. Sua imaginagio serviu como antecámara para seus
conceitos e nada mais. Nunca pensou na possibilidade de novos
jogos. Preocupou-se em purificar o velho, retroalitnentou-o. Seu
habitat foi uma mortalha para a criagáo de um imaginário jurídico
democrático. Ele assumiu a pureza contra a luxúria operante do novo.

0 poder se infiltra no saber como imaginagáo totalitária. Uma
imaginagáo unicamente disposta a sonhar a univocidade do mundo

dos desejos • uma imaginagáo alienada e hipmStica. Lembro que
os mecanismos da hipnósis consistem em baixar as faixas das ondas
energéticas das pessoas, tornando-as vulneráveis a modulagaes e
sugestaes.

A imaginacán tntalitária trabalha contra as diferengas. E uma
imaginagáo esterilizante: a imaginagáo ornamental dos estereótipos
sem espapos para as grandes diferengas desejantes. Ela apresenta
como tendancia o silancio e a cegueira. Estamos diante de uma
imaginagáo que deixa o saber sem sabor. Barthes lembra que saber

sabor tarn a mesma raiz. Necessitamos de que estas duas palavras
se mantenham significativamente unidas. Para isso temos que aceitar
que o sabor do saber está no desejo de mudar a vida: uma pro-
cura permanente da nova palavra. Esse sabor tem o gosto de um
sontio. Claro que náo se trata, como se queria em maio de 1968,
da imaginagáo do poder, mas da imaginagáo democrática em lu-
gar da imaginagáo do poder.

Ninguém é 111/1 bom professor se náo consegue dar vida aos
textos que trabalha. Nesse sentido náo podemos esquecer que o
valor pedagógico de um discurso passa por seu erotismo. Dar vida

.y1
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a um texto é impregná-lo de um sabor que subverta a linguagem
do poder.

Aprender é ousar desaprender o culto erudito, transformando
em erotismo significativo as univocidades escondidas nos textos que
apresentam verdades eruditas. A com	 .

do vínculo de apaor que pode ser estabelecido com os textos. Para
aprender a preciso raisturnentativo rnm a ousadia
efetivá. Unicamente aprendemos se recriarmos as verdades como
se fossem mágicas: os fulgores luminosos de um desejo que náo
fcú determinado por nenhuma voz exterior.

Estamos diante da terapia e seu valor, Ela nos ajuda a reen-
contranno-nos com a crianga adormecida que todos nós portamos.
A terapia a faz acordar. Quando ela acorda, descobre as razóes
que a adormeceram. Assim, redescobrimos nossos desejos de crianga.
Os adultos que conseguem levar acordada a crianga que foram,
podem diluir os nós traumáticos de sua história. 0 surrealismo se
prople a isso. Ele é uma fala de crianga, nos mostra que as criangas
acordam com o sonho. Nossa crianga desperta é a que nos vai
pertnitir sonhar acordados. 0 drama do adulto é a •compreensáo
de que quando ele porta sua crianga adormecida, o poder ocupa
seu lugar.

Enfim, se o tripé de uma proposta pedagógica surrealista ba-
seia-se no jogo, na terapia e no sonho, precisamos marcar a dis-
táncia entre o discurso da angústia e o conformismo e o discurso
do prazer, o desejo e a serenidade. Tendo sempre presente que
ná'o se pode confundir o discurso do prazer com o prazer pela
vida.	 .	 •m	 uns "an: • • " muito mais r o-
cupados or transformar a vi • a em tema para sua tergp.k_Lcn a
vi a. gora, é prectsoetrin5rar-ouré unpossível fazer terapm com 
au_smtea._.

Estou dando ao sonho surrealista o sentido de uma possibili-
dade. Com efeito, juntando-o ao jogo, adquire a dimensáo de uma
compreensáo da vida e suas instituigóes. Um entendimento que
escapa das limitaçóes que pesam sobre o pensamento controlado.
Uma dessas limitagóes, a mais grave talvez, é a que converte o
nosso espírito em um brinquedo do imaginário oficial: um con-
junto de esteredtipos que paem um ponto final aos acontecimen-
tos do mundo e sua danga. Impressóes parasitas que falseiam o
curso da ideaglo autónoma. Por isso, o sonho didático, como dis-
curso pedagógico, que permite subtrair nossas formas de expressáo

de uma ameagadora esclerose. Assim podemos devolver ao verbo
didático sua virtude criadora.

As armadilhas náo só provém da ordem lógica (um estreito
racionalismo sempre alerta para náo deixar passar nada que náo
houvera sido selado por ele), mas também da ordem moral, sem-
pre presente sob forma de tabus, é finalmente da ordem do "gosto
academicista", regidb pelas convengóes sofisticadas do bom tom.
Estas armadilhas conformam a teia de significagóes que podem ser
caracterizadas como a voz do born-sens q; a voz oficialmente reco-
nhecida do senso crítico. Tradicionalmente, na escola aprendemos
a cultivar essas vozes sem advertir que elas freiam a criatividade
de todo tipo e envergadura.

Assim, o sonho didático, no surrealismo, aparece como um
pensamento sem controle	 a possibilidade C1 e expressar coletwa-
mente uma imelmagáo encaminhada ao maravilhoso. t um so-
ao integrattor.

Creio que já se vé claramente que estou falando do sonho
como um território de encontro que permite entender-nos melhor,
na interagáo com os outros. E o discurso do sonho como mani-
festagáo do mundo dos desejos.

Frente a esta proposta, precisamos reconsiderar as atitudes
docentes, geralmente presas a uma atitude narcisista que termina
colocando ao aluno como simples espelho, para que o professor
consiga reconhecer-se, narcisisticamente, negando sua fraqueza. 0
sonho didático coloca o professor na necessidade de descer de seu
umbigo e participar de um processo de mútuo reconhecimento
transformador.

Quando invoco as possibilidades didáticas do que chamo de
um sonho surrealista, penso ao mesmo tempo nos efeitos fantás-
ticos que envolvem os acontecimentos e os discursos céticos: um
realismo mágico, construtor de um fantástico mundo de ficgaes,
que permite com • reend	 •or um súbito sentimento de su • ra-racio-
na 1. a. e, a presengl de um amontoa o • e tegóes • esencantadas no
cotidianoWnundo. E como se ampliticando emomonalmente as fic-
gties, pudéssemos nos aperceber de sua existencia nas apresentagóes
sensatas do mundo. Desta maneira, poderemos dar-nos conta de que
o ficcional náo é só tema dos contos fantásticos. As ficgóes formarn
parte de nossos vínculos simbólicos. A forga alienante de iun dis-
curso depende do potencial TerSUISiVO da fircrms que o sustentam,
datiessiur, terminamos admitindo como dados naturats do
mundo: os absurdos negados do real.
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,12ensando a ideolozia a	 partir do surrealismo ela node  ser

focalizada como a imaginacáo (um emaranhado de ficgóes) que de-
- •• •	 ••	 . •	 .-	 •	 el aes entre os homens. Atas-

tando-me do ponto de vista que mostrava a iseo ogia como alsi-
Imano dá consciencia ou ocu tamento do mundo, apresento-a comp
um sistema de ficgóes que procuram conauzu as relagoes entre os
homens. construindo utna real idade nnivóra 

Estou falando da construgáo de uma realidade onde se perde
a autonomía dos desejos pela percepgáo unívoca do mundo.

Frente ás ficgóes ideológicas, pode, entáo, surgir um outro tipo
de realidade imaginária, um realismo mágico que perrnita entender
a realidade ficcional em que mergulhamos por um certo exercício
institucional do poder.

0 sonho didático, como realisnio mágico, nos permitirá, tam-
bém, estabelecer uma compreensao, pelo fantástico, dos modos em
que o saber é empregado para permitir o entendimento e aprendi-
zado das ficgaes ideológicas.

Nosso universo compreensivo amplia-se notoriamente quando
nos permitimos sonhar dando acesso a nossas utopias interiores. Quem
se entrega com entusiasmo á imaginagáto poética está permitindo
partícipar com paixáo nos acontecimentos. Além disso, estar-se-ia
produzindo uma leitura emocional do mundo, que nos daría am-
plas condicaes para viver experiencias transformadoras.

0 sonho didático propicia uma leitura semiológica do coti-
diano. Procura a producáo de textos "existenciais" para o momento
que se está vivendo. Textos que permítem descobrir as redes su-
tis que o totalitarismo tece no uso cotidiano da linguagem.

Estou movendo-me em um terreno muito complexo. 0 fantás-
tico pode levar-nos, se náo nos apercebermos de seus limites, a
uma perigosa alteracáo do mundo. 0 fantástico pode deixar-nos
embriagados e sem nenhuma capacidade de projetar-nos no marco
do mundo cotidiano. Estaríamos, assim, mergulhados num mundo
imaginário que nos faria perder-nos nos vapores de seu próprio

	

encantamento.	 • '11 • - • • . • .	 •
permitir-nos captar emocionalmente t1111a situa áo hist6rica 0 dis-
curso fantástico nunca pode manifestar-se como significagáo histó-
rica, que nega o mundo, substituindo-o. Quando produzimos um dis-
curso fantástico temos que ter plena conSciéncia de sua condigáo
imaginária. Náo se pode confundir a ousadia de um projeto com
a negacáo do mundo: viver o sonho como se já estivesse realizado.

Quando falo do fantástico, estou, sobretudo, pensando na possi-
bílidade de despertar uma ousadia interior.

Examinando a história, pode-se comprovar que só os ousados,
os que sonharam com o impossível, puderam contribuir para que
fossem realidade as grandes transformagaes sociais... Muitos fra-
cassaram, outros mudaram o curso da história. Colombo vindo para
a América, San Martin atravessando os Andes _corn um conjunto
de soldados inexperientes, as máes da Praga de - Maio, sáo exem-
plos de alguns sonhos fantásticos que deram certo. 0 Che Guevara
na Bolivia; a resisténcia heróica Sepé Tiaraju; Ataualpa, o último
Inca; o rei da Patagónia, foram projetos fantásticos que se frus-
traram. 0 resultado náo importa. As ousadías fracassadas trans-
formaram as.pessoas que nelas participaram, permitiram-lhes for-
mar alimagas e vínculos fortes de amor. Isto é precisamente o que
se procma com a pedagogia surrealista, como poética do sonho.
Náo se pode entender a proposta surrealista sem valorar o perma-
nente retomo ás ficgóes ousadas que a caracterizam de um modo vital.

Náo devemos confundir as ficcaes do real com a realidade
fictícia.

A produgáo do saber náo está ísenta da necessidade de contar
com sonhos ousados. Marx, Freud, Bachelard, Galileu, Einstein
passaram pela vida dando testemunho disso.

Particularmente me surpreendem os mecanismos de recupera-
cao da instinúgáo social que conseguiu, com bastante éxito, apre-
sentar uma interpretagáo burocrática e extremamente cautelosa des-
tas	 grandes ousadias cognitivas. Nas aulas universitárias	 náo se
•	 t	 ul	 •

Gostaria de deter-me um momento em Bachelard,  esse magní-
fico surrealista. Existe um enorme silIncio nos cursos universitários
em torno do mundo fantástico que envolve a produgáo da sua obra.
Indusive muitos_partidários da mal chamada TPnrin Critirn	 Dirvit0
invocam Bachelird em senq trabalhns e em suas antas. sem uma
referancia á concepcáo_bachelardiato Nenhum crí-
tico do direito mostra a relacáo profunda que existe, no pensamento
de Bachelard. entre a proposta de um racionalismo aberto e a capa-
cidade de sonhar. Este fato pode parecer muito mais surpreendente
pelo compromisso da Teoria Crítica do Direito com o materialismo
dialético. Este último náo pode ser adequadamente entendido sem
desafiar todas as maneiras cartesianas de reagir diante do espetá-
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culo do mundo, langando-se a corpo descoberto no maravilhoso. E
importante observar o pouco valor de uma crítica que náo estela
preocupada em transformar, de cima para baixo, a sensibilidade
cognitiva dominante.

Bachelard levou muito em conta todas estas coisas, os juristas
que querem usá-lo para falar de direito, ná'o. A riqueza do pensa-
mento de Bachelard está dada pela leitura surrealista que dele
podemos fazer.

Para pensar, nas perspectivas do surrealismo, no ensino do
Direito, é preciso contar com docentes capazes de levar adiante
grandes ousadias pedagógicas. Eles tém que mostrar que é pos-
sível crescer, encarar a aventura do saber, enfrentando, obstinada-
mente, uma erudigáo que nos adormece. 0 importante é que a
ousadia náo termine nunca. Assim cada vez que a erudigáo triunfa
sobre ela, como o rei da Patag8nia, deve ressurgir na derrota, in-
ventando outra experiáncia fantástica.

Há pouco tempo participei de um concurso •universitário na
carreira de Ciancia Política da Universidade de Buenos Aires. A
banca examinadora manifestou que náo podia avaliar minha pro-
posta pedagógica por ser muito inovadora, náo se havendo ainda
verificado, academicamente, sua eficiáncia. Um exemplo da eru-
digáo tentando derrotar a ousadia. A Lógica é ao mundo como a
caveira ao corpo . . Eu os perd8o, os entendo, mas necessito traí-
los. Sinto que tenho que saldar minhas contas com todos os sitén-
cios, que até agora me impus, para conquistar a competéncia de
meu discurso. Agora que o tenho, lamento-o.

Preciso traí-los para ajudar a que o homem, como dizia Breton,
se passe com armas e bagagens para o lado do homem. Porém,
essa passagem tem que ser com armas, bagagens e bengala. Nin-
guém passa sozinho e contando para isso, unicamente, com as emo-
góes. A afetividade náo é arma suficiente. É preciso contar com
o apoio do saber.

Náo gostaria que meu emoenho de denunciar as perversties
escondidas atrás das verdades divinizadas levem, a quem me está
lendo, a pensar que estou pregando a negagáo do conhecimento. 0
saber também ajuda, e muito, a formar espíritos sensíveis e deli-
cados frente á vida e aos outros. Existem muitos professores e estu-
dantes que querem mudar as coisas. Maio de 68 já passou. 0
individualismo que o motivou também. Os professores de meia-
idade como eu, temos saudades (inconscientes) desse movimento.

As vezes, isso perturba o que se quer dizer. Náo percebemos
a diferenga das gerag6es a que, habitualmente, falamos numa sala

de aula Isso nos descrienta. Nosso individualismo nos faz acreditar
muitas vezes que possuímos o dom de uma palavra messiánica.
Pensamos que estamos predestinados a transformar, com nossa pa-
lavra, o mundo. Sáo nossas defesas maníacas, que muitas vezes fa-
lam mais forte que nossa vontade consciente. Observo, em meu dia-
a-dia, como meu narcisismo trai meus objetivos existenciais, náo
me deixa ser fiel a mim mesmo e, conseqüentemente, com as metas
que me propus para encarar minha pr6pria vida. Talvez o narci-
sismo seja a enfermidade profissional dos que ensinam, náo sei.
0 certo é que pregando o inconformismo, se tem também muito
pcder sobre os outros e náo se renuncia a compactuar com a insti-
tuigáo universitária. Enganamos a nós mesmos quando secretamente
dizemos que estamos aí e ficamos para tentar que as coisas mudem.
Estamos diante de um sentimento de onipotáncia que esconde ou-
tras raz6es.

Estou escrevendo quase automaticamente e náo vou rever o
que coloquei no papel. Quero deixá-lo assim como está. É uma
confissáo sobre os perigos do surrealismo e deste texto.

Os críticos da cultura se alimentam dessa crítica, vivem em
fungáo dela. Muitos deles náo conseguem falar de outra coisa. Náo
se trata de entender o mundo senáo de vivá-lo. Caso contrário, o
professor termina sendo uma vítima das teorias. Tenho amigos que
fazem a crítica do saber instituído, desprezam os alunos e os igno-
ram magistralmente.

Ninguém me necessita do jeito que eu penso ser necessário. pu
penso que me necessitam para dar de comer ao meu narcisismo.
Entretanto, os estudantes precisam de ajuda. Ninguém os ajuda
autoproclamando-se um fetiche: oferecendo-se como um objeto para
idolatrar, mostrando, enigmaticamente, que existe um lugar (de onde
o crítico parece vir) onde as misérias do mundo foram vencidas. As
palavras do professor nunca Ihe dáo a chave para entrar nesse
paraíso alternativo.

Pelo eral, o • rofessor, que ocupa o lu ar de um ande in-
conformista, fala das nu - 	 un o e	 alunos fican

plores, tao-só com o prazer masoquista que dá certo sofnmento
0 prazer muito "argentunsr—mr-se, no un o, bem nas situa-

góes de angústia.
Ajudar ao aluno é dar-lhe condig8es para crescer a partir de

sua própria história e das condig6es em que se encontra. Geral-
mente o professor busca que o aluno o copie, tenta que o aluno
seja seu duplo. No fundo, náo se respeitam as diferengas. Muitas
vezes se fala em estimular a criatividade do aluno, mas se quer
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que o aluno seja criativo de uma maneira semelhante a que pra-
tica o professor. E uma criatividade vigiada.

Tenho um colega de universidade que tinha uma alma pro-
fundamente baiana, mas que necessitou assumir as máscaras de um
lorde inglés para sobreviver na universidade. Era uma máscara de
rasgos eruditos com os quais cobria o erotismo de sua origem. Essa
máscara, que Ihe permitiu adquirir o aspecto de um homem frio e
distante, terminou por ficar colada a seu rosto, deixou de ser para
ele uma máscara. Os professores inconformistas correm o mesmo
risco. Seu rosto pode ficar confundido definitivamente com a más-
cara da insatisfagáo. 0 mais triste é quando esse professor quer
que essa máscara se faca carne no rosto dos que escutam.

Náo basta falar aos alunos de que é necessário passar com
armas e bagagens pára o lado dos homens. É preciso dar-lhes a
bengala que Ihes permita fazer essa viagem. Porém, a bengala náo
é nossa palavra. Ela está na forga vital que podem redescobrir neles
mesmos. Toda bengala exterior termina sendo um fetiche. Os pr6-
prios alunos tém que descobrir o saber que os devolva á vida.

Na maioria das vezes o professor inconformista — o grande
iconoclasta — brinca de Deus. Simula derrubar todos os ídolos com
a secreta esperanea de poder ele ocupar o lugar de todos eles. Nada
presta, só sua palavra: o único fetiche a ser venerado.

Como na fala de um Deus, sua palavra, enigmaticamente, deixa
entrever a vida que precisa ser celebrada. Ela é oferecida mas ao
mesmo tempo negada, ocultada pelo modo enigmático em que ela
é brindada para uma contemplagáo ociosa.

Um pouco como nas festas do swinger (swinge's party) todo
rnundo sai mal dessas aulas inconformadas.

Nas orgias inventadas pela classe média no capitalismo tardio,
todos se sentem mal: sujos e rígidos. Porque estas festas sáo uma
fuga da vida que refletem sua vida. É uma tentativa de esquecer
a monotonia, de fugir falsamente da incomunicagáo, e da falta de
relagáo. Um fracasso total: o modo diferente de náo comunicar-se.

A mesma coisa acontece em muitas das aulas em que se tenta
fazer a crítica do saber. Náo existe nenhuma celebraeáo da vida.
Todos continuam no anonimato. Falam de yiver de um modo dife-
rente, mas náo tentam aproveitar esse instante para isso... e quando
a festa terrnina cada um volta á sua nonnalidade, como sempre
frenéticos, mecánicos e anónimos. Inclusive o professor crítico volta

a sua rotina sem ligar muito para suas pr6prias palavras, elas sáo
unicamente seu intervalo cotidiano. A pausa que reanima.

0 surrealismo deve estar atento a isto.  A aula surrealista deve
ser parte da vida e ntio uma luga drin. A magia e o sonho como
parte da vida e náo como um esquecimento das penas.

0 surrealismo como estratégia para o ensino do direito nunca
pode permitir one um inferno ce desate. Ele deve tentar a apte-
senta áo su ra-real do .cotidiano ara pro'etar como numa 1 a
plificada, alguns dos absur os que engo imos como parte da cha- '
ma,S=1:14112:cimmirhomem. 

Brincando surrealisticamente com a realidade, podemos tam-
bém perceber os mecanismos que se manifestam em nossa estru-
tura psíquica, ajudando-nos a encontrar um destino — sem cen-
suras extemas — para nossos desejos. E o emprego do fantástico
que permite ver como muito do que se convencionou chamar reali-
dade náo é outra coisa que um território de ficgües apresentadas
c m dados naturais para conseguir, que os homens neguem seus
desejos. Fetiches que ocultam os absurdos que integram a "sensatez
cotidiana".

importante considerar a esta altura que, a partir de um
ponto de vista pedagógico, pela via do fantástico, pode tentar-se a
sondagem dos limites dos cédigos acadamicos e epistemológicos, insti-
tucionalmente estabelecido, assim como das autoritárias mistificagaes
do ensino tradicional. 0 desejo situado num faz de contas, sem
angústias nem alienagries.

Assim, na sala de aula, a criagáo lúcida pela linguagem e a
aláo dos desejos passam a ser um instrumento de descoberta do
mundo. Na didática do imaginário, os desejos se divertem para
entender-se e descobrir a vida.

Em mais de 20 anos de docéncia, adverti que um professor
precisa ser um pouco ilusionista. Empregar uma didática do imagi-
nário, mostrando que, para mudar a vida, é preciso reinventar
as ficgaes.

Temos que reinventar a linguagem se queremos desenvolver
a democracia. Ela é impossível com homens estereotipados. 0 ho-
mem adormecido, sem efervescéncias, náo é democrático. Um este-
reótipo ná'o pode portar incertezas, nem aceitar as diferengas e
os diferentes.

Náo existem jogos didáticos sem afetos. A felicidade e a auto-
nomia do homem, fira fjeud. dependem do trahalho e da 

Ambas as coisas dependem inteiramente de nossos modos
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de sentir. Desta maneira, acrescenta Freud, a pedagogia se funda
psicanaliticamente numa economia do amor. Um bom professor,
para o fundador da psicanálise, é aquele que sabe empregar a quan-
tidade certa de amor. 0 prémio de um professor é a alegria, des-
cobrir que despertou nos outros o desejo de sentir.

A grande subversáo das aulas de Barthes foi sempre provo-
cada pela forma afetiva de trabalhar o saber. Nelas um território
de divertimentos e de afetos importam sempre mais do que o saber
previsível do mundo académico. t a "afectoterapia" como estratégia
para a sala de aula. 0 professor como "afectoterapeuta" que náo
julga nem culpa, simplesmente desenvolve o abrago carinhoso da
palavra.

Desta maneira a sala de aula será convertida no sonho de
um mundo onde as pessoas sáo respeitadas pela intensidade e afeto
com que se ligam e náo mais pela fortaleza de suas muralhas.

A magia surrealista náo é mito. Ela é um sonho vital.
0 mito dissimula a separagáo entre a cultura e a vida social.

A magia surrealista está vinculada á forga envolvente dos desejos. 0
mito serve para estimular uma cultura que vive suas contradigóes
numa estrutura que é obra das divindades metafísicas e se alimenta
dos cultos alienados.

Digamos, entáo, que a magia surrealista é o sonho substituindo
os mitos. Estes últimos n'áo slo mais que sonhos para ausentes.

No momento creio ver que a distáncia entre o mito e a magia
surrealista é tarnbém a distáncia entre a pedagogia de angústia e o
inconfonnismo e a pedagogia do prazer e do desejo.

Os antropólogos falam da magia de um modo bastante dife-
rente do senso que eu Ihe atribuo para o surrealismo tardio. Do
pensamento primitivo conservo unicamente a possibilidade de en-
tender a magia como um princípio vital. Uma coisa transmissível e
acumulável, mas que só pode ser adquirida por contato com os outros.

A qualidade forte deste tipo de representagáo estaria dada por
sua possibilidade de funcionar como mentalidade participativa. Um
modo de pensar primitivo que sugiro retomar para recuperar a raiz
do sentido da vida coletiva; um viver coletivo que se foi perdendo.
Essa maneira de viver cria hábitos mentais bastante diferentes dos
que ensombrecem a racionalidade ocidental. A mentalidade primi-
tiva me seduz na medida em que mostro uma forma •de encarar
suas representag5es muito mais pelos senthnentos que pelo pensa-

mento. A generalidade é para o primitivo uma categoria afetiva.
As representag5es emocionais tém em suas vidas um papel prepon-
derante: o realismo mágico em substituigáo de um místico realisrno
objetivo. É a magia no lugar da objetividade.

No pensamento primitivo a afetividade funciona como condi-
gáo de sentido. Algo é verdadeiro ' sé corresponde com os senti-
mentos e náo se corresponde com os fatos como queria Aristóteles
e os empiristas 16gicos.

Desta maneira o surrealismo tardio prop5e para o ensino uni-
versitário uma "condigáo mágica de significacáb". Trata-se de um
critério sempre aberto ao plural dos sentidos e das percep95es

diferentes.
A lógica racional tende a opor radicalmente- inteligéncia e sen-

timentos. 0 surrealismo tardio os junta, convocando um certo tipo

de magia: o encantamento vital.

No fundo, poderia falar de dois tipos de magia: a surrealista
e a mística. A primeira, vejo-a como expressáo coletiva do incon-
formismo vital e dos impulsos de resisténcia frente a todos os
ritmos impostos. A segunda, como se referindo áqueles relatos que
cumprem fung5es legitimadoras na sociedade pelo deslumbramento.
A magia presente no mito é sempre produtora de discursos deslum-
brados. Como as criangas antes de dormir, a magia presente no
mito nos permite sentir o retorno ao útero matenao através de
algumas histórias bem contadas, historinhas onde todos os desejos
sáo abolidos porque parecem definitivamente realizados. Ficamos,
entáo, deslumbrados, isto é, impedidos de ver, de falar, de desejar.

Estamos diante de uma forga mágica que direciona nosso en-
cantamento pelo poder, a lei e o saber das ciéncias. Desta maneira
eles sáo miticamente convertidos em objetos adoráteis. Emerge,
assim, uma ilusáo que nos faz sentir vinculados a todos eles por
uma perfeita relagáo de amor. Apenas o efeito de um todo dese-
jado, que se decide amar sob forma de uma palavra vazia: ado-
rável. Entáo, meu desejo, em relagáo ao poder, á lei e ao saber
se instala em lugares que náo poderáo mais ser designados.
ciéncia, a lei e o poder convertidos em fetiches. Nesta condigáo
passamos a nos comportar como sujeitos enceguecidos. Vemos sem-
pre uma grande inocéncia no objeto amado. Muito além de suas
propriedades sentimo-lo infalível e nos tornamos sen-os dessa oni-
poténcia endeusada. Um ser perfeito que nos devora. Passamos a
existir neles. Perdemos o sentido da realidade, desvanecida numa
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fantasia glorificada. A ilusáo de um leito de Procusto, que nos
angustia, cada vez que comprovamos que a realidade náo encaixa
nele. A ilusáo paralisante da figura perfeita.

Apelando para as possibilidades emancipatórias do pensamento
mágico, o surrealismo procura substituir esse amor enfermo pela
procura da afirmagáo de nossa singularidade. Para isso, tenta sub-
verter a figura perfeita da lei, da ciéncia e do poder, descobrindo-
Ihes certas marcas de corrupgáo; tenta inventar uma contra-imagem
dos objetos amados. Um desencanto que nos permita recuperar nossa
autonomia. Assim, deixaríamos de idealizar essas figuras, redesco-
brindo-as ern suas imperfeigóes e, portanto, em sua história real.

A construgáo das contra-imagens requer a recuperacáo do
pago do político na sociedade. Um desejo de significagáo que as,
massas perderam. Hoje as massas sáo apáticas até para consumir
as rotinas das significagaes impostas.

Desde um ponto de vista pedagógico podemos extrair delicio-
sos frutos diante do que termino de escrever.

Parece-me importante salientar a presenga de um conteúdo mí-
tico latente no discurso didático oficial. Ele consegue, bem ou mal,
exprimir-se apelando ao deslumbramento. 0 aluno, alimentando-se
do éxtase, enceguecido pela fala do mestre, adorando sua infalibilidade.

Existe uma religiáo judaico-cristá que nos fez confundir o amor
com a adoragáo. Desta maneira cremos amar quando estamos ido-
latrando.

A teologia "do poder permite encarar a censura, as despersona-
lizagaes como verdades, isto é, dado através de um magistério uni-
versal, que serve para manter os homens em estado de crenga sacra.

Nas instituigdes, como nas neuroses, a crenga trabalha para
construir fetiches. Eles permitem simultaneamente realizar e ocultar
os procedimentos que apontam náo s6 para a manipulagáo do psi-
quismo senáo, mais concretamente, para atrair efetivamente os
homens. Este apelo realiza-se através de discursos legitimadores que
fazem falar as instituigaes como vozes insubstituíveis do saber abso-
luto. Desta maneira elas determinam a relagáo do homem com o
discurso. Para governarmos, este precisa apelar para a adoragáo,
quer dizer, precisa de nosso amor doentio ao objeto mensageiro.

0 discurso pedagógico está no centro desse processo. Princi-
palmente o discurso docente do Direito.

0 discurso jurídico aparece vinculado a uma ciéncia do sa-
grado que mantém em siléncio uma zona "infernal de produgáo do
saber: um conhecimento que fala da liberdade e da justiga sem

tomar consciéncia de que está servindo á mentalidade opressora de
uma época.

As ciéncias da lei brindam a possibilidade de contar com dis-
cursos que estabelegam vínculos de adoragáo á lei, garantindo com
isso a produgáo institucional da subjetividade. Um saber que faz
a lei transbordar efeitos doentios de amor.

A penosa sensagáo de impoténcia que experimentamos quando
criangas, foi o que despertou a necessidade de uma protegáo amo-
rcsa, satisfeita em tal época pelo pai. Quando nos apercebemos,
como adultos, da persisténc-ia desta dolorosa sensagáo de impotén-
cia, estendemos a protegáo paterna a outras figuras: Deus, o Di-
reito, o Estado, a Ciéncia etc. Figuras que servem para nos fazer
crer que seguimos contando com uma protegán amorosa. Assim, ate-
nuamos o medo frente aos perigos da vida. t muito difícil enfrentar
as incertezas contando somente consigo mesmo. Precisamos ir acom-
panhados de sagradas solenidades, rodeados de auréolas de santi-
dade. Claro que desta forma o que conseguimos é uma analgésica
miopia. Coberto de santidade, perdemos a nogáo de quanto a pro-
dugáo institucional da subjetividade nos afasta de todo e qualquer
ccntato vital. A recuperacáo desses contatos exige substituir as
santidades alheias por nossa própria singularidade: .cada um de
nós como construtor de suas próprias • ilusdes, longe dos fetiches, dos
estere6tipos e das crengas ritualizadas.

0 fetichismo marca a relagáo do homem com os objetos que
o alienam. Prolongando as consideragaes que sobre o fetichismo
provocou a psicanálise, falo dele como uma metáfora que circula
com relativa freqüéncia nas teorias que compOem as chamadas
ciéncias sociais. Nelas emprega-se o termo para se referir ao culto
de certos objetos aos quais se atribui um poder particular, poder
que somente se oferece á análise inserindo, cuidadosamente, o objeto
no conjunto das crengas sociais.

Trata-se de uma forma metafórica para falar da existéncia, numa
cultura, de objetos e nogóes reificadas que condensam, simbolica-
mente, o lugar do inconsciente onde se articulam o enigma e a
crenga. Os fetiches síío sempre vistos como o resto de um enigma.

Refugiando-se nos fetiches os homens podem reconhecer-se,
soriamente, como os únicos animadores de seus desejos. No fundo,
um testemunho da necessidade de ter a ilusáo do exercício concreto
de um poder sobre aqueles que o governam.
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Apelando-se, metaforicamente, ao fetichismo, pode-se,	 de al-
guma maneira, contar com uma explicagáo das relag5es idolátricas
do homem na sociedade, dos dispositivos que fazem dos processos de
superestimacáo um dos fatores da dominagao. 0 fetiche oculta sem-
pre o fato de que um sentimento foi transformado numa fraqueza.

As pessoas, as coisas, as idéias fetichizadas de nossa cultura,
podem ser interpretadas como um compromisso entre o desejo e o
processo defensivo, mostram as mesmas necessidades do homem
primitivo de encarnar num fetiche a seu Deus. Encarnar, dar uma
carne, para encobrir, na origem da instauragáo do fetiche, uma
intolerável náo-satisfagáo frente á que oferece ou deixa de ofe-
recer o objeto do amor, seu Deus protetor. 0 fetiche é uma arma-
dilha para deuses, que se volta contra seu criador.

fetiche representa sempre a substituigáo de um desejo. 0
o~tiohizado vem sempre	 azer con icoes pre	 s,
sartsfeBas. 0 objeto fetiche é sempre o substituto de uma catincia.
Ele é • sempre uma lembranga encobridora, testemunho manipulável
onde se oculta, entreve, e preserva o que ná'o deve perder-se. 
é a negagáo da percepgáo de uma ausancia.

Neste ponto creio que náo pode haver muitos receios em
admitir que o pensamento vulgar vá determinando uma mentalidade
fetichista em relagáo ao Direito, ao Estado, assim como, nas rela-
g5es das verdades das ciancias sociais com os objetos e as situag5es
do mundo.

Diria que, por raz5es históricas, se vinculam, em grande
parte, á instituigáo social de uma cultura capitalista, foram entre-
tecendo-se modos uniformes de ver o mundo, que nos remetem para
significantes últimos fetichizados: Deus, a ciancia, a lei, a razáo e
também os objetos do consumo. Disfarces que nos permitem uma
apropriagáo simbólica da maneira pela qual a vida se efetua: uma
armadilha preparada ao desejo, petrificando seu processo. Isto nos
converte em leitores cegos da vida, sem a sensibilidade de Borges.
A faca íntima na garganta.

Existe uma relagáo estreita entre o fetiche e a castragáo. Esta
última pode ser vista como a supressáo de uma demanda de amor.
E uma impoténcia afetiva que pode ser vista como efeito direto dos
fetiches. Eles sáo, no fundo, verdades que vieram ocupar o lugar
da vida: um espelho de desejos idealizados que provocam o efeito de
saberes plenos.

Os fetiches da cultura capitalista váo matando nossa capacidade
de multiplicar as possibilidades do amor, deixando-nos com a ilusáo
de um erotismo que náo chega a provocar febre.

A gente fica sem a gente. Todos na fila de espera dos clichas
e os fetiches que Ihe daráo desejos enlatados, como remédio enve-
nenado para os afetos perdidos.

Para resistir, precisamos inventar outra hist6ria de amor, dei-
xar de dirigir nossos afetos em diregáo ao poder.

0 professor inconformista, muitas vezes, reconstituiu no lugar
do fetiche o campo da ilusáo. É uma ilusáo que permite o brilho
neurótico do professor inconformado.

Devemos ter uma atitude terapautica frente ao discurso crítico
de certos professores. As vezes, esses discursos hasteiam uma atitude
contestatória frente ao mundo, para sublimar, na"forma cle um feti-
che, a personalidade angustiada do professor. Apelando a uma crí-
tica radical da cultura, o professor inconformado consegue dissimu-
lar seus sentimentos neuróticos. Ele quer sentir-se indiscriminada-
mente querido para se preservar das angústias. Tenta persuadir sobre
os valores de uma cultura sem advertir em que medida esta mesma
cultura contribuiu para formar a sua personalidade neurótica. Vive
fazendo a apologia do amor, sem conseguir amar. Uma personali-
dade realmente aberta para o amor, tenta ajudar aos outros, criando
as condig5es para que eles mudem seus comportamentos. Entretanto,

discurso de alguns professores inconformados funciona como uma
masturbagáo compulsiva: um sedativo que alivia, transitoriamente,
a angústia.

A ánsia neurótica de criticar náo nasce, assim, de uma forga
transformadora, ela é conseqüencia de uma debilidade. As vezes,
ela nasce como defesa frente a um sentimento de inferioridade que
se traduz como procura do poderio, fama, posigáo, o afeto indiscri-
minado. Em outros casos, o discurso crítico esconde inconscientes
impulsos neuróticos na competigáo. Ela o leva a querer ser o único

excepcional indivíduo com capacidades ilimitadas de transformar
mundo, mas para adequá-lo ás formas de seu desejo. Escondidas

fantasias de grandeza apresentadas sob a capa nobre das grandes cau-
sas. Uma ambigáo camuflada. Um impulsivo desejo de éxito repri-
mido. Sua personalidade neurótica nunca Ihe permitiria enxergar que
ele s6 pretende demonstrar que é o melhor, que é o único que sabe
viver. Ele, no fundo, quer ser o primeiro em todos os campos que
atua. Assim, unicamente, consegue contagiar desilus5es, diminuir, in-
clusive, o valor potencial de sua fala, empobrecida por seus objetivos
desmesurados e neuróticos. Desta maneira se produz um discurso
crítico onde os aspectos destrutivos se sobrep5em, em intensidade,
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aos construtívos. E a crítica como suporte neurótico de um impulso
competitivo e náo como aut8ntico desejo de mudar o mundo.

Desta maneira estou alertando contra os discursos críticos de
uma personalidade neurótica que se defende falando das misérias de
uma cultura. Sáo os fetiches de urna angiistia contagiosa.

Importa-me mostrar aqui que a personalidade neurótica náo é
patrimanio exclusivo daqueles professores que decidem exercer seu
ofício compactuando com o status quo. Os críticos também podem
ser neuróticos	 eu náo me excluo	 espero que esse trabalho
me permita, no futuro, mudar meus comportamentos existenciais e
docentes. Espero poder superar inconscientes atitudes autoritárias
que, no fundo, me deixam angustiado, quando os outros decidem
viver sem levar ern conta minha aprovallo, quando decidem viver
sem ficar presos ao feitígo de minha palavra.

Devemos, poís, ficar abertos frente á crítica que outorga corn.'
peténcia a um discurso pelo efeito indiscriminado que provoca unut
fala carregada de aparancias sonhadoras.

Muitas vezes, a crítica esconde a necessidade neurótica de trans-
gredir incessantemente uma lei da cultura, para substittif-la pela lei
do desejo. É a lei funcionando como um fantasma ínconsciente. Por
náo ter tido acesso ao simbédico do pai, segundo a lei, alguns críticos
parecem desafiar as leis, ante nossos olhos, quando na realidade
tentam fatlas nascer a sua maneíra.
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Náo tem nenhum sentido tentar definir, com c,erta precido, o
que deve ser entendido por surreali fsmo. Seria uma forma semio16-
gica de estabelecer um critério autoritário de excludo. Os atos e
os projetos que náo se enquadrassem na definigáo cairiam fora do
movimento surrealista. E o que tentou fazer Breton para controlar,
de alguma maneira, os projetos do surrealismo. Definir o surrea-
lismo é uma forma de trair o espírito que o anima. t tentar a uni-
vocidade do conjunto fundamental de suas propostas, encerrando-as
em conceitos. Obteríamos, assim, um discurso legível do surrealis-
mo. Porém, o surrea1ismo existe como um devir incessante de textos
escritíveis que váo redefinindo a cada instante seu •entido e seu
destino. Quem se vincula á história desses textos lhes outorga novas
significagaes. 0 valor e os propósitos do surrealismo dependem dessa
vertigem de sentidos. 0 surrealismo é uma aproximagáo singular ao
fantástico, para uma tomada de consciéncia comum da vida. 111_1.	 .	 . -	 •ue a razáo humana erde
eusatra, rarla surrealista  oderia traduzu, num • iscurso m gico,
s emocaes contidas no profonT-i-do seu ser.

Nesse sentido, o surrealismo é uma estratégia discursiva que
desperta, através do apelo ao fantástico, o estado latente de nossos
desejos singulares. Ele mostra o sentido singular de cada existéncia
no questionamento das formas oficiais da cultura. 0 surrealismo está
em fungáo direta da necessidade de que cada um de nós possa exer-
cer com autonomia seu próprio o1har frente á vida.

Certamente, o surrealismo teve fortes influéncias que foram ali-
mentando suas raízes: a psicanálise, o marxismo, e tendéncias esté-
ticas convergiram para a determinacáo de sua génese e evolugáo. Os
novos elementos que se foram aderindo ao movimento surrealista
aportavam conhecimentos, reagóes sensíveis e sugestaes que impri-
miam fortes marcas na atitude geral do surrealismo.

Os surrealistas foram organizando sua rebeldia poética, moral
e política em torno de várias idéias comuns. Os colaboradores da

revista A Revolugdo Surrealista, unanimemente, concordam nos se-
guintes pontos: o mundo chamado cartesiano que os rodeava era
um mundo insustentável, mistificador, sem humor nem paino. Con-
tra ele estavam justificadas todas as formas de insurreigao. Toda a
psicologia do entendimento era discutida, concordavam em opor-se
ás exorbitantes pretensaes da raz5o, esta precisava ser despojada do
poder absoluto que se havia atribuído durante séculos. Os deveres
que a razáo impós ao homem no plano moral perdiam, para os sur-
realistas, toda justificagáo. Frente ás leis da moral instituída, os sur-
realistas concordavam em formular reservas concretas, pretendiam
liberar o homem mediante a poesia, o sonho e o apelo ao sobre-
natural para promover uma nova ordem de valores. Viam com preo-
cupagáo como a ciancia manipula os desejos e as coisas, mas renun-
cia a habitá-las. A eiAncia para os surrealistas sempre foi esse pen-
samento admiravamente ativo, engenhoso, deserpa, que trata todo
ser como objeto em eeral. ismorando o sujeito da paix'áo. A ciéncia.
nao reconhece e •	

.	 ado	 de ser também su eito
do conhecunento. Assim descreve ns afetns cnmo se • escreve a auna
e a bora, de um país distante, sem perceber que o homem está todó

	

suaspaixaes. Por isso o app
l d
n	 nq surrealistas á pnesia.

A partir dessas coincidéncias surgem as divergéncias em tomo
dos meios para atingi-las.

De minha parte, pretendo retomar alguns dos caminhos abertos
pelos surrealistas. Estou tentando com este manifesto fazer minha
própria leitura do surrealismo, jogando nela toda minha experiencia
pedagóg,ica. Quero fazer um exercício de adaptagáo da experiéncia
surrealista como postura didática para o ensino do direito. Certa-
mente os tempos sáo outros. Agora é preciso lutar contra o tipo de
sensibilidade que vai ganhando o planeta com a consagracáo defi-
nitiva da cultura do capitalismo tardio. Por isso minha leitura dos
textos surrealistas é feita a partir de minha própria versáo do futuro
de nossa cultura. Falo, entáo, do surrealismo tardio para mostrar
como ele pode nos servir para a busca da afirmagáo da singularidade
dentro de uma cultura que pretende vincular toda nossa sensibili-
dade ás máquinas que inundam nosso cotidiano. 0 surrealismo tar-
dio nos permitirá, assim, descobrir as paixaes no interior das pró-
prias paixaes, para mudar a qualidade do afeto. Na cultura do ca-
pitalismo tardio a tendéncia é apresentar as paixóes em forma dttusa \
e homogénea para ue elas possam ser consumidas como ob etos.
A  racionalidade do merca o one traz em st a ogica a ommagáo
dos sentimentos._ __„...._

, 	-.4 •	 .
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Nos seis meses em que redigi este manifesto, foi surgindo, quase
automaticamente, um leque grande de interrogac5es sem respostas.
A medida que fui avancando na leitura dos textos surrealistas, senti
a necessidade de pesquisar vários temas e autores que me fizeram
fugir dos objetivos que inicialmente me havia imposto. As leituras
foram me dando uma certa clareza sobre algumas quest5es. Foi unia
lucidez conquistada aos poucos. Por essa razáo háo de parecer re- ._
dundantes, its . vezes obsessivas, muitas das colocag5es apresentadas.
Optei por náo alterar a seqüencia ein que as ídéias foram, origina- er
riamente, expressadas para preservar, com isto, a forga de sua es-
pontaneidade. Estou apresentando um texto sincero e náo um con-/41
junto de afirmaceíes com intencáo de verdade. E um trabalho em .
contínuo desdobramento. Desta forma estou sendo fiel ao espírito-:
que precisa ter um	 mandesto.

Sintetizando minha aproximagáo ao surrealismo direi:
A procura de um novo modo de vida fundado na autono-,

mia desejante dos homens, uma pragmática da singularidade humariá,
náo pode concretizar-se senáo pela busca da autonomia coletiva.
Ninguém pode realizar um processo de emancipagáo, arodugál1	 ,
autónoma de nossa singuIaridade, sem reconhecimento da - imensáo (e:'
whttca de tm5.2s_k jz,se"	 Vale dizer que nossos desejos estaráo
sempre reprimidos se os desejos dos outros se encontram determi- .,
nados por fortes relag5es culturais totalitárias. Estamos falando do
poder libertário dos desejos coletivos, dos desejos solidários, que se
encaminham para a transformagáo radical de todos os papéis sociais
e de todos os hábitos autoritários que permitem a produgáo insti-
tucional da subjetividade humana,

Porém, náo existe uma prática coletiva emancipatória se náo
reconhecemos que o exercício autónomo de nossos desejos é também
uma prática política fundamental. As macroexperiéncias libertárias
precisam de microexperiéncias desejantes no cotidiano de cada um
de nós. Precisamos entender que viver a plenitude de nossas paix6es
faz da vida uma atividade política criadora. Náo existe política sem
criatividade.	 a dimensáo cotidiana da política como forma de
resisténcia ás formas totalitárias absolutas que váo modelando a
cultura planetária da pós-modernidade. Nela, a tendéncia é induzir-
nos á evasáo.

Penso que a saída surrealista é ensinarmos a viver o presente
através do amor, da poesia e do prazer, mergulhando na aventura
criativa da superagáo do que é socialmente dado como obstáculo á
nossa singularidade, á nossa autonomia e á dos outros. Posso dizer
que só é possível assurnir a transforinagáo da vida social se assu-

_nurmos a nossa autonomic e a r.ossa cffitividade. A dominacáo se 
sustenta adormecendo a criatividade. 0 surrealismo reivindica os
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caminhos da criatividade_para encontrar a forca transformadora. A 
—Meu ver o surrealismo prop5e fazer a revolugáo construindo a cultu-
ra de nossos sonhos, realizando nossas utoptas. Crem que esta é
a revolugáo viável na pós-modernidade. Nao é possível mais pen-
sar primeiro, e depois transformar a sociedade. 0 surrealismo mos-
tra um caminho inverso que, particularmente, prefiro escolher. Para
mudar a vida é preciso transfonnar, radicalmente,- os papéis sociais
que desempenhamos para esquecer nossos desejos. Esses papéis estáo
baseados numa concepgáo totalitária da vida. Devemos libertar-nos
dessas amarragóes dentre uma estratégía coletiva de transformagáo
da vida, pela criatividade. n totalitarismo é a morte. da criatividade
A democracia consiste em trazer as utopias para o presente, recnando-
as incessantemente.

0 surrealismo é um modo de desmantelar as fonnas de tota-
litarismo pelo reconhecimento das diferengas e dos outros como dife-
rentes. 0 surrealismo é uma grande adverténcia contra o totalita-
rismo embutido nas reivindicag5es igualitárias, contra o totalita-
rismo do consenso e das semelhangas. Participar, igualitariamente,
em crengas preestabelecidas é uma forma encoberta de totalitarismo.
Reivindicar a necessidade de que todos sejam iguais é uma forma
muito sutil de instaurar o controle. Sempre é mais fácil controlar
um rebanho. A diferenga é sempre uma ameaga, dificulta as estraté-
gias do controlador.

Para ser diferente é preciso aprender a amar e ser criativo. A
diferenga se exercita no amor e na criatividade. Por essa razáo o
controle social se exercita sempre sobre nossos jeitos de amar e de
criar. Sempre nos sáo ensinadas regras massificantes para que apren-
damos a amar e a criar. Nós nos reconhecemos criativos e amorosos
nas semelhangas, reconhecemo-nos nas univocidades totalitárias. Esse
é, precisamente, o lado cruel da igualdade jurídica. A igualdade
frente á lei náo é só uma garantia contra o arbítrio, ela é também
uma técnica de dominagáo, de freio á transformagáo da vida. Os
outros náo sá'o nossos semelhantes, eles sáo nossos diferentes.

Creio que mediante o surrealismo pode mostrar-se que a po-
lítica náo tem lugares reservados. A cultura da pós-modernidade faz
tudo para despolitizar a maioria das relagées sociais e assim manter

véu sobre o seu conteúdo totalitário. Um exemplo fundamental é
saber das ciéncias. Ele é, em sua forma totalitária de organizagáo,

táo importante, para a manutengáo da sociedade pós-industrial, quan-
to as relacaes econ6micas especificamente capitalistas. A ciéncia e

ensino contam com o imaginário despolitizado, que precisa ser
visto como uma necessidade política das sociedades pós-modernas.

Náo existem locais ideais da política. As vanguardas intelec-
tuais, os partidos políticos, o Estado náo sáo os donos do fazer po-
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lítico. A política está em todos os instantes do cotidiano de cada
um de nós. Lutando pelos sonhos e pelos desejos se faz política,
pois só teremos uma atitude política, estando totalmente disponíveis
para a vida. Ninguém transforma a sociedade permanecendo igual.
Apelando ao surrealismo pode desfazer-se uma concepgáo da política,
que inventa pastores, cientistas, 	 intelectuais, professores, políticos,
govemantes esclarecidos, para cuidar de um rebanho inerte e cheio
de medo das ovelhas negras.

e) 0 surrealismo também permite repensar o ensino do direito
e as formas tradicionais da pedagogia universitária. Esse é o objetivo
central deste manifesto, escrito para questionar uma concepgáo da
pedagogia vista como um processo de transmissáo de uma reser-
va 	 que necessita ser aprendida, impedindo a expressáo de
toda criatividade das pessoas que se pretende "formar".

A pedagogia tradicional, baseada na angtístia da perda, é urn
instrumento de controle apoiado no sufocamento da imaginagáo cria-
tiva. Nessa forma de ensino, toda criatividade será castigada.

Na pedagogia surrealista isso náo acontece. Nela o fundamentil `10,
será o desenvolvimento da criatividade, dos afetos e dos sonhos.
E essa é a melhor profilaxia contra as formas totalitárias do saber.

Como é possível ensinar sem ser autoritário?
Devo confessar que esta pergunta me preocupa desde há muito

tempo. Esbocei, com uma resposta que me conforma transitoriamen-
te, a tese de que o docente é menos autoritário na medida em que
vai conseguindo tomar ténues as fronteiras entre a pedagogia e a
terapia, na medida em que ensina as pessoas a desenvolverem sua
capacidade crítica, sua autonomia frente ao saber. 0 professor pre-
cisa mostrar ao aluno como empregar o saber para a formagáo de
seu espírito autónomo. 0 professor precisa ajudar o aprendiz exis-
tencial a transforrnar o saber num sonho criativo e náo deixá-lo
C0111 a passividade de uma vaca olhando o trem passar. Sempre
me espantei quando via em meus alunos esse olhar de vaca. Era
o sinal de que estava eu, sem querer, repetindo os gestos de alguns
de meus mestres.  0 destino de um professor, que quer deixar de
ser autontáno. é mmtn simnles, consiste em ter sernge presentei 
que o f	 mostrar ao áuno é a •ossibilidade
e que ele mesmo deve ser o produtor de suas necessida. s e os 

meros_para a	 o, • • o ao aluno • ue a -telicidade esta no
razetsle,	 .	 .•1111

Como dizia Bachelard, aprender deve significar desaprender o
que aprendemos. Leio esta fórmula como a necessidade de aprender
desaprendendo aquilo que nos ensinaram para tornar submisso nosso
imaginário e para abolir nossa criatividade.

Através do surrealismo podemos entender que a erudigáo e o
totalitarismo sáo parentes muito próximos. 0 surrealismo mostra que,
para vencer, precisamos preferir a dúvida As certezas. Estas últimas
desprezam as transformagóes e conduzem o homem para o imobilis-
mo. 0 professor surrealista náo é, necessariamente, um erudito, é
simplesmente um artista, um ilusionista competente. Ama a magia
e, por isso, é um criador. Mas ele ná'o se deslumbra com os resultados
de sua arte. Ele sabe ue a m "a de ende dele. Se e erasse
os resultados e n esse
competente. 0 ato magico nao su ria. 0 efeito m ico do Pa.ai
Noe•pen. .e que a gu m va s otas comorar os presentes. Uma
família onde todos esperam os presentes passará um Natal muito
triste. Neste ponTo oiscordo clo surrealismo tradicional — nao acre-
ito no azar objetivo. lsso me cheira a jnsriatiuraflsmo.

Os juristas tradicionais diferem do professor surrealista na me-
dida em que esperam encantados que se produzam os efeitos mági-
cos do Direito.

0 professor surrealista aceita que conhecer é descobrir em cada
um de nós a nossa identidade. Ele reconhece seu conhecimento a
partir desse gesto, mas encontra sua identidade respeitando a dos
outros, negando-se a ver neles espelhada sua erudigáo, a ser um
prestidigitador que hipnotiza. Ele se esforga para que os alunos .des-
cubram o ato de criatividade que sustenta a magia de suas palavras.
É muito diferente ficar encantado com a criatividade dos outros do
que ter-lhes atribuído a posse de um saber inquestionável. Nisso re-
side o segredo da poesia. Nisso se diferencia da magia totalitária,
de uma falsa criatividade A la Disney World.

Exercendo a criatividade, sobretudo a imaginagáo transforma-
dora, o indivíduo poderá perceber o que há de autoritário, opressor
e aberrante no comportamento dos outros e das instituigaes.

Mas esse professor surrealista deve cuidar para náo ser guia-
do pela angústia e pelo medo dos alunos. Eles carregam em suas
costas séculos de autoritarismo; podem passar a viver como parasitas
da criatividade de um professor fetichizado. Amar a criatividade
alheia é sempre uma forma de entregar-se, incondicionalmente, á
repressáo. r uma forma de amor a um censor. Assim os argentinos
aplaudem das arquibancadas a criatividade de Maradona para
esquecer um recente genocídio e o impulso ao fracasso que ronda
em torno de todos os seus sonhos transformadores.

f) 0 surrealismo junta-nos a nossas utopias para elirninar a
contaminagáo totalitária que polui nosso cotidiano. 0 surrealismo
tardio luta para eliminar a contaminagáo, que surge da tecnologia,
que sustenta a cultura da pós-maternidade. Nesse ponto, os objetívos
do surrealismo tardio convergem com os objetivos da ecologia política.
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o surrealism ando se de um certo es •rito ecológico, reivindicara a necessidade de rea iza 	 ma po itica
rin rntidiano. EcologIcamente falande J ato cotidiano de viver visto
como uma opgáo palica que transl-yrna o mundo.

A ecologia, ao preocupar-se pela nelhoria integral das condigóes
da vida, precisa fazer uma política libartária do cotidiano. Fazer essa
política significa suprimir, te rapeuticattente, os conteúdos totalitários
que formam o tecido capilar dos modes instituídos de agir, sentir e
pensar. Fazer a psicanálise desses correúdos totalitários implica pro-
curar na história de nossa cultura as czngas matrizes e os hábitos, a
rede de marcos aberrantes que prepanram a cena totalitária da cul-
tura pós-moderna.

Juntando a psicanálise ao surreafismo, procurar-se-ia a com:j
preensáo apaixonada dos conteúdos totlitários. Implicaria sua ampli-
ficagáo emocional, sua amplificagáo taápica; uma compreensáo obti:
da fora dos lugares determinados pela arganizagáo lógica dos saberes.
científicos, no lugar das paix6es.

Aparentemente, o maior perigo deue tipo de compreensáo passa
pela possibilidade de superdtmensioner, de exagerar os caracteres
negativos da cultura criticada. A paixio náo tem mernda,-

Sua melhor virtude estaria na exaltagáo do prazer como ele-
mento gerador da cultura. Assim estaremos sentindo o saber no
lugar do prazer impulsionado pela paíxáo.

0 surrealismo tende á conquista da emogáo reveladora.
Isto é uma atitude pedagógica fundamental. Estaríamos diante

das relagaes prazer-saber e paixAn-qaber funcionando corno foco de
resisténcia frente ao exagerado predomínio da relagáo saber-poder
e da relagáo saber-dever. A dicotomia entre o prazer e a paixáo por
um lado, e o dever por outro, marcaria as diferengas entre a pro-
dugáo democrática e a produgáo totalitáría da cultura.

Na versáo preliminar da Ciéncia lurídica e seus Dois Maridos
frisei essa dicotomia através de dois maridos de Dona Flor. A lei-
tura que fiz desses dois personagens de ficgáo me permitiram mos-
trar o conflito de Dona Flor como uma ambivalente necessidade de
estabelecer seus vínculos afetivos simultaneamente no lugar do pra-
zer e no lugar do dever. Vejo Vadinho como um indivíduo preocupa-
do por exaltar o prazer como fonte de energia vital, e o Teodoro
como personagem completamente determínado pelo dever, uma víti-
ma dos componentes totalitários da cultura, uma vítima do poder.
Ele seria um protótipo do homem reprimido. Vadinho seria, pelo
contrário, o protótipo do homem que vive pela realizagáo da espon-
taneidade.

dade 0 prazer é o melhor instrumento de realizacáo da autonomia 
e c_lásuat'Himidarle

grande fantasma que levantamos contra a realizagáo do prin-
cípio do prazer passa por nosso medo da desordem. Tememos uma
sociedade sem ordem. Esse medo facilita as formas totalitárias da
cultura, as relagóes de dominagáo.

Quando o prazer comanda os atos da vida, -Isto náo implica a
falta de ordem, trata-se de um tipo diferente de ordenagáo. É uma
ordem que provém das próprias necessidades e náo como uma im-
posigáo externa.

A diferenga da ordem imposia pelas formas culturais totalitá-
rias e a ordem que organiza e possibilita a criatividade náo depew
dem de nenhunfa forga alienante. Pode ser uma ordem náo preesta-
belecida, pode ser uma ordem em permanente mutagáo emergindo
sempre renovada pelos próprios atos de descoberta da autonomia
individual e coletiva. Mas ela nunca será uma ordem que paralisa.

surrealismo pode ensinar-nos a náo ter medo da ordem que
depende do novo. Ele pode mostrar-nos que uma ordem determinada
por nossas necessidades de seguranga pertnite a emergé'ncia de com-
ponentes culturais totalitários. Náo existe democracia sem riscos. 
totalitarismo pode estar oculto atrás de mácaras aparentemente ea-
cantadoras. Pensemos, por exemplo, no fascínio tecnológico que vai
envo vet--17— tura na pos-modernidade.

Os grandes genocidas nos escandalizam. Mas nunca reparamos
que nosso cotidiano está feito de uma infinita variedade de atos "mi-
crogenocidas'. 0 surrealismo pretende revelá-los.

g) Examinando a lideranga que Breton exerceu sobre o surrea-
lismo, noto certos tragos autoritários que me obrigam a posicionar-
me sobre as possibilidades. e os limites da lideranga a partir de uma
perspectiva surrealista. 0 que direi vale também em relagáo ás fun-
g3es de lideranga na pedagogia.

Breton fala da liberdade criativa, mas a outorga sempre com
restriglies. Muitas vezes, ele cumpriu o papel de vigia da criatividade
surrealista.

Liderar é uma questáo que precisa ser pensada, no interior do
surrealismo, como uma capacidade específica e transitória de operar
como agente catalizador de certas necessidades alheias.

0 líder surrealista é sempre descartável. Liderar é um ato de
servico, náo de comando. É derivado do prazer de ajudar aos outros,
náo de possuí-los.

No surrealismo a lideranga náo nos conduz. 0 líder nunca
uma voz alienante. Ele é um eco catalisador e passageiro. É a lide-
ranga que náo precisa saltar á vista. Náo exige reconhecimento dos

:	 • to	 •	 e• • • ontanei-
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outros. Ela precisa ser exercida sem necessidade de ser percebida.
um guia que se dilui no grupo que orienta.  Enfim, é a liderang,a

que conse•ue diluir o comando narcisista.
0 líder surrealista deve orientar para que o hornem possa encon-

trar o prazer de viver e reconhecer que seu corpo está feito de uto-
pias que náo precisa reprimir. Por isso ele nunca pode ser uma utopia
substitutiva. Porque neste caso perdemos nossa potencialidade para
exercer nossa própria paixfao de viver, intensa e gostosamente.

0 líder surrealista simplesmente influi nos outros realizandn 4t-
suas utopras interiores, pondo paixáo na realizagáo de seus prólios
desews. Iso é, no lundo, a lideranga dos poetas que consegturam
superar as mfluéncras totalitárias do meto em que 

h) A cultura oficial da pós-modernidade tende á suoressáo total 
2511s_paix5es. Com isso, ila elímina a política. Adormecendo as pai-
xoes, se assegura a reprodugao de uniállEirm de dominagáo. Só oí
apaixonados contestam, protestam, procuram a transformagáo.
paix5es náo cegam; elas iluminam, utopicamente, o destino do ser;
apaixonado. A paixáo é o alimento da liberdade. Náo pode, por-A
tanto, existir uma pragmática da singularidade humana, sem seres
apaixonados que a realizem. A paixáo é o que nos diferencia dos
seres inanimados, que simulam viver olhando, indiferentemente, o
mundo á espera da morte. Só os seres apaixonados tém condig5es de
procurar viver em liberdade, lie procurar vencer as tiranias cultu-
rais. Os surrealistas tentaram viver assim. Mostraram o poder das
utopias interiores.

A meu ver, o surrealismo é o modo de expressáo poética das
utopias interiores. Os surrealistas mostram-nas apaixonadamente. A
cultura oficial interpreta as paix5es surrealistas como um "excesso
agressivo". Foi uma maneira de recuperar, ideologicamente, o sur-
realismo, amornando a ameaga de seu poder revolucionário.

De que adianta ter uma sociedade perfeitamente organizada se
em seu interior as relagas entre os homens perdem seu sentido, náo
existem mais? Náo importa a tecnologia, importa aprender a estar
com os outros. A tecnologia constrói soicedades de homens impe-
netráveis.

Há pouco tempo assisti a um filme sobre a vida em T6quio.
Nele mostravam uma fábrica de bonecas do tamanho das criangas,
feitas para que os velhos pudessem brincar nos parques, substituindo
os netos que os ignoravam. As criangas preferiam os computadores á
possibilidade de relacionar-se com seus avós: uma cena dramática
do devir do mundo, uma amostra de um absurdo aceito como sen-
satez racional.
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Na pós-moderni de, podemos registrar duas tendencias 	 em
conflito: uma ependéncia da cultura oficial, a outra fortemente
resistente a ela. A primeira tendencia node ser vista como para-
digma de todas as submisuies_cle_todos_as_cumPromisssos com o
Íkiüíjuó e as componentes totalitárins do ima ginário social 
tituído: u..a d' 11 e sáo cultural abs 1 ente •resa ao •oder e á
ei de ferro da vroduclo canitalista de bens e crencas. A segun  a
tendencia caracteriz 	 ••	 •	 • itente .r.c	 . se.araglo
entreaake_~_er,SJ. itdo á deriva em relacao ao po.er;
um  saber na busca da utonomia do homem e de uma estratégia
cognitiva predominantemente baseada numa "comnreenslo 

da significacáo. Chamarei a primeira tendencia de "p6s-mo-
dertudade oficial" e a segunda de "p6s-modemidade ut6pica". Esta
última designa uma atitude que reivindica a possibilidade do homem
de concretizar suas utopias interiores, evitando contabilizá-las como
ilusbes perdidas.

Penso que náo podemos entender o sentido da p6s-modernidade
sern merguhlar na dialética conflitiva destas duas tendencias.

0 surrealismo tardio pretende inserir-se nesta dialética como
expressáo da pós-modernidade ut6pica.

Meu grande objetivo é tentar projetar as principais concepg0es
da p6s-modernidade utópica no campo do ensino do Direito.

Pode já se vislumbrar uma pálida tentativa de implementagáo
de um projeto pedag6gico consoante com o paradigma cultural da
pós-modernidade ofidal. É preciso„ portanto, comegar a gerar am-
plos focos de resistencia, baseado na reiteragáo infinita de micro-
afirmagóes individuais. A	 -modernidade náo é o tem.• das

andes e her6icas contesta • es. m troca, e a • ectsa	 ••	 -•
sente rttyir daafirrnagre, rle nnsee antnnnmja

0 surrealismo nasceu com uma interrogagáo aberta sobre a
modernidade. 0 surrealismo tardio interroga a pós-modernidade.

Breton viveu o suficiente para perceber a necessidade de ade-
quar o surrealismo aos novos acontecimentos da cultura. Numa en-
trevista ele afirmou que em sua juventude os espíritos estavam
ameagados de enquilosamento, mas os jovens dos anos 50 tem seu
espírito ameagado de dissoluclo. E é precisamente nessa década
que Lyotard fixa o início da p6s-modernidade.

Na cultura da pás-modernidade a ameaga de dissolucio é
total. A energia atica, cultural e produtiva pode levar-nos á
aniquilaglo final. A eada dia n sentimento de estar ameacado cresce.
Espero oue essa ameaca nos impulsione a rea gir e tenbamos a forca

ara erar a ener 'a das •aix.es. Ela nos .odeII

devolver o  equilíbrio vlt
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Observando-se a cultura oficial da pós-morternidade. nota-se tme
ixstem muitos aspectos fortemente despastadns nn ennsentimento

umversal. Os velhos acordos precisam ser revistos nara nrntio71r
uma nova realidade humana. Caso contrário, a nnva era será  a
iHjda dnamzaçao.&pmecamo._a-.Laae_a_-hist6riahomem
ackló.

Um homem perdido entre objetos personificados e erotizados.
As coisas personificadas para que os homens fiquem coisificados,
circulando socialmente como mercadorias.

0 surrealismo tardio é uma instáncia de dúvida absoluta frente
ás formas de conhecimento e de agáo imposta pela instituigáo so-
cial. Náo se trata de um desejo alienante, náo se trata de praticar
a intoleráncia frente aos homens que aceitam os modos instituídols
do pensamento. 0 surrealismo procura questioná-los como estratégiá
global para a afirmagáo de nossa autonomia. É impedir que a
ciéncia simbólica, que se está instaurando, torne nosso corpo obsgt:'
leto. Assim o surrealismo coloca a necessidade de redescobrir ai
significagaes do corpo negando aquelas outras significagóes que
surgem contra ele.

Hoje existe um culto externo do corpo. Está na moda a ginástica
do corpo. 0 surrealismo tardio se preocuparia mais com embelezar
a significagáo do corpo do que com suas formas.

Estamos diante de um novo paradigma de vida.
Uma questáo crucial que deve ser dita: os espagos naturais,

yflos.  aferivrts e poéticos náo se conservam sem_paixáo, sem
efer_vescéncias ou entusiásm os vitabaBote exi.stem poucos siraisvist-
V-eis desse entustasmo vitai . 0 homem atuai e passivo e me ancól 
untcamente consegue ter entusiasmos superficiais e sem consciéncia
histórica. Existe um desencanto profundo que vai preparando terreno
para um totalitarismo sem retorno. Precisamos reinventar a paixáo
para evitar que uma sociedade melancálica se instale irreversivel-
mente. Apelamos ao entusiasmo surrealista. Um sonho difícil. É o
surrealismo desafiando nada menos que as estruturas básicas do
Ocidente.
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III

0 desastre ecológico, o terrorismo, a síndrome da insuficién
imunológica, a dívida externa, a contaminagáo nuclear, a guerra
estrelas, a violéncia nas cidades, uma multiplicidade incalculáve
de fantasmas alarmantes com que vivemos, cotidianamente, tentaildo
esquecé-los, apelando ao hedonismo consumista. Assim, um andrólle
melancólico e assustado, junto com radiantes sedutores progranii-,
dos, realizam no consumo generalizado o estilo de vida niilista dal
sociedade pós-moderna. Uma auséncia total de valores e de sentido.il
para a vida comanda a produgáo social da subjetividade. Dois
humanos que saturam sua existencia com douradas informagóes, di-
vers5es e objetos. Eles se excitam no consumo desta trilogiá de
elementos que hiper-realizam o mundo transformando-o num espe-
táculo de passividades sem destino nem valores. 0 sujeito convertido
num terminal de informagóes. 0 sujeito isolado dos outros pelas
informagóes consumidas. Assim é a massa pós-moderna: uma indi-
ferente e nebulosa somatória de homens em coma, movidos pelo
efémero prazer de um consumo pseudopersonalizado.

Pode observar-se uma enorme diferenga com a massificagáo da
modernidade. Ela dependia de uma forga alienante que unificava
os indivíduos em torno de algumas idéias-forga, em torno de gran-
des promessas. Elas, agora, sáo substituídas pela participagáo —
sem um vínculo com os outros — num grande espetáculo modelado
pelo tecnoconsumo.

Na pós-rnodernidade o homem náo precisa mais ser castrado pela
violéncia. Basta bombardeá-lo com mensagens que excitem seus de-
sejos condicionando-os para o consumo: os desejos do homem con-
sumidos pelo prazer do consumo. As mensagens terminam seduzindo
os homens. As imagens funcionando como simulacro envelhecido
do mundo e especularizagáo da vida. Os objetos e as imagens perso-
nificados. Existe um homem cortado em dois pela informageio, os
objetos e as imagens.

Paradoxalmente, o homem entrou no maravilhoso mundo da
comunicagáo para ficar convertido num andróide frio e isolado.
o homem incomunicado pelos meios de comunicagáo. Nas ruas de
Tóquio enormes telas de TV amplificam o mundo, fragmentando-o
em mil imagens simultáneas. Elas náo deixam perceber que existem
na cidade outros homens que precisam conviver. Tóquio é a cidade

tiaradigma da pós-modemidade. Nela um único sentido é estimulado:
a visáo. É um sentido trabalhado para que o homem aprenda a per-
ceber as mensagens programadas. Nesse aprendizado os indivíduos
ficam cegos, sem a possibilidade de perceberem o amor, a liberdade,
a poesia e os outros homens.

Devo salientar que a América Latina náo tem ainda cidades
como Tóquio. Em nossas cidades ainda perduram arcaicas estruturas
c mentalidades. A era da comunicagáo eletrónica comega a ser de-
senvolvida, para nosso cotidiano, no interior de uma cultura de bens
precários. Para muitos latino-americanos, consumir é um sonho ina-
tingível. Milh5es deles consomem imagens e morrem de fome. No
Brasil existe um número de menores abandonados quase igual á
populagáo da Argentina. Essas criangas brincam com as máquinas
eletránicas, mas tém também de sobreviver lutando contra um coti-
diano miserável. Isto os torna violentos, porém, sensivelmente
marginais.

Certamente, os povos da América Latina apresentam culturas
de contrastes radicais. Por esse motivo encontram-se em melhores con-
dig5es para resistir aos simulacros envelhecidos do maravilhoso mun-
do da cultura oficial pós-moderna. Os marginais dessas culturas tém
ainda a chance de serem surrealístas tardios, de implementar uma
prática coletiva emancipat6ria. Um sonho, talvez a última utopia.

Os homens sempre tém recursos; o poder náo é uma rua de
máo única.

Náo obstante o que acabo de dizer, preciso admitir que nenhum
recanto do planeta foi salvo da contribuigáo básica da cultura pós-
moderna: uma ordem social totalitária e um teimoso esforgo de
fazé-la irreversível.

A caminho do século XXI todo o planeta vai acomodando-se
a um único tipo de formagáo social. Ela é conquistada gragas ao
casamento da tecnologia moderna com a idéia de um plano perfeito
para a sociedade. É o que Onvell mostrou com garra poética.

0 homem pós-moderno vai perdendo suas ligagóes com a vida,
seduzido por um mundo de simulacros dourados. A poesia e as artes
em geral perdem seus objetivos sendo aos poucos substituídas por
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um mundo de objetos, bonecos e imagens computgdorizados que
tem, para o homem pós-moderno, um brilho magnético muito mais
cativante que os originais. Sáo as dpias douradas. As cdpias da
vida que a tornam aparentemente mais atraente no brilho de utn
jogo de fascinagdes. Trata-se de itnitagdes do mundo que conseguem

ajg_p_t_li$19___s_anuaes	 aas preceqtea j	contecimentos origi-
nats. A tecnociéncia rao conseaún revelar os enigmas dii3iincia,
em troca, pode copiá-la de um modo mggneico. Ficamos encantados
por este triunfo. A sociedade pós-modema é uma sociedade orwelliana
que vai se tornando -- num clima alucinante — cada vez mais inca-
paz de refletir sobre si mesma; uma sociedade saturada de vigias
totalitários e hornens presos a uma estrutura imposta pelas necessi-
dades .de preparar-se para uma guerra total. Trata-se de uma socie-
dade que pode, aos poucos, transformar-se num mundo tipicamente
orwelliano.	 •

1984, de Orjell, é uma forma surrealista de mostrar que exis-
tem modos de conseguir que os componentes totalitários de uma
sociedade sejam irreversíveis, sem mais volta.

Pedagogicamente, temos o dever de provocar um grande alerta
geral. Precisamos comegar a entender e a agir contda os mecanis-
mos que permitem que o totalitarismo se introduza como uma forma
irreversível de sociedade.

A sociedade totalitária é uma formacáo social que conta com
inúmeros mecanismos de retroalimentactio, que permitem a ultra-
estabilidade da mesma. Ela se caracteriza pelo fato de haver conse-
guido profundas transformagdes psíquicas . é uma sociedade de zum-
bis afetivos.

Este é o tema nevrálgico da pedagogia do século XX. Ela deve
ensinar-nos a evitar a	 irreversibiliciade da sociedade dos zumbis
mal alimentados e mal-amados, solitários e doentes.

Possivelmente, a única opcáo que resta será entre o totalitarismo
e o apocalipse. A irreversibilidade do totalitarismo depende da ins-
tauragáo de sociedades de miseráveis. Sociedades tecnologicamente
opulentas para o controle de proles famintas. As sociedades totali-
tárias servem-se da tecnologia para provocar o desequilíbrio ecold-
gico. Esta é a condigáo de sua irreversibilidade. Desta forma uma
casta de privilegiados administrará a miséria (emocional, cognitiva
e dos recursos naturais) como condigáo (irreversível) de sua repro-
dugáo.

0 futuro do totalitarismo depende de um tríplice apocaliPse:
da natureza, das emocdes e das hnguagens.

Para nos preservar precisamos de grandes movimentos reivin-
dicatórios. Enérgicos movimentos para preservagáo da natureza, da
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sociedade, da paz e dos afetos. Precisamos da ecologia, da política e
do surrealismo. Necessitamos preservar os espagos naturais, políti-
cos, afetivos e poéticos do homem. 0 homem sem recursos fica de-
pendente de um Estado divinizado.

Nas sociedades totalitárias do futuro o homem talvez nito tenha
mais lagos com a vida e com os outros. Ele terá, unicamente, fortes
lagos com o Estado. Será uma sociedade de homens sem vida pri-
vada e sem hist6ria. Uma sociedade sem espago político, sem anta-
gonismo, nem afetos. Seres ilhados, carentes de tudo, e exatamente
dependentes das migalhas de uma casta privilegiada. Nem sequer
teráo o consolo de uma visáo estética. Náo haverá mais beleza na-
tural a contemplar. 0 urbanismo será desnecessário, a arquitetura
desaparecerá. 0 homem viverá nas ruínas do que restar das cidades
do passado. Obrigado, mister Reagan. Obrigado ao grande camarada
soviético. Obrigado a todos os militares do mundo.

Nas sociedades totalitárias do futuro possivelmente náo exista
lugar para o falso brilho de'Disney World. Ninguém se lembrará de
que alguma vez existiu o Pato Donald.

Muitos brasileiros se irritam com Zé Carioca, esquecem que
eles ainda podem pular no carnaval.

A humanidade está comegando a era das fantasias indiferentes.
Sonhos sem compromisso que permitem fundar um sistema penetran-
te, mas náo abertamente opressivo, de controle da subjetividade.
Trata-se de fantasias que deslumbram sem permitir que nos envolva.
mos emocionalmente com elas. E um imaginário construído para
neutralizar os afetos. Disney World é a mostra perf eita desse reino
de fantasias impessoais, da estética indiferente, do imaginário sem
paixáo. É o sonho de um mundo que se transforma radicalmente
pela forga da tecnologia. Um mundo onde se erotizam os objetos e
se reificam as pessoas. Nossos prónrios sonhos e fantasias em nada
influíram no mundo encantado de Disney World. A tecnologia rouba
nossa capacidade de sonhar. Uma cidade de autarnatos e obletos ani-
mados que mostra como será a imaginagáo oficial no início da
cultura pds-moderna. 0 objetivo é modelar a vida reconquistando
para o mundo adulto a onipoténcia inf antil. como capacidade de
identificagáo com um mundo idealizado de objetos. Fantasias regres-
sivas que alimentam uma passiva simbiose com o mundo. Uma pulsáo
á indiferenga que nos faz aderir a padrdes de comportamento que
roubam nossa capacidade de transcender á ordem imposta ao mundo.

A sensibilidade péls-moderna alimenta-se da idéia do falso ab-
soluto: imitagáo alucinante de um mundo que precisa ser teatral1-
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•Apocalipticamente falando, na fase avangada do totalitarismo,
o princípio da guerra será o único princípio da realidade.

Uma ordem social totalitária necessita, para a consolidagáo de
seu projeto, do desenvolvimento de um discurso que se oferega como
modelo identificatório sem altemativas. Um discurso que tem como
finalidade impor uma forma de vincular-se á realidade proibindo
a interrogagá'o e o pensamento acerca dos acontecimentos. Náo se
trata de um modelo compartido e aberto hs modificagóes, mas insti-
tuído desde um só de seus pólos, como verdade única náo submetida
a nenhuma prova de realidade, e portanto sustentada exclusivamente
pela violéncia. Homens constituídos em sombras silenciosas. 0 terror
social instalado a partir de uma instáncia de máxima alienagáo do
pensamento. A alienagáo tem por meta a exclusáo de toda dúvida,
de toda causa de conflito e de toda atividade de pensamento. Poder
reconhecene o direito de pensar implica renunciar a encontrar na
cena da realidade uma voz que garantisse o verdadeiro, pressupete
a luta pelas certezas perdidas. Ter que pensar, ter que mudar de
pensaznento, ter que conferir o pensamento sáo exigéncias que o "eu"
náo pode iludir para resistir á alienagiío. Ela é como um delírio
coletivo que se instala na sociedade. A noite escura do saber —
homens que renunciam a seus pensamentos para outorgar-lhes o
mesmo grau de certeza que na psicose tem a reconstrugáo delirante
com respeito á realidade. Lembremos que no estado de máxima alie-
nagáo a voz alienante náo se imp8s como nossa própria voz, ela
nos proíbe de pensar.

Por enquanto temos um mundo de Faustos consumistas que ven-
deram a alma, as mercadorias. Um mundo barroco de mercadorias
alegóricas que pensam por nós: a morte do pensamento convertido
em mercadoria. Objetos, imagens e informagóes que consumimos
sob o olhar da melancolia, convertidos em profissionais da angústia.
Paralisados, condenados a ter um desejo de ntto-desejo no desejo
melancólico do consumo. Sob o olhar da melancolia a vida se esvazia
e assume o aspecto da morte. 0 orgánico assume a rigidez do inot-

íicariam abolidos todos os mecanismos identificatórios. A vontade
do príncipe passaria a funcionar como substituto inquestionável da
institulgáo imaginária da sociedade. Assim, todos os indícios de um
contrato narcisista seriam apagados. 0 sentido da angústia náo seria
sequer mitigado pela ténue miragem das falsificagóes . douradas. Es-
taria proibido náo só pensar, mas também aderir a uma magma dou-
rada de shinificagóes. No tuturo do totalitarismo é muito provável
que se possa verificar a transformagáo da voz alienante em uma
voz perversa. Estaríamos claramente mergulhados numa "ordem
social psicófica". Lamentavelrnente, o homem náo teria, entáo, me-
mória para evocar, nostalgicamente os tempos de Disney World

zado para preservar os i
nteresses da própria máquina imitativa. Daía ne

cessidade de criar recintos mágicos que sirvam para reproduzirunza hiper-realidade fantástica. 0 que conta é a possibilidade de per-
ceber

.
 a perfeigáo das imitagaes. Assim, as coisas passam a ter valorquando as percebemos corno uma fantasia construída com o objetivodeliberado de reproduzir, falsificadamente, a realidade. 0 homemé seduzido, desta forma, por falsificagóes que respondem de untmodo mais satisfatório a suah exigéncias cotidianas, 

suprimindo a an gústia dos contlitos. Um mundo de obj
etosno 

. 	.
cordiats que se integram'tu o do captalismo forgando-nos a renunciar a qualquer tipo_

.de iniciativa: o ser exilado .
por sua imitagáo sedutora. Apresenta-se;desse modo, uma opulenta fantasia icónica ue
	 ._micla numa c

p agao octosa e teatral. 0 cotidiano pós-modernoser consu-,prop5e uma e
xisténcia que estimula uma atengáo sem precedenteinas 

imagens e impressóes artificiais. Comegamos a viver uma dimeti!'sáo do c
otidiatto onde um tecido de espelhos torna problemáticaa sing

ularidade do homem: objetos e homens 
confundidos para estPmular uma forma patológica de narcisismo: o beautiful people quevé o mundo corno um espelho todo-poderoso de grandiosas ilusóesde auto-suficiencia pessoal, ilusties que cercam o indivíduo de fan-

tasías manufaturadas. Elas o gratificam totahnente. Estamos diante
de fantasias que nos convidam a cultivar urna superficialidade pro-tetora frente á vida e ás relagóes eznocionais. Trata-se de homens quenutrem sonhos de onip

oténcia e uma forte crenga em seu direitode 
explorar os outros como objetos descartáveis.

E possível que a lógica da dominagáo pós-moderna reserve parao homem um futuro mmito mais aterrador, carente de simulacrosdourados e saturado de dispositivos que permitam armar um com-pleto e complexo sistema de individualizagáo: um poder de coergáosobre os corpos, os gestos e os sentimentos que precisam, cada vezmenos, legi tiznar-se através de fantasias alucinantes. As falsificagóes
douradas como ante-sala de um projeto de dominagáo que náo pre-cisará mais apelar a elas para se perpetuar. Existem já bastante indí-cios de uma sociedade, onde a a pologia de um Estado permanente-mente beligerante s

ubstituirá as ilusóes de um Estado de bens dou-rados: o tétrico universo de 
Orwell ocupando o lugar das proznessasde um mundo encantado, isto é, a lógica da guerra permanente subs-tituindo a lógica gratificante .e ao-participativa de Disney World.0 futuro do totalitarismo pode reservar-nos a arnarga surpresade haver conseguido abolir todas as 

possibilidades de investidura
libidina/ do homem, estas ficariam reduzidas a uma forgosa locali-zagio nos amos do poder, no grande irmáo de 

Orwell. Desta forma,56
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gánico. A morte usurpa os direitos da vida. Assim, uma contempla-
gáo alegórica e assimilada á forma mercadoria para apagar o capital
libidinal do homem, sua possibilidade de localizagáo de suportes
para o investimento libídinal.

A meta de uma ordem totalitária e a aboligáo de toda possibi-
lidade de investidura libidinal e de toda possibilidade de contar
com um saber baseado na metabolizagáo do heterogéneo. No totalic-
tarísmo, a angústia se instala nos sujeitos como pulsagáo de morte,
como clausura de toda possibilidade de interpretagáo da angústia.._
Psicoticamente, os homens vivem em uma angústia sem localizaffies;4
sem representagaes. 0 sentido da angústia aparentemente resolvido
na ténue miragem do consumo melancólico ou de algum irmáo, oni-
presente e sem rosto. Uma instáncia fantasmagórica onde se perde
o direito a ter memória da hist6ria coletiva, o direito a antecipar um°
tempo futuro e o direito a ter relacóes intersubietivas de juntar-als.
a outros gerando afetos. Um mundo onde se perde também o direito 4
a ter paixóes. Logo verá o tempo onde os Faustos consumistas
seráo mais necessários. Os homens ficaráo, ent5o, vedados de tékfr
ideologias.

Creio fundamental consignar o caráter simultaneamente per-
verso e messiánico da voz alienante. Ela se funda num contrato per-
verso onde os lugares-tenentes da ordem totalitária resultam identi-
ficados com a lei, passam a encarná-la fora de toda possibilidade re-
presentativa. Na ordem totalitária náo existem representantes da lei.
0 intérprete é a lei, excluindo assim toda possível equivaléncia con-
tratual entre os aplicadores e o resto dos destinatários da lei. Os
amos da lei deixam de falar em nome dela, deixam de ser porta-vozes
dela para se converterem em executores de suas próprias prescrigóes.
Eles executam a lei que criam cumprindo o destino de todo pai
perverso. Um pai profundamente messiánicó° que • aspira controlar o
futuro com a lei que impae 0 gignift ado alegórico do contrato social

ra • 'e erso onde náo
se faz ma s n . • - let, .erde-se assim

zei_funcionar a lei_no interior se um contrato narcisista, e dizer,
no_interior de lan _Qiftura qur poeplantáf seus me anismos iden-
ttificatórios como lugarenIfiVás, como ugares on e os homens po-
dem  sentir-se afetivamente_gunfigados_pela_eultura. A lerrórres-
pondeá-T—nn Corrirato narcisista quando consegui —iFansmitir efeitos
de seguranga e justiga. Estes efeitos se diluem no contrato perverso,
na ordem totalitarista. Neste último suposto desaparece toda preo-
cupagáo pela gratificaláo narcisista do eu. Os homens ficam proibi-
dos de querer-se a si mesmos. Como conseqüencia direta desta proi-

bigáo ficam impedidos de amar aos outros. Uma sociedade de ho-
mens negados ao amor deixa de necessitar da lei e do saber como
instáncias geradoras de afeto. É preciso lembrar que quando os ho-
mens náo se querem, ficam indiferentes frente á vida. A melancolia
substitui a vida. Ora, quarido uma sociedade funciona, melancoli-
camente, existe o melhor terreno para a reprodugáo de uma ordem
social totalitária. Enfim, a ordem totalitária precisa apagar todos os
rastros de um contrato narcisista, nenessita que a sociedade funcione
pela exaltagáo de todo tipo de abstinéncia afetiva. Por isto alguns
discursos sobre a AIDS servem muito bem para o controle totali-
tário de nossos vínculos com os outros. É uma das tantas formas
de implantar o ministério do amor profetizado por Orwell. Nin-
guém pode satisfazer seu narcisismo primário na abstinéncia afetiva.
Ela é tanto a morte da vida como a morte da polftica e do direito.

Em outras palavras, o totalitarismo poderá apresentar, no futu-
ro, uma fase pós-consumista onde o poder será a única personifica-
g'áo possível, inclusive náo existirá a intermediagáo das mercadorias,
unicamente o amor ao repressor.

Examinando o comportamento político dos argentinos, daria a
impressáo de estar diante de um povo que náo perdeu a paixrto. Des-
de 1945, repetem o gesto de ir á praga de Maio, de sair á rua, de
fazer manifestag5es em defesa de seus direitos. Em 1810, no mesmo
lugar hoje ocupado pela praga de Maio se reuniram frente ao cabildo
exigindo saber o que estava se passando com o rei da Espanha. Agora,
na última semana santa, as pracas de todas as cidades argentinas se
encheram de povo em um gesto de preservacáo da democracia. Im-
pediram um golpe de estado, provocaram um acontecimento histó-
rico. Assim o caracterizou Alfonsín: Confesso que quando soube, me
emocionei. Depois, comecei a duvidar da importáncia desse gesto.
Passei a senti-lo sem continuidade. Indicador de uma efervesancia
política que náo póde sustentar-se na intermiténcia de uma prática
cotidiana. Após o gesto, o povo se desmobiliza e retoma sua me-
lancolia cotidiana. Quando Alfonsín conseguiu controlar o golpe
de estado, pediu ao povo que voltasse a suas casas para comer o
ovinho de páscoa. Todos obedeceram... e foram felizes. A alegria
durou pouco tempo, mas a paixáo náo voltou. Os argentinos, me-
lancolicamente, comegaram a entender que quando se cede á vio-
léncia, por temor, náo se preserva nenhum valor ameagado. Negociar
com um projeto perverso é perdé-lo todo. Em nome de uma pre-
sumida "obediéncia", devida, comega de novo, na Argentina, a
aceitar-se a possibilidade de tornar devida a obediéncia ao terror
do Estado... Pode ser o COMeçO de uma nova descoberta da psicose
coletiva. Novamente os fantasmas de um contrato perverso.
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Novamente o povo convertido em marionete de uma paixáo inú-
til. Testemunhas ausentes que pensam que aplaudir ou gritar stio
atos síndnimos do protagonismo.

A ordem totalitária, o contrato perverso, as vozes alienantes
do saber náo se podem combater dispensando a razáo. Porém,- 61,7'
preciso levar em consideragáo que o homem só pode armar-se con:
tra o totalitarismo descobrindo os limites da razáo: ela náo é um-
ponto de partida, mas uni ponto de chegada. Assim, as tendéncial.
antitotalitárias do saber precisam estar orientadas pelo trabalho emarir
cipat6rio da razáo e náo por propostas niilistas ou discursos qu'e
exprimem singularidades inefáveis.'

Ora, o trabalho ernancipatório da razáo descansa quase forgo-
samente na procura .de tuna raz'áo sern certezas nem onipoténciasi
capaz de reconhecer seus aspectos negativos, diagnosticar suas
ficiéncias, suas pretenseles soberanas, ingenuidades e vínculos
o poder. Aposta-se, desse modo, numa razáo que reconhece os
tes internos e externos que a determinam. A razáo emancipatóría
é uma razáo consciente de sua vulnerabilidade ao irracional e ao
jogo do poder. E uma razáo sempre presta a revelar-se contra os
lugares que pretendem encarná-la. E evidente que quando se com-
batern os efeitos perniciosos da razáo, náo se está combatendo a
própria razáo. No fundo, procura-se um novo modelo de -razáo para
equipar o homem contra as forgas que asfixiam a vida e a própria
razáo. Náo se cai no irracionalismo e ilusóes que cercam a razáo
quando se os combate.

A ordem totalitária combate-se desde o saber afastando a razáo
das certezas. Para que o. saber preserve nossa autonomia tem que
ser construído em disjungáo com as certezas que fomos construindo
a partir da moderniciade. Ela é o resultado do esforgo do homem
para emancipar a ordem social da lógica do sagrado. Esse movi-
mento, que é também o esforgo pela emancipagáo do saber e da polí-
tica, com relagáo á religiáo, apresenta também um conjunto de aspec-
tcs repressivos que precisam ser contestados.

As teorias que emergem da modemidade em seu intento de
afastar a ordem social . da lógica do sagrado introduzem o ideal de
uma comunidade transparente. Propaem, dessa maneira, uma reali-
dade construida pelas ilusaes de certeza. Trata-se de uma realidade
apresentada como unívoca e certa, como conseqüéncia de um tipo
de saber que glorifica a procura da transparénciá do mundo e a
harmonia das relacóes sociais. Estamos diente de uma ilusáo que
nos tira o direito de tentar a transformagáo do mundo, de tentar a
multiplicagáo das instáncias democráticas da sociedade.

0 totalitarismo, diante disso, aparece como a tentativa ae fixar
para sempre o sentido unívoco e harmonioso do real, negando a
emergéncia do plural como elemento nevrálgico da manifestagáo da
autonornia.

No saber jurídico encontramos teorias, como a kelseniana, que,
tentando desvincular-se da lógica do sagrado, _procuram a com_preen-
sáCiránsFifente- das significagóes normativas, lsgando-nos assim a
ilusáo de um conhecimento neutro sobre o_dirti_tosonhecimento
distante dos antagonismos. Um conhecimento que. como o mundo
encantado de flaney-Worldrenvolve‘nos  na magiFt- de inna hiper-
realidade muito mais prazerosa que_a_realidade que_nos-toca„em.
sorte, viver.

Estou descrevendo, como um grande pesadelo, o futuro da ordem
social, com o único propósito de alertar sobre a imperiosa necessi-
dade de tomar certas providéncias para tentar desmanchar a cena
totalitária de nosso tempo. Náo estou querendo fazer nenhum tipo
de profecia sobre o futuro da sociedade. Penso, como Benjamim,
que os sonhos servem para a instáncia do despertar, naquele mo-
mento em que o homem consegue esfregar os olhos e interpretar o
sonho, descobrindo os conteúdos somáticos que exprimem suas con-
digóes de existencia. As imperfeigóes da ordem social encontram, nos
sonhos, sua express'áo, e no despertar, sua interpretagáo transfor-
madora.

Escrevo sobre o futuro da ordem social para criar certas ima-
gens que me permitam falar sobre o despertar do fim do século XX.
Precisamos sair dele acordados.

0 homem precisa desestabilízar a confortável redugáo da rea-
lidade imposta pelo devir totalitário dos sonhos que organizam nossa
submissao. Sonhos que empobrecem e transformam a realidade numa
dourada representagáo. Um sistema de representagóes (sociopolíti-
cas, amorosas, desejantes, subjetivas ou outras quaisquer) que pro-
piciam a miragem de um mundo onde, no final, tudo se acaba
ajeitando.

Acredito que, para desestabilizar esses sonhos felizes, devemos
tentar converté-los em pesadelos, interpretá-los com o peso de um
gemiao de morte na instáncia do despertar. Nesse sentido, também
é recomendável completar a interpretagáo fantasiando, no interior
do pesadelo, o futuro da ordem social. E mostrado, desta forma,
como as representagóes douradas desembocaráo em um devir animal
da condigáo humana, num agir automático além do símbólico. E
mostrado como as práticas disciplinadoras desembocaráo em pra-
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ticas de absoluta dependéncia. Náo se fará nada sem consultar as
vozes invisíveis e esmagadoras do Estado.

Na produgáo do sentido do mundo, o homem precisa cons-
truir ficg6es que sirvam como um pesadelo para o esquecimento,
para a perda da memória hist6rica.

A melhor maneira de esmagar os processos de afirmagáo de auto-
nomia é reconhece-los, oficialmente, outorgando-lhes legitimidade ins-
titucional, brindando-lhes subvengttes e um estatuto normativo que os
proteja. Nunca se deve reivindicar um ministério de protegáo
marginalidade, nem um ministério para a defesa ecológica. Os depu-
tados verdes sáo antiecológicos. As práticas de autonomia nunca
sáo resolvidas pelos profissionais da política. ao se faz, por exem-.

a rna votando elo partido ver e. llesta
estaremos correndo o risco

ri ados a
dispositivos que.  atiniam_a_.ordata  totftillárja oup faz a Pestáo de
ugsassciságra. Na instáncia do despertar, junto com a inter-
pretaeáo do pesadelo, estamos obrigados a criar o novo sem imitar
o velho. 0 novo niio se aprende. Inventa-se operativamente numa
experiencia transformadora, sem subvenc6es, paternalismos jurídi-
cos e políticos, nem irracionalismos ilustrados.

No que diz respeito ao totalitarismo e á democracia, náo há
dúvida de que ajudaremos a sua compreensáo efetuando um des-
locamento semiológico. Deixando de atribuir-lhes uma significagáo
valiosa por si mesma e mostrando-as como sentidos de uma forma
de sociedade. E de se observar que estou falando de totalitarismo
e democracia como de um sentido, quer dizer, como o significado
de uma prática social. Trata-se de uma significagáo processual que
indica um território de confrontos que vai instituindo os modos
em que os homens podem tratar o real pelo simbólico. A demo-
cracia participa, contra o totalitarismo, na luta por definir a reali-
dade e quem a institui. Nessa diregáo, só se pode vislumbrar as
possibilidades de uma constituigáo democrática da realidade quando
ela provém (de forma solidária e coletiva) da própria sociedade,
como uma forma de resistencia á imposigáo institucional de uma
versáo totalitária do real. Para isto, é preciso voltar a pensar o
que foi decretado como impensável.

Frente aos mecanismos psíquicos que 6 preciso fazer interio-
rizar pelos sujeitos para atingir o objetivo de uma sociedade, total-
mente conformada ao modelo de uma ordem, irreversivelmente, tota-
litária, a democracia tem que ser valorada como uma prática, perma-
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temente, instituinte do espago político.  Um espago onde o poder ,nen
Jegitima-se por estar vinculado á permanéncia dos conflitos. 0 tota-

n	 msmo se stala corrio a ordem simbólica da instituigáo social
negando o conflito e a natureza indeterminada do social. -- ---

No interior da cultura pós-moderna, a democraci-a precisa ser
vista em fungáo das lutas que devem ser empreendidas contra todos
os sintomas e efeitos de uma formagáo social totalitária. Ela é a
contraface da dominagáo totalitária, contio o "outro" do totalita-
rismo, como a transgressáo incessante da história da cristalizagáo
do poder totalitário: democracia como o conjunto dos processos
de reversáo do totalitarismo.

A democracia demanda um uso surrealista do pensamento como
fonna de resisténcia a uma sociedade imobilizada por um sistema
de imagens, uma olhada perpátua e ompresente que vat tornando
irreversível um abuso de dommagao e de poder, que acaba ant-
quilandn toda possibiltdade de pensar, decidindo, permanentemente,
o que deve ser reprimido por nossa consciéncia. A cultura pós-
moderna nos está tirando toda confianga em nossa produgáo psí-
quica, em nossos desejos e em nossos pensamentos. Uma cultura
que nos deixa a curiosa sensagáo de que o ser humano náo passa
de um simples "manequim".

Deste modo, podemos pensar o totalitarismo e a democracia
como momentos antagónicos, que em sua interagáo recíproca váo
confi urando a dimensáo simbólica de uma forma de sociedade. A
democracta, como resisténcia sim.• ica ao totalitarismo, e o totali-
tarismo como resisténcia simbólica á democracia.

Minha hipótese é a de que a instituiláo social produz os modos
totalitários das relagaes humanas até em suas representagaes in-
conscientes. Ela fabrica a relagáo com a produgáo, com a natu-
reza, com o cor'po, com o presente, o passado e o futuro. tentando
controlar ou apoderar-se da totalidade de nossa personalidade.

A instituicáo social, como um todo, vai produzindo uma subje-
tividade totalitária, que com um grau bastante alto de eficácia,
permite o tratamento do real através de um simbólico monstruoso e
delirante, camuflado como sensatez; produz o absolutamente sem
significado, o insignificante simbólico; a significagáo reduzida a
banalidades. Um caminho que nos vai levando á possibilidade de
sobreviver num cotidiano onde será proibida a atribuigáo de signi-
ficados para ele. Homens proibidos de enfrentar sua realidade.
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0 que vou discutir aqui é, em resumo, a possibilidade de
pensar a democracut omo um •• od. d- • • 	 a realidade

e. solidária e coletivarnente, seus significos, resistindo ao
insignificante simbólico, isto é. enfrentando a rea t aea 	 1111-
premedftadamentl. Desta maneira a democracia aparece como a
produgáo de significagóes imprevisíveis, abertas ao novo e criativas.
Estou falando da democracia como resisténcia criativa, corno resis-
téncia imprevisível a uma ordem totalitária, que por sua vez n'áo
admite o novo na hist6ria.

A democracia é uma condigáo de significagáo, que comanda
nossos processos de autonomia, abrindo-os á imprevisibilidade de
'suas significagóes.

0 totalitarismo é uma condicáo de opressiva significagáo, que
serve para construir a imagem oficial da realidade. Trata-se de uma
realidade, que na pós-modernidade vai tornando-se incapaz de engen-
drar a iluslo de um thundo grandioso, um mundo que possamos ado-
rar encantados e, paranoicamente, á prova de vasamentos. Estamos
diante de uma imagem oficial da realidade que cada dia se apóia
mais no apelo ao cinismo vulgar.

0 totalitarismo é um processo de produgáo de significagc3es
que se sustenta na negagáo de seu caráter processual. Em seu
sistema de representagóes náo pode existir qualquer projeto, qual-

	

quer atividade significativa orientada para o futuro. Ele vai 	 ser
exatamente como o presente. Apenas uma cuitura absolutamente
subordinada ao ilimitado desenvolvimento de um poder militar e tec-
nol6gico: as armas e a informática em substituigáo dos desejos. Trata-
se da sociedade de consurno sendo, aos poucos, substituída pela so-
ciedade de armamentos e informagóes obscenas. A forca bruta dando
sentido ás práticas sociais pelo interesse da forga bruta e sem mais
hinos de gléria. Uma práfica de dominagáo que náo exige mais sen-
timentos ou pensamento favoráveis, apenas agóes sem resisténcias.

As sociedades precisam manter-se coesas para preservar sua
instituigáo como um todo. Elas asseguram sua institucionalizacáo
coesa produzindo socialmente os homens como fragmentos flácidos
e complementares da sociedade, condicionando-os para reproduzi-la.

Os homens sáo socialmente produzidos a partir de uma tela
de significagóes que permeia, orientando e dirigindo, toda a vida
social para preservá-la coesa.-

Existe nessa magma de significagóes. imaginárias sociais um
tipo de poder, impessoal e anónimo, que precisa ser compreendido

como o poder inerente a todos os sistemas de significagáo. Trata-se
de um poder que emana da própria estrutura semiológica da socie-
dade: o poder da significagáo. Penso que o homem vai encontrando
sua autonomia transgredindo esse poder das significagaes. Nessa
transgressáo ele pode encontrar os meios para impedir o devir da
sociedade rumo ao p6s-totalitarismo.

•
Examinando algumas tendéncias do totalitarismo me permitirá

antecipar uma forma de sociedade apoiada em saberes que pres-
cindam, radicalmente, da intertengáo desejante dos homens. Para
nosso espanto, a produgáo institucional da subjetividade estaria en-
caminhando-se para um futuro sem oportunidades: corpos vazios,
proibidos de pensar e de identificarse com quaisquer tipos de
significagóes.

0 próprio saber, que constitui histoiicamente o sujeito, co-
mega a destruí-lo. 0 homem vai perdendo sua condigáo de su-
jeito para ir adquirindo a condicáo de elemento de uma configuragáo
p6s-totalitária: idiotas lobotomizados, que entregaram docilmen-
te seus corpos ao Estado sem mais forcas para entender ou
justificar essa entrega; da produgáo instituída da subjetividade se
passará para um processo de destruigáo institucional dos sujeitos.
0 Estado náo perderá mais seu tempo produzindo ideologia ou
qualquer outro tipo de simulacros dourados. Entáo náo haverá mais
tempo para a filosofia, as artes, a educagáo e o direito. Estaráo
também definitivamente abolidos todos os espagos da interagáo.
Será um tempo sem argumentos, sem normas nem sentimentos, será
o tempo do vácuo comunicativo: a estagáo final do totalitarismo.

Quando penso nas condigóes de possibilidade de uma ordem
irreversivelmente totalitária, náo posso deixar de vinculá-las á perda
total das fungóes críticas da razIo. Para recuperar essa dimensáo
crítica é preciso uma razá'o que, ampliando seus horizontes lógicos,
consiga fazer a crítica da própria raz'áo e suas propostas de com-
preensáo do mundo e da sociedade. Dito de outra forma, me
parece que os espagos da resistencia democrática (entendidos como
lugares de contestagáo ao totalitarismo) exigem, para sua
zagáo, que repensemos a concepgáo de razáo baseada na relacáo
sujeito-objeto. Este modelo de razáo s6 permite pensar o aspecto
cognitivo e instrumental da produgáo do sentido. Trata-se de uma
forma de razáo totalmente conformista, voltada para a manipulagio,
a disciplina e o domínio; voltada para a produgáo de um mundo
totalmente administrado pelas instituk5es. Estamos diante de um

65



modo de razáo que termina sendo vítima dos efeitos re pressivos e
disciplinares (controle e anulagáo dos desejos) do poder.

Pensando a democracla como o sentido de uma forma de so-
ciedade que vai encontrando seu devir, construindo espagos de
resisténcia ás práticas de dominagáo disciplinar ou supressáo da
subjetividade, náo é difícil entender a necessidade de sustentar
a producáo simbólica dessa forma de sociedade numa razáo que
náo se baseie mais na figura privilegiada do sujeito e sim na
relagáo entre sujeitos, numa razáo comunicativa e aberta.

A razáo comunicativa encontra-se comprometida com a for-
magáo náo modelada da subjetividade e com os espacos de
téncia aos modos disciplinadores de produch ou supressáo
subjetividade. As palavras que pronuncio encontram seu sentidd"
em meus vínculos com os outros, na relagáo entre as condic5e1
de produgáo e recepcáo das mensagens.

Desta maneira, pode pensar-se no exercício de uma razáo crí-
tica que permita liberar a forca que aumente a autonomia do
homem e rejeite os processos pelos quais as relag5es entre pessoas
sáo transformadas em relag5es entre coisas. A razáo comunicativa
como razáo surrealista: a razáo do desejo. A razáo como reststén-
cia h alienagáo.

A tarefa de uma crítica do poder e da violéncia pode ser defi-
nida como a apresentagáo de suas relac5es com as instáncias re-
pressivas e as instáncias de autonomia da sociedade. A esfera
de tais relagóes é designada pelos conceitos de totalitarismo e
democracia.

Nesse sentido, o totalitarismo pode ser mostrado como as ins-
táncias culturais onde se proíbe pensar o proibido para criar insti-
tucionalmente uma subjetividade que vai tornando-se pouco a pouco
esvanecente. Um mundo cultural muito mais preocupado com a
abolicáo do pensamento que com a sua alienano. Homens sem
desejos, que váo consumindo, consumindo, até consumir sua pró-
pria vida.

No que concerne á democracia, esboco a sua tendéncia signi-
ficativa, em oposigáo ao totalitarismo. Frente el ele a democraciáL

i

aparece-me como a soma de tntins ns mnmentns que_o_rezhnip_
Wirnemocracia comn uma proPmática de resisténria ou se vocé .r	 , .

' a áo de atas
nstánrias de antonnmia Repressao  e antnnninis_um binómio que

se retrnalimenta impondo-se, reciprocamente, limites — .

•a •	 see	 .	 • -	 .
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Desta maneira, estou tentando afastar-me das conceituac5es ro-
mánticas, idealizantes e juridicistas da democracia; tento vé-la como
um processo dinámico que vai encontrando suas significac5es, em
cada momento da história, com a imposigáo de certos limites ao
totalitarismo. De modo mais drástico, diria que estou sugeríndo
reduzir o sentido da democracia ao próprio gesto de imposigáo de
limites ao totalitarismo.

Náo existem sentidos ideais de democracia. Existem processos
de afirmagáo de autonomia frente a uma ordem cultural refinada-
mente totalitária.

Entretanto, preciso advertir que náo estou falando de limites
como o faria um jurista dássico. Náo se trata de impor limites
amparando a violéncía nas regras do direito. Náo estou pensando
em nenhuma manifestagáo mítica do poder. Penso em um novo
paradigma de vida, onde a violancia e o poder náo gravitem, Initi-
camente, na determinacáo de nossos valores e necessidades.

Quando os juristas identificam, acorn anhatb 	 soamento
-• •	 •ke	 '	 tado e o Direito, suprimem a vida •riva

gando  aos órgáos eti~d. artiV nr as
o poder absoluto, para ler a história das normas 'urídicas.

Asiihr,-6—ESTOO ad.ture o mono oho d. e • ee •	 I	 ' • ••

vocaa ,purt icagao •a mem ia coletiva st_o_palaussar.ch - • • -;
iíffte das normas. Certamente, controTancro-se o passado e o pre-
sirite clas normas, controla-se também o passado e o futuro da
sociedade. Desse modo, resulta difícil aceitar que a 	 democracia
se realize reconhecendo aos órgáos encarregados da produgáo dos
significados jurídicos, como a única instáncia habilitada para rees-
crever a história da lei. Uma história "pura", que é sempre uma
história elaborada pelo desejo do esquecimento: as 	 normas sáo
válidas se pertencerem a um sistema sem memória, que em sua
totalidade é eficaz.

Os limites do totalitarismo dependem de um exercício coletivo
para fundar e reconstruir uma ética comunitária renovada.

A instituigáo da sociedade precisou, até agora, de um con-
junto de	 significag5es imaginárias, organizadoras e constituintes.
Elas sáo sempre uma resposta ao caos, sáo sempre a sua negagáo
simbólica. Visam dar uma significacáo ao ser, ao mundo e	 socie-
clude. Devern mascarar o caos, e, em particular, o caos consti tuído
pela	 própria sociedade. Elas, conforme Castoriadis, o mascaram,
reconhecendo-o como falso por sua apresentagáo/ocultagáo, forne-
cendo-lhe uma imagem, uma figura, um simulacro que preserva ao
hornem da dolorosa experiéncia de enfrentar o abismo de sua exis-
téncia (o caos), sem compensag5es imaginárias.
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0  futuro do totalitarismo pode apresentar-nos uma variante
monstruosa: deixaria detsucaqUzsessawagra disciplinar os ho-
mens pelo amor aos repressores que o administram como condi.
cáo da dornina do. Nesse universo tenenárrs-Wrr".
sores seria oyeist	 o da hete	 13	 • zetas o • co
igffillirálinSitUído

Na face superior do totalitarismo temos novamente sociedades
sem história, impedidas de repor o problema de sua origem. Um
mandarinato burocrático-torturador operando como substitutivo ex.
clusivo clessa questio. Essa casta privilegiada exercerá o poder tor.
hando absolutamente transparente o caos.

Creio ver, na administraglo transparente do caos — único

. a caracterizagáo polftica da ' p6s-modernidade. É em nome,f,1
fundamento da legitimagrto da sociedade 	 um forte indicadotpara	 	 t

do caos que funciona a instituieáo soctal p6s-mbderna e se
radicalmente, o corpo dos homens.

Há pouco tempo lí nos fornais que centenas de golf inhos se sui-
cidaram numa praia do Nordeste. Haviam adquirido um vírus em
águas contaminadas que Ihes fez perder o senso de orientacdo. Perdi-
dos comecaram a navegar em águas inconvenientes. Optaram por se
matarem. Outra versdo diz que foi o líder dos golfinhos que, deso-
rientado, levou os outros para essas águas impossíveis.

Os homens, iguais aos golf inhos, perdem o senso de orientacdo,
navegando por águas culturais que ndo tém nada mais a ver con-
sigo. Ndo falta muito para que encontremos a praia para o suicídio
coletivo. Como sempre, temos muitas coisas em comum com os
golfinhos. Procuremos evitar o mesmo final.
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Considero meu livro A CiOncia Jurídica e seus Dois Maridos
como o embriáo deste manifesto. 0 carro-chefe desse texto foi a
nogáo da carnavalizaglo. Com ela Bakthin enriqueceu a crítica lite-
rária revelando os dispositivos discursivos mais visceralmente com-
prometidos com as dimenseies simbólicas da política. Uma linguagem
sem reservas, profundamente erotizada, que faz da literatura uma
dimensáo do espago público. Estou me referindo ao espago pú-
blico como lugar de produgáo coletiva do desejo e das significa-
góes. Um lugar onde o exercício dos poderes sociais se enfrenta
com as forcas que Ihes resistem.

Quando se fala da carnavalizacáo se quer fazer, sobrerudo,
referéncia a um determinado tipo de imaginário: o imaginário car-
navalizado, que náo é outra coisa que uma imaginagáo surrealista.
Uma tentativa de ilimitar a linguagem.

0 imaginário camavalizado produz sempre surpresa nas signi-
ficagóes. Outorga aos acontecimentos e dados que recebe dos sen-
tidos efeitos e articulagóes inesperadas. É imaginar, por exemplo,
que no inferno uma gota de suor de um condenado, caindo sobre
um candelabro de bronze, o derrete. Enfim, um imaginário que
organiza suas significagaes á margem da pertinéncia que os có-
digos consagram, vale dizer, das homogeneidades que fazem dos
sentidos uma língua: sentidos que náo sáo interiores aos códigos,
mas sem que suas ambigüidades constitutivas atinjam um nível
intolerável.

Estou falando de um imaginário produtor e náo consumista,
privilegiando a instáncia de produgáo na instáncia de reconheci-
mento das significagties. Isto é: empregando uma gramática de re-
conhecimento dos sentidos que sempre lhe acrescentam um "plus"
de significacáo ao reconhecé-los. Solicita-se, dessa maneira, uma prá-
tica social permanentemente produtora de suplementos de signifi-
cagaes. Na univocidade dos sentidos o homem náo encontra nunca
uma vis5o crítica da sociedade. 0 discurso nítido encontra-se perma-
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nentemente ameagado pela estereotipaeáo. E uma ameaga constante
á reflexáo. Ele brinda uma significagáo de constrangimento.

A carnavalizagáo é uma permanente provocagáo ao imaginário
do homem. Provocando o imaginário é que se o desaliena. E uma
provocagáo baseada na proposta de um espago Iúdico de leitura do
mundo e seus discursos. E esse espago Iúdico tem um enorme valor
pedagógico na medida em que descaracteriza o saber e o poder
relativizando-os constantemente. Existe, assim, a possibilidade da
pluralizagáo dos sujeitos que entram em diálogo com as significa-
gaes, para tomar-se protagonistas e n5o mais expectadores do discurso.

Todos nós acreditamos, cotidianamente, na existéncia do real.
No fundo, um produto do excessivo valor utilitário que os hábita:
do imaginário coletivo depositou nos signos da linguagem. A
dade náo é outra coisa que uma dimensáo do imaginário social:
I um produto da cultura. Outro tanto poderia dizer-se da verdade:
Nesse sentido, a realidade é o produto da institucionalizagáo de
alguns hábitos imaginativos. Estamos diante de um conglomeradó
de ficgóes que estabelecem inconscientes barreiras á nossa capa-,
cidade de sonhar. E a realidade como limite. E uma realidade que
nega o erotismo das significagaes, que nega nossa capacidade de
relacionarmo-nos com as verdades através dele.

No fundo, estou pregando uma volta ao mundo grego onde
as verdades dependiam de Eros, a liberdade, do autocontrole, e a
beleza, de uma estética da vida.

0 surrealismo, como uma compreensáo carnavalizada do mundn
reintroduziria o valor dasilitspes e TTIPtAfOrPt hanirisic pe„i~a_
rdiardáj2s-modemidade. É o surreal contestandn o hiper-real,
isto é, um mundo onde o fantástico é só uma cópia dourada de
qosso untverso condiano. 0 surreal, pelo contrário, é sempre uma
fantasia transcendente, uma fantasia que permite realizar nossas uto-
pias interiores.

0 fantástico surrealista constitui eroticamente a realidade para
transformar nossa vida numa obra de arte. Os surrealistas náo estáo
fundamentalmente preocupados pela transfonnagáo da arte em agáo
ou acontecimento. Seu principal objetivo é o de proporcionar um
sentido poético á vivéncia cotidiana. A fusáo surrealista entre a
arte e a vida revela uma preocupagáo pela vida e náo uma estra-
tégia de revitalizagáo da arte. Juntando a arte com a vida os
surrealistas tentam enriquecer nossas emogóes e náo a poética. Nesse
sentido encaminha-se minha proposta de vincular as artes com a
pedagogia. Sugiro o emprego didático da poética com a intengáo
de enriquecer poeticamente a vida dos alunos.
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A meu ver, o surrealismo serve aos processos de afirmagáo
da autonomia, introduzindo uma concepgáo de razáo que amplia,
eroticamente, seus horizontes.

No surrealismo os conceitos perdem seu estatuto de abstragá'o
as representagóes, seu estatuto imaginário. Os acontecimentos fa-

zem vibrar a razáo. 0 conceito deixa de ser globalizante em si
mesmo, sua significagáo varia em fung'áo de suas relagaes com a
vida. Trata-se de • urna razát; ttrejada; exposta ao ar livre do mundo

da acáo comunicativa.
A razáo surrealista náo busca a produgáo de textos, em cuja

.interioridade os sentidos se organizem, para provocar uma cons-
trttgáo coerente 	 fechada sobre si mesma, uma construgáo que
deixa a impressáo de que tudo estará sempre sobre controle. A
razáo surrealista náo aceita que os sentidos residam na interiori-
dade dos textos. Para os surrealistas, os sentidos dependem também
da moral e das paixties. Eles náo podem depender s6 de uma
conceitualizagáo instrumental. Nito podemos compreender a vida
através de conceitos insensíveis.

Para se relacionar com os textos camavalizados o surrealista
deve tentar encontrar o segredo da leitura erótica: ela nos mer-
gulha na exaltadora vida do imaginário, para nos fornecer as ar-
mas da independéncia.

A leitura erática desvia os signos de seu sentido acostumado,
cria um universo de sentidos ' inesperados que sensibilizam nosso
espírito para a percepgio do novo. Toda idéia nova (inclusive as
hipóteses científicas) é filha da surpresa, depende de uma leitura
erótica do mundo. Com efeito, náo pode surgir nenhuma idéia des-
conhecida quando se empregam os procedimentos habituais do
pensamento.

A histária ná'o se faz pelo conformismo. Ela depende da
criagáo do novo.

lamentável o modo em que o ensino tradicional deserotiza
mundo que mostra: a invariável limpidez de uma forma esque-

lética feita de símbolos unívocos e pretensos valores universais.
E a alienagáo tomando conta das palavras didáticas para amarrá-las
com valores utilitários e esperangas de verificagáo. Estamos diante
de um puro sentido ideológico na medida em que suas signifi-
cagóes se fazem verdadeiras por estarem limitadas por normas que
ihes conferem, imaginariamente, o efeito de uma referéncia unívoca.
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0 erotismo semiológico difere dessa atitude porque constrói seu
significado transgredindo todas as normas que limitam nossas possi.
bilidades expressivas. Trata-se de transgress5es que possuem o dom
de multiplicar sentidos, colocando á disposigáo dos interlocutores
um leque faustoso de interrogantes e alternativas.

Os textos unívocos provocarn o efeito de uma linguagem natu..
ralista que terrnina deixando o amargo sabor de um mundo vazio.
Os textos carnavalizados ou surrealistas, pelo contrário, criam um
clima vital, um devir incessante de novos pontos de vista.

0 mundo só se transforma a partir de novas perspectivas signi-
ficativas que váo alterando o que, culturalmente, se vai instituindo
como realidade.

Os romances carnavalizados podem ser reconhecidos como tex-
tos poéticos que náo dispensam as convicg5es surrealistas.

Todo texto que tem como característica a camavalizagáo apre-
senta certo coeficiente de marginalidade, náo se enquadra no mo-
delo recebido da literatura. Demasiadas coisas estáo em jogo para
que as normas e valores que determinam os géneros, Iiterários e
poéticos possam encontrar all seu lugar. Os textos carnavalizados
sáo inclassificáveis, por essa razáo sáo surrealistas: irredutíveis ás
regras e critérios que foram formando a história oficial das ex-
press5es poéticas. Sáo textos que náo se enquadram em nenhum
género, nem respondem á inverossímil ambigáo de pretender atingir
a verdade intemporal da obra.

Por sobre a necessidade da interpretagáo dos textos exalta-se
a possibilidade de amá-los para vinculá-los á inteligibilidade de seu
destino. Prop5e-se um vínculo de amor e um compromisso vital.
Obsessivas necessidades informativas sáo, assim, relegadas a um
segundo plano. Nestes palcos textuais importa mais a transmissáo
de vida que a transmissáo informativa.

Para vincular-se a um texto carnavalizado é preciso romper a
embalagem dos géneros e dos hábitos do pensmitento, nem que seja
para tentar possuir peló menos o direito de ver o mundo e a
cultura como que num sonho. A profundidade destes textos re-
pousa mais na intensidade que deles emana, para transformar a
sensibilidade, do que nos intrincados itinerários de uma ordem
conceitual. Um discurso carnavalizado náo fundamenta a profun-
didade de sua mensagem na coeréncia interna de seus elementos.
Ele encontra-se fundado nos enigmáticos confins dos mecanismos

identificatórios: uma conquista do processo de criagáo no interior
de um texto ao que náo fomos aderindo, emocionalmente, para
intervir na ordem do mundo, até nos perder no indefinido.

A carnavalizagáo é um estado de espírito e náo um género
literário. Vale dizer, o estado de espírito transgressor realizado,
como no sonho, pela forga do * desejo, para provocar deslocamentos
expressivos. Desde Descartes todo o mundo sabe que náo se pode
reconstruir mais onde foi efetuada uma experiéncia de desconstru-
glo; uma experiéncia onde a exploragáo das idéias precisa ser
feita fora dos lugares e das fórmulas consagradas, na marginali-
dade dos géneros. Constituem, por conseguinte, modos estranhos e
vibrantes de representar as coisas do mundo: vis5es inesperadas
que rompem, com seus significados, os lugares comuns que, como
um murmárío de abelhas, soa na cabega de muitos — inclusive
professores e cientistas sociais.

0 carnaval é, originariamente, um espetáculo sem passarelas.
Náo existe separag5es entre atores e espectadores. Todos conver-
gem, no ato carnavalesco, exercitando o plural da fantasia.

Quando falo do sonho surrealista como possibilidade didática,
encontro-me •fortemente influenciado pelas possibilidades da ima-
ginagáo carnavalizada. Penso nas bondades de uma sala de aula
convertida num espetáculo sem passarela. Um lugar onde náo
existe mais separagáo entre a voz do mestre e os ouvidos anes-
tesiados dos alunos. Todos protagonizando a compreensáo de seus
vínculos com a vida, no plural do fantástico.

A imaginagáo carnavalizada estabelece também uma distáncia
enriquecedora com relagáo ao papel que joga o imaginário cienti-
ficista na produgáo imaginária do real. 0 cientificismo, entre ou-
tras coisas, apresenta-se como a negagáo do plural da práxis e do
saber singularizados, politicamente, nas linguagens das ciéncias so-
ciais e na mentalidade que, silenciosamente, trabalha para produzi-
las. t a ideologia operando como gramática de produgáo e re-
conhecimento do saber. Nessa diregáo, desideologizar é tomar cons-
ciéncia do caráter mítico e das fung5es fetichizadas da idéia de
unidade do real e univocidade da verdade E gtou falando da cama-
valizagáo como estratégia desalienadora: um processo que provoca
o descentramento constante das verdades, que as situa fora do
lugar que a lógica Ihes atribui. Carnavalizar é botar tudo fora
do lugir que a boa ordem das instituig5es determina. Isto é funda-
mental para entender as possibilidades de ensino surrealista do Direito.

A pedagogia surrealista tem que ser, em rnuiros aspectos, con-
seqüéncia de um imaginário carnavalizado. A recíproca também é
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verdadeira: a teoria da carnavalizagáo literária mostra muito, ás
claras, os vínculos que a unem ao surrealismo.

Existem fortes coincid8ncias entre os pontos de vista de Bakthin
e de Breton quanto ás fung5es da linguagem e da literatura. As
escrituras surrealista e carnavalizada pretendem ser propostas expres-
sivas situadas fora da literatura e em comunicagáo com a vida.
Ambas mostram que o escritor náo é um ser excepcional afastado
da generalidade dos mortais e de seu cotidiano. Nas duas propostas
o texto e a vida náo cessam de cornunicar-se; de fecundar-se
mutuamente; a irrigagáo efetua-se permanentemente etrt ambos os
sentidos e atualiza uma dialética pouco freqüente aos olhos dos
escritores e críticos profissionais. Desta maneira, podem radquirjr
todo o seu sentido como molas vitais que impitisionain os leitores
ao futuro que lhes pertence. Estamos diante de textos que reque-
rem um tipo nada convencional de leitura. Para Breton e Bakthin
o ler náo é uma atividade separada do mundo. Os textos náo podem
estar fora da vida dos que os léem: Assim, ambos prop5em uma
atividade de leitura distante do mesquinho afá dos arquivos, das
bibliotecas, dos santuários para as palavras: um lugar onde os
vros sáo reverenciados para sua contemplagáo e análise; livros aquar-
telados para fazer deles p6 e olvido. Livros para especialistas.
Estudos disciplinados que sempre se detém no limite onde os textos
se fazem interessantes: o ponto em que a escrita nos regressa ao
enigma, a linguagem cala e o mundo nos desampara.

0 surrealismo, enquanto movimento organizado, nasceu de uma
operagáo de grande envergadura concernente á linguagem. Desde
Les vas perdus a reflexáo lingüística antecede a poética. A expe-
riéncia surrealista consiste em voltar a descobrir o segredo de uma
linguagem cujos elementos deixaram de comportar-se como restos
de um naufrágio na superfície de um mar morto. A experiéncia
surrealista subtrai a linguagem de seu uso utilitário liberando a
sua potencialidade, voltando-o a sua natureza de matéria-prima.
Breton se atribui a tarefa de saltar diretamente á fonte do signi-
ficado. Para Breton, trocar completamente o mundo do pensamento
sup5e uma revolugáo na ordem da linguagem.

A crítica que o primeiro manifesto dirige contra o romance
participa de um processo geral, aberto por Breton, contra o espí-
rito realista. Este rejeita a riqueza da imaginagáo proporcionando-
nos um excesso de momentos anestesiados que privam o leitor do
espetáculo de uma liberdade verdadeiramente em agáo. Quem lé
fica diante de uma demonstragáo, cujos termos e postulados Ihe
foram impostos. Para Breton, o destino da literatura passa por Stla

possibilidade de renunciar hs pretens5es de ilustrar teoriasindo
mais adiante na exaltagáo da afetividade. A boa literatura, pira os
surrealistas, é aquela que tem a possibilidade de comover, que con-
segue convulsionar a sensibilidade permitindo ao leitor enxergar
sua própria existéncia e seu vínculo com o mundo: uma bruma
de sentidos que perturba o impasse cotidiano, como em um am-
biente onírico. Náo existe informagáo frutífera se ela náo é per-
turbada pela poesia. Este é um princípio da pedagogia surrealista
que se nega a utilizar a sala de aula como um lugar de repro-
dugáo de informagbes sem forga para transformar a sensibilidade.
Aulas que produzem textos sem potancia de vida e sem nenhum
pingo de erotismo.

Juristas e professores freqüentemente retratam a realidade do
direito proibindo-se mostrar qualquer imperfeigh. Constroem, dessa
forma,. uma realidade pomográfica, pois tém a perfeigáo de uma
fantasia. Uma ética e uma politica utópica implicam um erotismo
ideal que se confunde com a univocidade pornográfica dos
significados.

A pomografia significativa constitui a realidade ocultando os
absurdos embutidos nas estruturas e relag5es "sensatas" de nosso
cotidiano. Erotizando as significagbes, haverá a oportunidade de
revelar os absurdos ignorados como .sensatez. Estamos diante de
atos inaugurais de processos de transformagáo do real: novos mun-
dos que surgem do descongelamento de um feitigo chamado reali-
dade inquestionável, um sistema de conotaglies institucionalmente
amarradas.

A razáo humana parece ter uma constante militáncia contra
a riqueza e variedade do mundo, resiste teimosamente a qualquer
tipo de polifonia, procurando ansiosamente um prbacípio unitário.
Em nome dessa procura surge a verdade, a objetividade, as essén-
cias, as substáncias, isto é, a fé racional no que nunca foi per-
cebido É a fé dos homens de ciencia táo exigentes com os mi-
lagres populares.

Diante disso, os professores imp5em os códigos aprendidos,
ensinando a guardar a compostura diante do saber, diante dos li-
vros eruditos, ensinando-nos a resguardar-nos em uma indiferenga
salvadora. Com eles aprendemos a manipulagáo de uma distáncia
que evite as zonas perigosas onde o pensamento enfrenta-se a si
mesmo como obstáculo.

Com tantas pruclanclas aniquila-se a diferenga, a respiragáo das
significag5es, seu erotismo. Pura pomografia significativa pela posse
de uma sabedoria a decifrar, mera sabedoria a lamentar.
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Em troca, o surrealismo permite pensar o saber, os livros, as
aulas como instrumentos disparados ao Ieitor, ao aluno, para que
ele os multiplique na vertigem de sua identidade. Desta maneira,
as palavras sáo eroticamente oferecidas, náo mais como plenitudes
unívocas, mas como desenhos de um imaginário devolvido ao ritmo
vibrante da vida.

0 valor er6tico de um texto, para o surrealismo, náo depende
de seu deciframento. Ele tem valor na medida em que permite o
reconhecimento que o Ieitor faz de si mesmo, de seus desejos e dos
desesperos do mundo. 0 valor enStico de um texto de pende de que
cada receptor possa reconhecer-se como um leitor de si mesmo.
Entendo que aIguém é leitor de si mesmo quando adquire a capa-
cidade de efetuar interrogagaes dirigidas a seu próprio prazer.

Todo texto, que pode ser caracterizado como er6tico, apre-
senta certo coeficiente de autonomía, convidando a fugir da aliena-
gáo. Eu dizia há pouco, a respeito da autonomia, que ela pre-
cisa ser semiologicamente interpretada, como um processo de resis-
téncia ao poder alienante das palavras. Nesse sentido, resiste-se á
alienagáo multiplicando as significag8es petrificadas, tomando cria-
tivo o discurso oferecido a uma identificagáo ociosa e desbordando,
utopicamente, as verdades alugadas.

Se a alienagáo é pornografia semiológica, a autonomia é sua
resisténcia erótica. A autonomia seria essa viagem que permite desem-
barcar numa terra livre de perfeigaes significativas: a escritura car-
navalizada. Ela contém a forga de fugir infinitamente, de transgre-
dir os sentidos congelados do imaginário instituído. Um modo de
tomar distáncia para revelar o caráter significativamente pornográ-
fico da construgáo simbólica da sociedade, sua natureza da fanta-
sia perfeita.

Por outras palavras, a autonomia discursiva permite aceitar
o caráter inacabado das fantasias significativas e abri-las a um
plural imperfeito de sentidos. Disso decorre que a autonomia dis-
cursiva ajuda a questionar o poder inserido numa magma de signi-
ficagaes imaginárias, instituídas socialmente. Seria um discurso de
resisténcia ao poder das significagóes.

Barthes me ensinou a perceber o poder que reside na signi-
ficagáo. Ele me mostra que existe um tipo de poder que deve ser
visto como o parasita da linguagem. A partir de Barthes pude dis-
tinguir com certa clareza o poder das significac8es e as significagaes

do poder. Foi uma distincáo bastante importante para mim. Per-
mitiu-me constatar a existéncia de um poder impessoal e anónimo
que disciplina a instituigáo da sociedade e, sobretudo, fabrica os
sujeitos sociais. Estou falando no poder que se inscreve na lin-
guagem pelo caráter heter8nomo, universal e unívoco, da institui-
gáo simbólica da sociedade. As atividades de significar, mesmo na
intimidade mais profunda do homem, encontram-se a servigo de um
poder, pois as conotagZes que as acompanham infroduzem na lin-
guagem uma coerglo implacável que obriga a pensar e sentir em
conformidade com elas.

As significagfes dominantes numa sociedade contém nelas mes-
mas um poder que precisa ser diferenciado do poder que se faz
ouvir no discurso de todo poder, e que eu chamaria de signifi-
cados do poder, vale diz,er, dos significados que instrumentam as
práticas de poder.

A meu ver, o poder do significado nos coloca diante do poder
como categoria discursiva; diante do homem frustrado: por uma
significagáo.	 a forga alienante da significagáo que p8e em cena
um sistema sagrado de representagio. Ela impede a relagáo de
pensamento com o desejo e o gosto de significar. A voz da aliena-
gáo: um modo de jactáncia e servidlo presente na produgáo sim-
bólica da subjetividade e da realidade. Uma tarefa de metabolizagáo
semiótica que amarra aos desejos um património comum de cer-
tezas emprestadas. Instaura-se, assim, um pacto de intercámbio ba-
seado no peso psicológico do ocidente, destinado a dIsciplinar,
heteronomamente, o desejo e outorgar á forma de sociedade uma
densidade totalitária.

Quando falo do poder do significado, estou pensando no con-
trole do desejo pelo discurso.

A atividade do pensamento fica, entáo, reduzida a uma funcáo
sem projeto, pensamentos de uma mente que náo pensa, pensa-
mentos dependentes de um saber que perde a forma de um dis-
curso produtivo para assumir a de um código rígido, que proíbe
pensar além de suas determinagóes.

Atendendo ao poder das significagaes podemos perceber um
espago social construído a partir de um eco de vozes que se mantém

como suportes de uma idealizagáo obrigatória, unívoca c extrerna.
Um espaco social onde o homem é impedido de participar dos
processos de pensamento e da formagáo coletiva do desejo que de-
pende de sua inscrigáo em quadros simbólicos institucionalmente
controláveis. É o poder que provoca a indiferenciagáo do desejo.
É o poder que nega o caráter, originariamente imprevisível, do
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desejo. No domínio dessa imprevisibilidade é que se pode pensar
a questáo da autonomia. Lutemos a favor dela agindo declarada-
mente contra o poder das significacóes.

A concepcáo da democracia, como uma ordem simbólica, en-
contra-se comprometida com o processo de reencontro do pensa-mento com o desejo e o gozo de significar.

Falo aqui do desejo no mesmo sentido que Guatarri: todas as
formas de vontade de viver, amar, criar e de inventar uma outra
sociedade, uma outra percepgáo do mundo e seus valores. Falo
de um desejo semioticamente erotizado, de um desejo que náo terá
que ser produzido conforme o modelo institucional.

Grande parte das lutas pela autonornia sáo lutas significativas:
resisténcias, descolamentos e impress5es do poder das significagaes
e dos pensamentos que dele alugamos. Sinto-me 'particularmente
clinado a agir nesse terreno. Fago de minha escritura a prática de
uma semiologia do desejo: a aprendizagem do caráter inacabado
das fantasias e do gozo que nos arrebata e sacode diante de urn
plural imperfeito de sentidos.

Praticando a semiologia do deselo pretendo encontrar-me com
a substáncia de uma postura que, perturbando as formas petrifi-
cadas da cultura instituída, pode indicar o sentido de uma revolta
fundamental: a revolugáo no pensamento como fonte de uma rup-
tura positiva da instituigáo da sociedade.

Semiologia do desejo. Semiologia do sonho. Semiologia carna-
valizada. Semiologia surrealista. Nomes brindados como opeóes de
uma prática de significar que pressup6e uma alteragáo radical em
nossa relagáo com o poder e a ordem simbólica que o sustenta.

Na semiologia do desejo a linguagem descansa dos conceitos
garantidos, se dá um tempo, toma fólego para procurar a autonomia
significativa e transgredir os sentidos petrificados do imaginário
social, situando-os assim fora de lugar, á margem de suas determi-
nagaes habituais colocados no interior de uma semiose surrealista.

De Barthes e de Breton aprendi que a rebeliáo é criadora
por si. E a semente de uma prática simbólica que se reconhece
como democrática no esplendor de uma revolugáo permanente da
linguagem. A forga dessa prática é a autonomia: o gesto perma-
nentemente instituinte que se abre ao novo, aceitando que a signi-
ficacáo é a obra de uma sociedade que acata a lei. que cria sem
necessidade de fundamentá-la, através de fantasias perfeitas que
negam a imprevisibilidade dos desejos e seus pensamentos.

A autonomia social depende de uma prática simbólica que se
aceita como fruto de uma auto-instituiláo antagdnica, inacabada e
processual da sociedade.

Condensando, em termos semiológicos, a proposta surrealista,
diria que ela pode ser mostrada como uma tentativa de desloca-
mento de nossa relagáo com a palavra, seu poder e efeitos ideoló-
gicos: uma concepgáo da linguagem, do saber, da escritura e sua
leitura, que propóe a produgáo, circulagáo e consumo de um có-
digo transgressor: a ruptura simbólica do tempo instituído.

Poderia falar, também, de uma concep gáo democrática da sig-
nificagáo na medida que penso o totalitarismo e a democracia como
duas formas contrapostas do acontecer simbólico, da semiotizagáo
da realidade. Nestes termos, a democracia apatece como um cc5digo
permanentemente transgressor de uma realidade já dominada (pelo
'tragado de um sentido único) e de um futuro antecipadamente in-
terpretado. Surrealisticamente vejo a democracia como um território
de significacaes sem garantia que permitem enfrentar a semiose da
alienagáo. Náo se pode esquecer que a luta pela alienacáo ou pela
autonomia do homen é a que se trava na ordem do simbólico pondo
em crise nossa relagáo com a linguagem.

Certamente precisamos inaugurar um amplo campo de reflexáo
para tentar entender os modos em que a linguagem pode ir consti-
tuindo democraticamente o real, partindo das práticas simbólicas da
sociedade.

Convém notar ainda que náo estou tentando falar do sentido
como princípio ou origem, e sim como produto ou resultado. Os
sentidos náo se revelam nem se descobrem: se produzem como
ficgóes que fazem funcionar o mundo, manifestando a realidade
como discurso e a teoria como sonho.

Poderia dizer que quando se busca compreender as práticas
simbólicas democráticas, resulta imprescindível comegar pela inter-
rogagáo sobre as condigóes de proclugáo do novo como sentido:
simbolizar de um outro modo para transgredir os mecanismos dos
poderes que • já atuam no interior da linguagem e em suas práticas
institucionais.

Foucault nos mostrou que o poder é operacional, uma fun-
cáo difusa que se manifesta como relagáo de forcas sem unifica-
góes transcendentes nem totalizacaes globalizantes.

Como uma relagáo de forgas os poderes passam tanto pelas
forgas dominantes como pelas dominadas; 'atuam sobre os corpos
e os pensamentos dos dominados, passam por eles, se apóiam neles
ou neles se influenciam.
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Estamos diante de um bom caminho para comegar a refletirsobre os poderes das significag5es e as significagóes dos poderes:componentes inseparáveis que atuam na linguagem para 
produzira realidade e a verdade. 	 através da linguagem que o poder se

manifesta corno relagáo de forea e intervém sobre os corpos 
pro-duzindo a realidade e a verdade. A maleável hornogeneizagáo damassa social — branda e manipulável no grau máximo — depende daproduglo serniológica da realidade.

A forma inicial da política ná'o é dominaláo (repressao), masa rep
resentagáo da realidade. A grande revolueáo da sociedade sáo

mudangas na forma de representaglio da realidade, alterag5es pro-fundas nos modos da comunicagáo simbólica.

0 que tipifica as radicais mudangas da metamorfose 
estereofó-nica da rep

resentagáo do real é o deslocamento da razáo como formaheg
emónica da produeáo simbólica. Em seu lugar um jogo telemá-tico-inf

ormático-militar que nos brinda a versáo simbólica de um
mundo sobreburocratizado, sobredomesticado, sobremilitarizado efr

eneticamente trivial. Um mundo monotonamente teleerotizado: a
tecnologia da alma como vetor dos poderes de um Estado visivel-
mente terapéutico e subterraneamente aniquilador.

De fato, existe uma semiose do poder que produz o real, domí-
nios de objetos e rituais de verdade Poderes que se exercem posi-
tivamente sobre a vida, uma vida governada semiologicamente pelospoderes. Estou profundamente convencido de que a resisténcia de-
mocrática aos efeitos totalitários dos poderes depende de nossa ca-
pacidade para transgredir os dispositivos semiológicos, a magma designificados que permite a fabricaláo institucional da vida e dossujeitos: homens produzidos por um poder poliforme que os enclau-sura num horizonte uniforme e seriado.
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Falar do poder a partir de Foucault leva a pensá-lo como 
umaaeáo (sobre outra agáo) que pode incitar, normalizar, serealizar, des.motivar, descomprometer, disciplinar ou robotizar emocionalmente.Fungóes todas que nunca seráo suficientemente entendidas conside-rando-as como efeitos lineares da repressáo e da ideologia.

verdade.
0 poder mais que reprimir ou adogar 

produz a realidade e a

A repressáo e a ideologia pressup5em sempre um dispositivo pro-dutor da realidade: a produpáo simbólica da realidade e da verdadegeram a repressáo e a ideologia e náo o contrário.

A resistIncia democrática baseada ná procura da autonomia do
homem passa pela rejeiláo e transgressáo do monoformismo semio-
lágico imposto. Manobras que visam resgatar ao homem produzido
pelo poder, desmascarar as formas simbálicas que procuram promo-
ver como normal a imagem de um homem que é apenas uma impo-
sigáo dos poderes.

As formas sociais totalitárias dependem de uma visáo inocente
do mundo. Ela é determinada por um magma simbólico que provoca
a conversáo das práticas sociais, a verdade e a ideologia em práticas
naturais. Náo podem comeear uma prática de autonomia sem trans-
gredir 'essa inocéncia semiológica.

Para escapar á polftica unidimensional imposta pela ordem so-
cial totalitária, para devolver a vida ao homem mutilado pela versáo
informática do mundo, devemos procurar a transformagáo radical de
nossa relaeáo com a linguagem. Precisamos superar o homem informa-
tizado através da erótica do novo. Deste modo estaremos comprome-
tidos com a idéia do homem imaginativo, capaz de produzir poesia,
sonho, delírio e amor. Para isto precisamos encontrar uma lingua-
gem que nos permita a fuga para a frente da ordem simbólica im-
posta. A linguagem que se produz sobre a protegáo do saber é por
estatuto uma linguagem de repetig5o: o estereótipo é a figura maior
do poder. A ordem.totalitária está sempre ligada á repetigáo da lin-
guagem fora do prazer. Resistimos a ela, provocando um arrebata-
mento semiológico em direeáo ao novo, transgredindo a paz dos sen-
tidos. Sempre que o lugar de onde falamos se institucionaliza esta-
mos perante uma linguagem que faz da vida um intertexto tota-
litário.

Dir-se-ia que para alterar substancialmente nossos sistemas de
valores e necessidades temos que tentar fazer da linguagem uma
realidade que náo se desfigure em natureza. Uma realidade semio-
lógica que passe pela autoridade do prazer: um ler-sonhar o mundo
longe de toda prática homogénea. Vejo nessa volúpia significativa
o ámago para qualquer tipo de resisténcia ecológica. 0 sentido faz
a vida. 0 velho faz o estereótipo. Para transgredir o mundo é pre-
ciso transgredir a linguagem.

Arrisco-me a dizer que a aventura transgressiva dos signos se
inscreve nas formas Iúdicas que fazem da ambigüidade voluntária
uma condigáo para que as emoe5es despertem nas mobilidades dos
sentidos. Equivale a dizer que a prática transgressora da linguagem
encontra na perturbagáo erótica dos sentidos uma possibilidade de
fuga da alienaeáo que o simbólico provoca no simbólico: a multivo-
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cidade dos sentidos transgredindo a verdade abusiva de todas as
posturas unívocas e as rnitologias totalizantes.

A travessia erótica das significalóes é uma idéia muito impor-
tante para a constituigáo de uma linguagem de transgressáo 

nas
da culpabilidade e das verdades científicas; ela forga

o reconhecimento de que é absolutamente necessário pór em risco
e subverter o privilégio ilus6rio dado pelas posturas cientificistas
e o racionalismo instrumental, á propriedade de uma linguagem es-
crava. Existe apenas uma verdade Iúdica para a passagem transgres-sora pela esfera da autonomia.

Numa palavra, a inscrigáo e dependéncia semiológica dos po,
deres debilita sua configuragáo totalitária na transgressáo Iúdica do -
sirabólico. Perante as normas, restrigóes e hierarquias das formas
simbólicas de uma sociedade totalitária surge a travessia Iúdica e
erótica dos sentidos como possibilidade de gerar, no interior do
próprio discurso de uma cultura, a demanda por um exercício de-
mocrático da ordem simbólica dos poderes: o sonho democrático
instalado e reinando no territót:io das identificagóes simbólicas queconstituem uma forma de sociedade.

Enfirn, estou tentando reivindicar a imnortáncia de uma lin-
guagem carnavalizada como esse espago social que náo deixa ne-
nhum sentido encoberto, pronto para o consurno. nem qualquer
sujeito de enunciagáo na situagáo de juiz. de mestre. de confessor
ou de intérprete consagrado de uma reaIldade que oprime e restrin-
ge a linguagem carnavalizada. A camavalizacáo é uma prática de
autonomia da linguagem.

A autonomia dos textos carnavalizados demanda uma relagáo
Iúdica e erotizada entre todos os discursos oficiais, sejam eles cien-
tíficos, políticos ou poéticos. Nos textos carnavalizados os signos
vestem fantasias como mecanismos libertários que deslocam os indi-
víduos de suas posigóes costumeiras no interior da estrutura social,
projetando-os numa comunidade Iúdica que predisp5e ao questiona-
mento de todas as normas e posturas totalizantes: uma quebra sim-
bólica que apela para a paródia e para o realismo grotesco para reve-
lar o insensato e o absurdo da sensatez instituída: a resposta criativa
ás situacaes de exclusáo social. Nos textos carnavalizados se dá a
convergéncia de inúmeras contradigóes exaltadas como plural do
sentido.

Os discursos carnavalizados náo se podem deter, eles náo podem
ser transformados em fetiches nas prateleiras de uma biblioteca; o
seu movimento constitutivo é a travessia. Os processos de seus sen-
tidos constituem o seu produto. 0 texto carnavalizado náo se prende

a uma hierarquia, nem mesmo a uma simples segmentaláo dos gé-
neros. Implica sempre uma certa esperanga dos limites que encontra
forga de subversáo em sua natureza inclassificável. 0 discurso car-
navalizado se situa sempre no limite das normas, das convengóes e
das hierarquias, inclusive situa-se no limite das regras de enuncia-
cáo, de legibilidade e da racionalidade instituída. Náo existe a cen-
sura na travessia de seus sentidos. A carnavalizagáo dos processos
significativos se realiza na transgressáo dos limites e das censuras
instituídas.

Precisamos dos bobos e dos bufZes medievais para que todos
os medos, tudo o que na cultura totalitária nos aterroriza se torne
grotesco pela ridicularizagáo camavalesca e o caráter subversivo do
riso, do humor do povo na praga pública opondo-se ao tom solene
e culpabilizador da cultura oficial. A cultura carnavalesca pennite,
assim, uma visáo do mundo e das relagóes humanas que funcionam
como sósias paródicos erotizados do campo simbólico oficial. De
certo modo, estamos diante de sósias significativos que nos liber-
tam de qualquer dogmatismo e nos permitem . suportar pelo riso
situactjes culturais insustentáveis para o inconsciente. E a forma
de tomar suportável e épica uma perda. E o riso chinés diante do
julgamento de pang-Quing, é o sentido que sustenta o vínculo fol-
clórico que os mexicanos tém com a morte: riso que liberta, riso
que resolve num pIano superior o insustentável pesadelo dos medos
tanáticos. Na visáo camavalesca do mundo o homem consegue rir
(subversivamente) de sua própria infelicidade.

0 indivíduo, na versáo camavalesca do mundo, adquire um es-
tado de éxtase erótico que se opex a toda perpetuagáo, a todo aper-
feicoamento e regulamentagáo, apontando para um futuro reconhe-
cido como incerto.

Os campos simbólicos carnavalescos permitem aos homens retor-
narem a si mesmos suspendendo a alienagáo. Os sentidos carnava-
lescos podem ser vinculados á praga pública medieval onde se pro-
duzia uma ordem simbólica, fruto de um contato vivo, material e
sensível, de um contato liberado das normas oficiais como sua ne-
gagáo transformadcra. De certo modo, a praga pública medieval
gerou momentos festivos sem restricóes, momentos simbólicos opos-
tos a toda idéia de acabamento e perfeigio, e a toda idéia de imuta-
bilidade de certeza: símbolos dinámicos, mutáveis, flutuantes, ativos,
símbolos impregnados de renovaek, de consciéncia Iúdica e de um
profundo sentimento da relatividade das verdades e das autoridades
no poder. Símbolos também que permitem a degradacio e regenera-
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ga-o, pelo realismo grotesco, do que é socialmente instituído como
sublime para ocultar o mundo agonizante. Num universo carnava-
lizado o nascimento de algo novo é táo indíspensável quanto a
morte do velho.

Nas práticas da comunícagáo camavalesca o jogo se transfonna
em vida real, marcando o triunfo de urna espécie de autonomia tem-
porária: deliberagíto temporária da verdade dominante e das prá.
ticas instituídas dos poderes, Por outras palavras, o jogo na lingua-
gem camavalizada op5e-se a toda perpetuagáo apontando para um
futuro necessariamente incompleto e irredutivelmente plural.

Os jogos da linguagem carnavalizada n'áo possuern regras de
censura, eles coIncidern com uma libertagáo de energia simbólica
que nos coloca diante do infinito significativo dos significantes.at
um jogo que rejeita o consumo dos sentidos. É que, de fato, seus
significantes sáo muito mais que a morada material dos significados;
sobretudo, eles permítem a realizagáb do próprio plural dos senti-
dos. Seus significantes ficam como o lugar do signo onde o signifi-
cado pode ser pennanentemente esvaziado para atualizar o infinito
do sentido. Esse infinito náo se encontra referido a nenhuma idéia
do ínefável, de significado inomeável, mas a idéía de jogo: o engen-
dramento perpétuo de significados enlagados por um tecido de sig-
rdficantes em estado de permanente estruturagáo Eles se organizam
sem atenderern a uma via orgánica de maturagáo nem a traa via her-
meneutica de aprofundamento, mas, antes, segundo um movimento
serial de desnivelamentos, de variagées e justaposi9c3es conotativas
descentradas, sem fechamento. Náo estamos diante de um discurso
com vários sentidos, estamos diante de um território semiológico onde
se realiza o próprio plural do sentido: o texto barthiano. Confonne
minha leitura de Barthes, diria que o plural do texto tem, efetiva-
mente, a ver náo com a ambigüidade dos sentidos, mas com aquilo
que poderíamos charnar o múltiplo irredutível, isto é, a totalidade
de um carnpo semíótico apreciado esplendorosamente em sua vasta
polifonia, em sua exclusiva intertextualidade. Assim, perante o texto,
precisamos, para o compartilhar, experimentá-lo num trabalho, in-
corporando-o ao jogo que prop5e, mas nunca sentí-lo como objeto
de um consumo.

Colocando-me diante das concepg5es jurídicas dominantes, gos-
taria de dizer que a segmento jurídíco do discurso da ordem baseia
o poder de seus discursos enunciativos e suas verdades avalizadoras,
num consumo monológico e ficticiamente legível quc, no fundo, es-
camoteia a natureza primitivamente camavalizada do discurso da
lei. Eles sáo sempre textos negados para proteger a forga coercitiva.
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Frente á lei é preciso ocultar o múltiplo irredutível dos sentidos
que a realizam numa intertextualidade sem fim. Unicamente um dis-
curso legível pode f alar em nome da repressáo e dos dispositivos

de subrnissáo. 0 caráter, f icticiamente legível, serve para justificar
o exercício jurídic,o do poder e o poder de polícía do saber da lei.
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Ná'o é possível refletir em torno da generalizada insatisfagáo
que provoca a atual estrutura do ensino jurídico sem nos ocuparmos
dos modos em que o poder se funde com o desejo.

Nesse sentido, é preciso comegar interrogando-nos pelas razt5es
que nos levam a ignorar o desejo como elemento-chave do ato de
aprender.

Ocultando os efeitos do desejo sobre o saber, obtemos um co-
nhecimento desmotivado e in6cuo, que náo serve para mobilizar o
homem na procura de um agir transformador (emancipatório) da
sociedade.

Acornpanhando o pensamento de Lacan, lembro a forte arti-
culagáo que existe entre o desejo e a verdade. No fundo esta rela-
gáo revela uma radical impossibilidade do homem para ter acesso
á verdade. A consciéncia é impotente para nos mostrar a verdade,
a náo ser de maneira ilusória. Este f ato é ocultado, nas metáforas
da objetividade e da neutralidade do saber, para obter um discurso
arbitrário e alienante, pois seu efeito é determinar o destino do outro.
Esse é o discurso da ciéncia que se ocupa do homem. Esse é o dis-
curso dominante da instituigáo universitária.

Com o auxílio de algumas nogóes psicanalíticas, quero sugerir
a possibilidade de reformular a versá'o cartesiana dos processos edu-
cacionais, reivindicando a necessidade de pér o desejo em causa,
libertando o sujeito que se confrontaria, assim, com a ilasáo de suas
verdades.

Enfim, parece interessante ná'o perder de vista que, quando se
desvincula, quando se omite considerar a relagáo desejo-saber, se
está automaticamente reforgando a relagáo saber-poder, possibili-
tando, com isto, a que o conhecimento sirva para a irreversível con-
solidagáo de uma estrutura social totalitária. Se quisermos impedir
isto, devemos procurar uma relagáo mais rica com a razá'o, capaz de
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perceber e transcender seus condicionantes totalitários e de denunciar
o substrato de desumanizagáo que acompanha a razáo instrumental.

As aulas náb sáo, tradicionalmente, um território propício para
buscar, junto com o saber, melhores condicóes de existéncia. Nas
escolas de direito a vida é atenuada e a eficiéncia técnica exaltada.
0 professor contribui, inconscientemente, para afogar qualquer pos-
sibilidade de ernergancia de vetores de singularidade e espacos de
afeto. A autonomia náo se conquista sem uma predeterminagáo
afetiva.

A ideologia, como forma de neurose comunicacional, náo pode
ser dissolvida se ntio se contempIam também os conflitos de origem
afetiva que a organizam e regularn. Por esta razáo é preciso o
tamento psicoanalítico das recordaceles latentei, que podem ser
peradas por uma educagáo transfortnadora. 	 -

Assim, o componente afetivo passa a ser um dos grandes ausen-
tes do processo de ensino no campo do direito. Ninguém se ocupa,
nas teatralizacSes que váo armando a cena pedagógica do direito,
do que acontece emocionalmente com os estudantes. Exigénelas
desrnedidas, solenidades e imperturbabilidade nas aulas. Náo existe
proximidade, sensibilidade nem compreensáo vital. Os alunos cres-
cem, mudam, tém necessidades insatisfeitas, angústias e ansiedades;
fracassam, triunfam e necessitam ser acompanhados em seus ritmos
vitais. Mas isto náci„ acontece. 0 medo e coercáo substituem, inú-
meras vezes, o prazer e os afetos. 0 medo e a coereáo afogando o im-
pulso de autonomia e ajustando os estudantes ao trinómio: lei, saber,
poder. Uma espécie de "triángulo das bermudas" onde desaparecem
os desejos, onde se perde o impulso emancipatório.

Os homens aprendem e se socializam, sem ser heteronomamente
violentados pela prática de dominack, quando o ensino funciona
respeitando uma razáo dependente da interacáo emocional e dos de-
sejos sem disciplina.

0 poder se relaciona estreitamente com o desejo de um modo
patologicamente narcisista. Isto determina, por parte do professor,
uma doentia relagáo com o saber. Estou me referindo, em primeiro
lugar, ao que é chamado de "possessaes narcisistas do saber". Para
Freud, qualquer modificacáo nas creneas, ainda que sejam científicas,
desperta initacáo porque, uma vez adaptadas, convertem-se em "pos-
sessdes narcisistas" que outorgam ao sujeito a identidade do "eu
ideal do saber". Mudar as idéias que se sustentam faz sempre correr

o risco de ficar identificado com aquele que antes se equivocou
Assim, o conservadorismo teórico sustenta-se na defesa deste tipo
de narcisismo. Mais ainda, se no jogo do poder universitário as reti-
ficacóes das posigóes defendidas resultam táo difíceis, é, precisamen-
te, porque neste campo o poder depende da ocupagáo do lugar do
"eu ideal do saber", um eu que, por definigáo, náo se equivoca nem
necessita aprender dos outros eus. 0 resultado de tudo isto é a exis-
téncia de milhares de professores de direito, inteligentes, estudiosos,
dedicados, mas, apressados nos estreítos limites do que Ihes é per-
mitido pensar, e temerosos de serem excluídos de seus grupos aca-
démicos de pertinéncia. 0 pensamento crítico só se pratica sobre
os mortos e sobre os trabalhos dos outros grupos como uma forma
de convalidar e legitimar a situaglo dentro de seu grupo. A genero-
sidade é um componente que muitas vezes escasseia no ambiente
universitário. Náo se modificando este estado de coisas será muito
difícíl qualquer renovaclo. Os momentos criatívos passam a ser
devorados por um sistema de organizacáo que perdura em suas ca-
racterísticas mais autoritárias e doomáticas. Náo adiantam, neste con-
texto, as modifícagaes metodológicas que se pretenda imprimir ao
ensino do direito. Se continuar a psicose narcisista dificilmente Po-
deremos aspirar a um programa emancipatório da cultura jurídica.
Porque para isto. as pessoas necessitam participar, autonomamente,
na organizaÇáo de seus próprios deseios e pensamentos. Por aí pas-
sam, como diria Foucault, a "microfísica" da emancipagáo do ho-
mem. Assim, os professores precisam deixar de comportarem-se como
deuses mesquinhos, procurando um saber que possa servir para a
realizagáo dos desejos.

A neurose narcisista determina que muitos docentes desejem ad-
miragáo, mas zornbam de quem a dá. Assim, seus atos pedagógicos
sáo invadidos pela retórica da realizagáo narcisista esvaziando-os
totalmente de sentido. Por trás de toda preocupagZo com o desem-
penho existe uma determinagáo mais orofunda em manipular os
sentimentos dos outros em benefício próprio.

0 narcisismo, muitas vezes, leva o docente a uma exacerbadas
admiragáo pelo saber, passando a enxergar o conhecimento admi-
rado como mera extensáo de si próprio. Outras vezes, leva o do-
cente narcisista á criacáo de certos "heróis teóricos" com os quais
se identifica para se aconchegar em seu brilho refletido.

Ao professor narcisista falta a confianca em sua própria capa-
cidade, o que o leva a se encorajar modelando-se pelo exaltado exem-
plo de outra pessoa.
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Enfim, o narcisismo leva alguns docentes a tratarem o seu "eu"
como mercadoria.

Quero sobretudo chamar a atengáo para o fato de que, muitas
vezes, o professor narcisista torna claro que náo acredita nos obje-
tivos de eficiéncia procurados pela instituigáo universitária; mostra
.que náo acredita neks, falá de rotinas falsas, artificiais e insinceras.
PórénOto cloaSstifkarlaida cotidiana das universidades, transrnite
para si e parits-outtotk a imprtstáo de que as superou, ainda que
faga os movimentos que se esperam em gerat deles. Parodiam papéis
e temas, convidam a audiencia a v&-lo como superior á circunvizi-
nhanga. Um ir8nico distanciamento que.invalida a vontade de mu-
dar as. coisaí: 19. ..disrtitaciamento que se toma rotina por si mesmo.
Assim, o lopitsoli :naíasista termina por perder a sua capacidade

-404,telitr oefi' dqtkiratida, exceto na anulagáo e dissolugito 2tótál.'
IresaaylpSeu o-autoconsméncra de si próprio, o docente narcisisti'ie
feitigia—fiurnáldéia fíxa, uma compulsáo neurótica, uma sublime ob;
sessio que . 6 leVa a afastar sua mente de seus desejos. É a obseasito
neurótica como miragem de um sentido para a vida.

0 narcisismo docente esconde a ténue qualidade da identidade
de alguns professores. Eles conseguem fortakcer a auto-imagem do
seu "eu" com as ilusóes de grandezas que obtem do culto imperial
de seu discurso erudito. Empregam o saber como tentativa de preen-
cher o vazio de suas vidas. Ensinam como uma forma de estabelecer
um processo existeneial de auto-atenglo. Ensinam como uma forma
de preencher o tempo e iludir-se de seu vazio na desvalorizaglo dos
outros, mas dependendo destes outros desvalorizados. Precisam do
aplauso como um inócuo preenchimento do vazio.

narcisismo docente nos coloca frente a falsos pedagogos que
náo se preocupam pela formagáo de ligagóes pessoais profundas com
os outros, substituindo-as, no fundo, por um insatisfatório registro
de vitórias institucionais. A vitória substituindo o amor.

narcisismo faz esquecer que a única vitória que interessa
passa pela luta pela felicidade. Isto é que o professor deveria ensi-
nar com sua própria práxis. 0 professor narcisista é um mesquinho
manipulador.

Quando o professor narcisista comega envelhecer, a docéncia co-
mega a perder seu sabor. A meia-idade atinge-o com a forga de um
desastre, torna-se deprimido e sem objetivos.

A imaginagáo pedagógica n'áo pode ser uma imaginagáo "ma-
níaco-defensiva". Ela esconde sempre medos. Os medos demandam
certezas. 0 medo náo é imaginativo. Falando a partir do medo se

perde totalmente a magia. Existe só um sentimento que paralisa
a criatividade. Falta a serenidade terapéutica e transformadora.

A atitude "maníaco-defensiva" esconde angústias narcisistas ou
fóbicas traduzidas em gestos agressivos e raivosos que permitem
adquirir fantasmaticamente um sentimento de domínio sobre uma
realidade que escapa ao controle do sujeito. Assim, é a palavra do-
cente que domina nas instituigóes. Ela é empregada unicamente para
repetir e distanciar. Uma prática de pensamentos e de citagóes er-
guidas agressivamente para criar ilusáo de domínio sobre o mundo
que foge.

Quando um professor desfralda um discurso "maníaco-defen-
sivo" está valendo-se de um fantasma compensador que esconde nar-
cisisticamente (na teologia da ciéncia e no culto de sua pr6pria
pessoa) uma protegáo inconsciente que o faz esquecer os efeitos
do poder sobre seu próprio desejo.

A imaginagáo defensiva é sempre uma imaginagáo alienada que
usa o saber como fetiche. Assim, o inconsciente defende-se da amea-
ga da castragáo idealizando o pensamento de um outro, que como
conseqüencia imediata provoca a impossibilidade de questionar os
estragos qué fez o poder sobre a nossa autonomia. E o estrangeiro
dentro de si mesmo.

Quando falo aqui de uma imaginagáo "maníaco-defensiva" estou,
sobretudo, pensando no clima e nas figuras que servem á prática
tradicional do ensino: o medo de náo saber, o sentimento de impo-
téncia dos alunos frente á narcisista onipoténcia dos professores, a
paralisia que provocam os rituais traumáticos chamados avaliag5es,

clima de soberba, os desplantes e as atitudes depreciativas que
acompanham as transmissiies eruditas do saber, como também os
pregos que se tem a pagar na vida universitária por ousar ser dife-
rente, por ousar produzir algum gesto inovador. Para poder viver
sem problemas nas instituigóes universitárias, os professores e os
alunos tém que ter patente de "medíocres eruditos". Estes sáo os
únicos que podem viver longe do terror académico, acomodando-se
á pedagogia do medo.

0 ato de aprender, como o de escrever, deve ser formas de
estar na vida. Aprendendo ou escrevendo se tem que sentir a vida.
Ninguém pode sentir-se vivo encarcerado. Sente-se a vida percebendo-
se livre, criativo, amando as incertezas, as impurezas, as assime-
trias, as fragmentagóes do saber. Por aí se introduzem os jogos,

prazer de aprender, as obras fragmentárias de onde se percebe
uma lucidez e náo uma teoria que sustenta, em nome da unidade,
a coeréncia e a verdade, a distáncia e a seriedade medrosa.
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0 discurso académico, em nome da neutralidade do saber (ideal
imemorial do investigador), torna-se agressivo para excluir dos mo-
mentos de aprendizagem sua dimensáo de prazer que reencontra-
mos quando nos aproximamos das velhas narragées.

Concretamente: os exames, os concursos, as defesas de tese,
sáo instantes onde as defesas maníacas se tornam mais evidentes.
Sáo rituais onde a palavra do irrterpelado é sadicamente ultrajada,
humilhada em seus pontos mais íntimos. E sempre predominando
como verdade a voz hierarquicamente superior.

As defesas maníacas podem provocar sérias crises de identidade
nos interpelados, provocam creneas e representagóes desvalorizadas
do "eu": se opinam diferente de mim é porque sou um imbecil.
dizer que se estabelece um correlato entre a agressividade derivada
das defesas maníacas, e a dor narcisista dos interpelados. Uma
gem cerebral. Uma censura para que os alunos náo se atreyams"
"ser" pelo exercício voluptuoso do sentimento persecutório cOnver-
tido em árbitro absoluto da valia dos outros. Toda lavagem ceiebral
tem como pano de fundo o sentimento persecut6rio contra tods js
formas de criatividade, de percepgáo . do novo. Um pensamentcnotti-
litário. 0 novo nunca Pode instalar-se como conseqüéncia de tradi-
g5es monolíticas. Em uma memória monolítica náo se percebem os
conflitos, as diferengas, as divisóes, os desejos.

Um homem para dominar o outro precisa provocar-lhe grandes
e pequenas humilhagóes. E o que Orwell sugere quando fala dos
sentimentos burocratizados pelo minístério do amor: as universida-
des sáo grandes burocracias afetivas. Os olhares cordiais e febris
es táo proi bidos.

Junto com um sentírriento de desvalorizaeáo do "eu" se produz
nos alunos um certo magnetismo mimétíco que os impulsa a acatar
os enunciados identificadores, agressivamente expostos pelos profes-
sores: aprendem o jogo das verdades monolíticas e das defesas
maníacas.

Soberba. Distáncia. Desplante. Monotonia. Psicoses narcisistas.
Sentimentos de onipotIncia. Permanentes ameagas de reprovagóes.
Atitudes depreciativas. Formas, enfim, com que se manifestam as defe-
sas maníacas como um desejo de fazer abortar todo e qualquer sin-
toma de emergéncia da singularidade. E o professor convertido em
um sensor de tempo completo, mero aprendiz de sacristáo na igreja
do saber- lugar das crengas absolutas. Uma vez que se aceitam como
"crengas absolutas" determinadas afirmagóes, surgem esquemas mem

tais que conformam um discurso alienante como teologia para a
agtío... todo intento de transgresslo será castigado como ato peea-minoso, gerando uma defesa maníaca para suprimi-lo.

Como obedientes sacristáes, certos professores acreditam que,
defendendo a "teologia das ciéncias", estáo empreendendo uma luta
titánica contra o mal, adquirindo assim a ung'áo mística e a tran-
qüilidade de consciéncia necessária para repolver a aniquilaeáo do
diferente: destroem-nos por sermos instrurnentos..do mal. Procedem
com a rnesma beática pureza de consciéncia dos tribunals da inqui-
sigfio. Ademais, como toda religiáo, indica a via de salvagáo só para
os eleitos: "os lugares-tenentes do bem". A protegáo de seus mitos,
a magia de seu culto náo se estende aos inimigos. $ó a livre ex-
pressáo para o pensamento afim.

Estamos falando da "oligarquia do saber", cordialmente distan-
te, fria e indiferente para simular ocupar-se dos problemas daqueles
que nao pertencem a da.

Assim, as universidades transformam-se em um sítio impiedo-
samente seco. Todo um estilo (sacralizado, viciado) de relacionar-se
com a verdade, que já morreu sem que seus cultores o saibam. Con-
tinuam apelando, ainda, para mecanismos de excomunháo e controle
de heresias, como nos velhos tempos de esplendor. Quem n'áo bebe
deste cálice ainda morrerá. Ainda existe a sangáo pelo delito de
"porte de inovagóes", de "porte de diferengas".

Creio que os professores, aprenderíamos a ensinar quando re-
nunciássemos a converter nossas falas em caricaturais "cámaras de
eco": práticas de pensamento e de citagóes ostentadas, agressiva-
mente, para adquirir uma distáncia salvadora que evite as zonas pe-
rigosas onde o saber se enfrenta a si mesmo como obstáculo.

0 professor precisa converter o saber em dispendio. Há duas
maneiras de subverter a legalidade do saber. dispersá-lo ou dá-lo
para satisfazer a dúvida do aluno que é sempre, no fundo, um pedido
de amor, a fuga da fadiga dos estereótipos, a renúncia a este monstro
que é o "último significado".
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VI

Para concluir, enunciarei algumas teses que podem ser conside-
radas como elementos simultaneamente condensadores e pol8micos
das propostas esbogadas neste manifesto. sa0 os múltiplos pontos
finais deste texto:

Utn princípio básico do surrealismo, tardio, seria: pessimis-
mo no saber erudito e paixáo na prática existencial e política.

Devemos sempre desconfiar do conhecimento instituído e
da razáo meramente instrumental.

0 saber tem que estar sempre servindo á autonomia e á
autodeterminacáo do homem. Precisamos desqualificar o saber que
náo ajuda á lucidez emancipatória.

Nrto se podem suprimir as desigualdades materiais á custa
de homogeneizagáo dos indivíduos e das consciéncias. A liberdade
nunca pode ser o prego do bem-estar material. Entretanto, ninguém
é livre se nrto tem asseguradas suas condigóes materiais de exist8ncia.

Nas sociedades pós-modernas surge nitidamente a questáo
da mais-valia do saber. A indtístria cultural aparece como forte ins-
trumento de dominacáo cotidiana.

Acompanhando o pensamento de Adorno direi que devemos
combater o mito da razáo como a forma da manipulagáo da cons-
ciéncia, precisando-se para isto dar uma anfase crescente á poética,
no interior da qual se espalhariam de forma privilegiada as tend8n-
cias e contradigóes da sociedade, possibilitando a partir dela uma
compreensáo transformadora: a poética e o sonho substituindo as
teorias que neutralizam a vida.

As manifestagóes poéticas preservam, ainda, a utopia de um
mundo melhor, implicando, assim, um potencial transformador. Po-
rém, uma poética preservada de sua transformagáo em mercadoria.
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Sem utopias (sonhos) náo existe transformagáo da realidade.

Náo se pode combater o míto da razáo desde os lugares onde fl
precisamente o mito foi desenvolvido. Daí a importáncia da poética
como elemento de realizagáo de uma forma de razáo.

Lacan define a práxis como as agbes realizadas pelo homem
que o póem em conclig6es de tratar o real pelo simbólico. A práxis
transformadora, acrescento agora, exígiria tratar o real pela utopia.

Todo processo de ensino deve visar á preservacáo de nossa
capacidade de engajamento numa práxis transformadora. Por isso,
na base do ato pedagógico devemos encontrar o estímulo h criati-
vidade, o entusiasmo pela vida, e uma trama de afetos.

A prática dos juristas unicamente será alterada na medida
em que mudem as crengas matrizes que organizám a ordem simbó-
lica desta prática. A pedagogia emancipatória do Direito passa pela
reformulagáo de seu imaginário instituído.

Assim, fica como uma questáo inócua a interrogagáo sobre a
adequagáo do direito h realidade. A realidade do Direito é sua pró-
pria representag'áo.

0 sentido do Direito é o de ser parte do sentido de uma
prática social.

Na produgáo do saber a verdade é o efeito de uma con-
digáo imaginária de significagfies que opera como regra de constru-
gá'o dos discursos científicos.

A aceitabilidade das si gnificag6es depende das comuni-
dades que as produzem. Isto também vale para os enunciados das
ciéncias.

15. 0 homem deve pensar o que é nos lugares onde náo pensou
pensar, 0 ato de aprender deve fazé-lo pensar nestes lugares ines-
perados.

18. As palavras precisam valer tanto mais como intensidades
que como elos conceituais.

17. Lutar pelo amor e pela felicidade é mais importante do que
possuir uma respeitável erudigáo, nisto radica a mais profunda sub-
versáo pedagógica. Um professor náo pode esquecer de ensinar a
lutar pela felicidade. Isto é uma condigáo mínima para gerar um
mundo baseado em outras necessidades. Ninguém é feliz se náo
ama os outros, A necessidade de amor deve substituir as atuais ne-
cessidades de consumo.

98

0 surrealismo tardio levanta-se contra todas as tentativas de
mistificagáo do amor e das emogaes. Rejeita o misticismo, alheio aos
problemas sociais.

Assim como vivemos numa sociedade onde tudo é trans-
formado em mercadoria temos uma vida jurídica onde tudo é con-
vertido em lei. Os sonhos do capitalismo viram sempre mercadorias.

A felicidade e o prazer ná'o podem nunca ser um prolon-
gamento eletrónico, convertidos em momentos de readaptagáo hs
máquinas produtivas. •

Atualmente, os homens sao dominados pelas banalidades
da ordem social, sentindo-se ao mesmo tempo esmagados pelo tédio,
como animais cujos Instintos foram determinados no cativeiro. As
pessoas no fim do séc. XX levantaram tantas barreiras contra as
emogóes fortes, que níto mais conseguem sentir o que é deixar-se
inundar pelo desejo.

0 que a institulgáo universitária chama de realidade é a
apropriagáo do simbólico pela racionalidade cartesiana, É uma ilu-
sáo formalizada; sempre f echada sobre si mesma. sempre ignorante
de seus próprios limites, permanentemente fingindo engendrar as
suas próprias determinag6es.

0 raciocínio clássico apresenta um conjunto de aspectos
repressivos que é imprescindível combater: as in enuid d 	 -

lifica 6es	 -es da mo erna civiliza áo indus-
trial; a perda da sustentaÇAn étira P estética do processo comunica-
tivo. Entretanto, náo se pode deixar rip vernnhPrPr nue sem a razáo
nao se podem combater os mecanismos culturais que asfixiam a vrda

-r-trup etrerri—ft a rans ormagáo do mundo.

A realidade coincide com o que se sabe dela. Para que
esse saber preserve nossa autonomia, tem que ser construído em dis-
jungáo com as certezas.

Apelando para a poesia o surrealismo tardio pretende mos-
trar que o mal da cultura capitalista está na renúncia hedonista da
vida, na diminulgáo da tensáo vital num analgésico culto h mecaniza-
gáo do saber, que transforma os corpos em sombras. Náo estamos
diante de uma negagáo niilista dos valores estabelecidos, mas diante
de sua dissolugáo numa indiferenga passiva: o hedonismo resignado.

Náo existe forma de transformar o mundo se náo vemos
a política como uma possibilidade de preparar o futuro. Pensar a
política como uma técnica que vive na relatividade do imediato deixa
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o homem na beira de sua autodestruigáo, desumanizado e nas véspe-
ras de um diabólico e absurdo ponto final á história do planeta
Terra.

A grande ferida que a cultura capitalista nos proporcionou
foi a separagáo entre moral e história (pelo empirismo e pelas abs-
tragóes dos valores éticos). 0 segredo da resisténcia democrática
passa pelo restabelechnento do diálogo entre a moral e a hist6ria.

Cada ato relativo deve apontar para um significado que o
transcende. No relativo devem encontrar-se (ou produzir-se) rastros,
reflexos de um desejo do absoluto. 0 efémero nunca pode esgotar-se
sem a procura de sua negagáo; se esquecermos isto, o sentido de
nossa vida unicamente se realiza no desespero. Náo se pode viver
fazendo de cada momento um instante descartável.

0 surrealismo tardio procura a negagáo dos valores de
produtividade, competéncia e confonnismo, revelando-se, assim, con-
tra os elementos que impedem a procura de uma nova dimens'áo
humana. Precisa-se de uma vulcánica mobilizagáo existencial que
tire o homem da apatia cotidiana.

0 surrealismo tardio prega pela procura de um mundo melhor
e pela tomada de consciencia em relagáo á cultura instituída que
nos condiciona para que atuemos contra a possibilidade de nossa
própria liberagrm.

0 surrealismo tardio se planta frente a uma humanidade ma-
terialmente opulenta, sonhando com a existéncia de uma sociedade
que leve em conta as necessidades efetivas do ser humano. A técni-
ca, a arte, o trabalho, o sonho e o jogo contribuindo harmonicamente
para a realizacáo da dimensáo estético-erótica do homem. A política
como fator de desenvolvimento de nossa sin gularidade: o resneito
da fala na primeira pessoa como ato pedaeógico fundamental é um
forte desprezo pela manutengáo de uma estrutura social baseada no
capitalismo do desperdício.

0 surrealismo tardio se levanta contra uma razáo instru-
mental que domina as emog5es.

0 principal objetivo pedagógico do surrealismo tardio é a
criagáo de estruturas que liberam a criatividade e a comunicagáo
das pessoas. Náo existe método pedagógico que possa ser sustentado
se violenta esse objetivo.

32. Numa sala de aula, o aluno tem que ter espago para colo-
car suas angústias, seus desejos pessoais e seus medos.
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Lutar pelo amor e a felicidade é mais importante do que
possuir uma respeitável erudigáo. Nisto radica a mais profunda sub-
versáo pedagógica.

0 prazer pela vida nunca pode ser reduzido a um con-
junto de atos monótonos. 0 prazer nunca pode ser exercitado por
um conjunto de rituais estereotipados.

0 homem que perde a capácidade de sonhar, perde a ca-
pacidade de viver, substitui o erotismo por uma angústia mortífera.
Para sentir-se vivo é indispensável náo ter sonhos de aposentadoria, é
fugir da compulsória.

Desejar bu náo desejar, viver ou adormecer é uma ques-
táo política básica. Buscar a liberdade encontrando-se com o prazer
é uma forma substancial de fazer política, pois só teremos uma ati-
tude política, estando totalmente disponíveis para a vida. Lutando
pelos sonhos e desejos, se faz política.

A razáo precisa de um fundamento normativo, de um novo
paradigma de vida, de uma moral náo repressiva.

A razáo e o saber das ciencias precisam ser socialmente contro-
lados para que náo se convertam em uma forga cega ao servigo da do-
minagáo, do militarismo, da devastagáo do planeta e da infantili-
zagáo do homem. 0 objetivo é produzir uma raz'áo que ouse saber,
removendo todas as tutelas para o advento da autonornia para todos.

Náo se vive a história citando o passado, mas compreen-
dendo-o. Necessitamos trabalhar o passado para impedir que o pas-
sado nos trabalhe como uma lat8ncia ativa que nos forga a repetir
situag5es. 0 novo náo pode surgir sob a forma do velho. 0 novo
surge no instante do despertar do sonho.

39. A pulsáo de morte se manifesta clinicamente como um mo-
vimento de desinvestidura do objeto, desinvestidura que náo se rea-
liza em benefício de outro objeto. 0 sofrimento que se prolonga
no tempo corre o risco de facilitar o trabalho da desinvestidura pró-
pria de Tanatos. Existe, assim, um sofrimento elaborativo ainda a
servigo de Eros. É o sofrimento presente no trabalho de luto,
ligado á desinvestidura de um objeto para recuperar a libido
e colocá-la a servigo de outro investimento. 0 sofrimento ligado a
Tanatos concerne á totalidade dos objetos investidos por Eros e
que obríga a que o sujeito se reconhega diante de um objeto que
falta. Trata-se de uma angústia paralisante. No nível da sociedade,
ela pode gerar um estado de Psicose coletiva, uma ordem social tota-
litária. 0 surrealismo, apelando para o sonho, é a poesia, pretende
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combater todas as formas de presenga da angústia tanática, da angús-
tia náo elaborativa, da angústia que paralisa pela melancolía.

0 saber emancipatório exige uma reflexáo coletiva e uma
renegociagáo política, porém, isto unicamente poderá ser atingido
quando a política retornar ás ruas do desejo de homens novamente
motivados. Náo existe nenhuma possibilidade para um saber eman-
cipatório se a política 'é esvaziada pelos tecnocratas e rotinizada pelos
aparelhos de uma cultura que nos congela na melancolia.

No totalitarismo, as instáncias jurídicas do poder viio per-
dendo o seu valor, sendo substituídas pelas instáncias disciplinares:`
realizagilb cotidiana do panoptismo, como forma de funcionamento
da sociedade pós-moderna. Desta maneira, consegue-se a produgáo
de corpos e ,desejos dóceis E a isociedade vistá como techológiá
adestrániefit& e estágnagáo humana. Nas instkicias discipliríarelble.
Poder ie afeta mais"tün 'dorpo observado, tigiado e classificadO , 4tie-
uma consciéncia alienadamente configurada. A produgáo social da
subjetividade encaminha-se, assim, para um futuro ,sem ,oportunida!
des, vencida pelas práticas disciplinares de individuagáo dos corpos.
Corpos vazios, proibidos de pensar e identificar-se com qualquer tipo
de significageies.

42. 0 próprio saber que constituiu historicamente o sujeito coL
mega a destruí-lo. As sociedades comegam a funcionar apoiadas em
saberes que prescindem radicalmente da intervengáo do sujeito. 0
homem, perdendo sua condigáo de sujeito do conhecimento, vai
ganhando a condigáo de elemento de uma configuragáo totalitária.

Na fase avanlada do saber disciplinar, a sujeigáo provavelmente
náo dependerá da formagáo de sujeitos dóceis, subjetivamente flá-
cidos. Da produgáo institucional da subjetividade se passará para
um processo de destruigáo institucional dos sujeitos.

A análise precedente náo está destinada a recuperar a figura
do sujeito. Pretendo mostrar, antes de mais nada, que o homem pre-
cisa, para executar o projeto de uma pragmática emancipatória, com-
preender que o que foi radicalmente dilacerado pelas práticas disci-
plinares do saber e do poder foi sua intersubjetividade. 0 eclipse
da intersubjetividade determinou a faléncia existencial dos homens,
a total auséncia de ilusaes vitais.

AS VOZES SILENTES DESTE MANIFESTO

Alaugnier — Aragon — Artaud — Bachelard — Bakthin — Barthes
Bastos Pépe — Baudrillar — Bataille — Benjamin — Borges —

Breton — Cademartori — Castoriadis — Chaplin — Cortazar —
Dali — Da Mata — Dostoievsky — Eco — Foucault — Freud

Guatarri — Kristeva — Lacan — Lautreamond — Leford —
Legandre — Lyotar — Morin — Orwel 	 Paz — Picasso —
Rouanet — Woddy Allen.
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•  
Um escritor para ser lido

sem preconceitos, através dos
sentimentos e das paixties, co-
mo ele mesmo nos tem ensina-
do: através da coeréncia da sua
obra com a afetifidade que ca-
racteriza o seu procedimento
pessoal.

A presente obra representa
a continuidade de uma trilo-
gia que comegou com a Cién-
cia jurtdica e seus Dois Mari-
dos e deve terminar com •o
Amor Tomado (a primeira a
ser reeditada, e a segunda a
ser editada, ambas por esta
Editora).

Aqui, trata-se é de ver o po-
der da poesia como parte da
própria relagáb pedagógica.
Nfto é, alerte-se, a poesia em
substituigio do saber e da ver-
dade, senáo que inscrita na
própria relagáo pedagágica, pa-
ra reivindicar o valor da rela-
gáo entre professor e aluno,
sustentada na temura: ele ve
a poesia da ternura como ato
inaugural da polftica.

Tudo para que o lugar do
ensino se transforme num lu-
gar polftico de resistencia is
formas futuras de totalitaris-
mo. Uma grande estratégia de
abalos que podem fissurar as
estruturas da sociedade p6s-
alienada que se avizinba, como
o pr6prio autor anteve.

Prof. Maurício Batista Berni     

Atendemos pelo Reembolso Postal
PedIdos a:      

Editora AcadémIca

Rua Riachuelo, 201 - 89 - salas 1 e 2-A
01007 - Centro - Sáo Paulo - SP
Fones: (011)36-5922                      
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